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CORREOS 

S e r á objeto de t r a m i t a c i ó n urgente 

Acuerdos del Consejo de ministros de ayer 
M a d r i d (Cifra) . — " E l Consejo de ministros se ha reunido en el d ía de hoy 

en ses ión extraordinaria bajo la presidencia de don Carlos Arias Navarro, con 
asistencia de todos sus componentes. 

E l Gobierno ha decidido enviar a las Cortes, para su t r a m i t a c i ó n urgente, 
un proyecto de Ley de ac tuac ión e c o n ó m i c a . 

LEON W E M 
0 

La 

• 

los presidentes de sus Diputaciones 
s o n partidarios de una k y general 
y p e cada uno sea aprobado en Cortes 

Palcncia (Legos).— Lleva r a las respectivas 
Corporaciones el estudio para so l ic i ta r u n con­
cierto e c o n ó m i c o con la A d m i n i s t r a c i ó n cent ra l , 
sobre la base de que una a u t é n t i c a igualdad eco­
n ó m i c a debe consist ir en un t r a t amien to d is t in to 
a las situaciones dist intas , ee l a c o n c l u s i ó n m á s 
importante a l a que ha l legado la r e u n i ó n de 
presidentes de D i p u t a c i ó n de la r e g i ó n castellano-
leonesa. 

Realmente, "se e s t á en la 
idea de que e l t r a t amien to 
que se pretende dar a un 
hecho debe valer para l a - to -
t a l idad de l a N a c i ó n y que, 
po r tanto, lo m á s adecuado 
s e r í a que por e l Gobierno ee 
propusiera una l ey de con­
ciertos adminis t ra t ivos y que 
d e s p u é s , cada uno de ellos, 
fuera aprobado en las Cor­
tes, 

Esta idea que ya su rg ió en 
l a r e u n i ó n de procuradores 
en Cortes, celebrada recien­
temente en Tordeeillas (Va-
l l a Jo l i d ) , es la que han con­
siderado m á s acertada los 
presidentes de las Dipu tac io ­
nes de Zamora, Salamanca, 
L e ó n , Va l l ado l id , A v i l a , Se-
govia. Burgos, Santander y 
Falencia que, invi tados por 
e l presidente de l a Corpora­
c ión palent ina, han celebra­
do una r e u n i ó n e n el cas­
t i l l o de M o n z ó n , de esta pro­
v inc ia . 

Se han estudiado ampl ia ­
mente los problemas que son 
comunes a los provincias de 
esta r eg ión castellano-leone­
sa o que t ienen puntos co in­
c iden tes: u n aprovechamien­
to me jo r de los r e c u r s o s 
e n e r g é t i c o s de cada uno de 
e l las ; ev i t a r e t i l o posible, 
con Industrias adecuadas, el 
é x o d o de j ó v e n e s que, una 
vez formados en cada p ro ­
v i n c i a y cuando t i enen una 
capacidad profesional, se ven 
obligados a emigra r a otras 
regiones, d á n d o l e s a é s t a s su 
riqueza t é c n i c a . As imismo se 
ha t ra tado de la pos ib i l idad 
de crear mancomunid a d e s, 

fORD Y ORTOLI 
HABLAN DEL 
ACERCAMIENTO 
W ESPAÑA 

i I A C . E . E , 

Washington (Efe) . — 
"¡esiÓTi de E s p a ñ a a i M e r . 

JJ» Común Europeo, fue 
¿e ios temas tratados 

JJ oguí por el presidente 
¡¡•.y ei presidente de la 
rwio/í de las Comunlda -
^ Europeos, F ranco i s -Xa-
C 0 r a t o l i , en el curso de 
W ^ t r e v i s i a en la Casa 

f ^ } 1 , se encuentra en 

\ i a 9 t 0 n proceder'te d3 

¡¡¡¡¡¡ l^nte cercana a l p r e . 
me de la C o m i s i ó n Eu -

W n f i r m ó que O r t o l i y 
hablaron del proceso 

amiento de E s p a ñ a 

H l oor su parte, puso 
'fiesto su cord ia l 

con el m in i s t ro 
t f e Asuntos Ex te r io -
P*» J o s é Aía r í a de 

V l ü m a g n í f i c a i m -
,,1 9"e rec ib ió acerca 

Jü̂ o e s p a ñ o l y de las 
• e s p a ñ o l a s hac ia 

Unidos r e i t e r ó ya 
te su c o m p r e n s i ó n 

¿ t f e Z objet ivo espa-
Pegar a la plena i n . 

en ¡a '-CEE", (Pasa a la página 11) 

E l proyecto de Ley, al que 
a c o m p a ñ a r á n otras disposi­
ciones complementarias a la 
d e p r e c i a c i ó n r e c i e n t e m e n t e 
acordada, incluye diversas 
medidas t r ibutarias (impues­
to sobre sucesiones, transmi­
siones patrimoniales y actos 
j u r í d i c o s documentados, es­
peciales y sobre el lujo) , dis­
pone una nueva definición 
de la vivienda social y regu­
la su i n s t r u m e n t a c i ó n finan­
ciera y los beneficios fisca­
les. Asimismo, p revé el apo­
yo a las actividades agra­
rias e industriales, a la in­
vers ión y a la Bolsa. 

Con una o r i en tac ión social, 
dicha d i spos ic ión establece 
la e l evac ión del m í n i m o exen­
to en el impuesto sobre los 
rendimientos del trabajo per­
sonal y faculta al Gobierno 
para determinar una rela­
c ión de alimentos bás icos cu­
ya estabilidad de precios se­
rá especialmente vigilada y 
subvencionada en caso ne­
cesario. 

(Pasa a la página 11) 

ENTREVISTA AREILZA - WALDHEIM 

Zur ich . — El minis t ro e spaño l de Asuntos Exteriores, don José M a r í a de A r e i l / a , 
a la izquierda, durante la entrevista mantenida con el secretario general de las Na­

ciones Unidas, K u r t Waldheim en el H o t e l H i l t o n del aeropuerto de Zur i ch . 
(Telefolo C I F R A G R A F I C A ) 

B r e z n e f a b r e e l C o n g r e s o 

d e l P . C . d e l a U R S S c o n 

u n i n f o r m e d e s e i s h o r a s 

S u d i s c u r s o e n g e n e r a l 
f u e d e t o n o s t r i u n f a l i s t a s 

Duro ataque a China y nuevo (dio)) 
a la rcunificación de Alemania 

M o s c ú ( E f e ) . — C o n e l 
i n f o r m e d e l C o m i t é cen­
t r a l v las tareas i n m e d i a ­
tas del o a r t i d o pn l a no -

FRAGA, EN LAS HURDES 
m i é < M 

m i 

Durante su \ is i ta a Las Hurdcs , el vicepresidente 
para Asuntos del In ter ior y minis tro de la Goberna­
c i ó n , Manuel Fraga I r ibarne, de detuvo en sus M u ­
nicipios i n t e r e s á n d o s e por los problemas de los ju r -
danos. En la foto, el minis t ro conversando con lo* 

vecinos de Acc i tun i l l a . — (Foto Cifra G r á 6 c a ) . 

l í t i c a i n t e r i o r v e x t e r i o r 
o resen tado ñ o r e l secreta­
r i o e e n e r a l . L e ó n i d a s B r e z ­
nef . h a comenzado es ta 
m a ñ a n a e n e l K r e m l i n de 
M o s c ú e l 25 Conereso d e l 
o a r t i d o c o m u n i s t a de l a 
U . R . S. S. 

A s i s t e n a l C o n e r e s o 
4.998 de leeados en r e o r e -
s e n t a c i ó n de 15.300.000 co­
m u n i s t a s Que cuen ta el 
o a r t i d o de l a U n i ó n So­
v i é t i c a ( con 257 m D l o n e s 
de h a b i t a n t e s ) . P r e v i a ­
m e n t e e l m i e m b r o d e l 
B u r ó P o l í t i c o . M L i a i l Sus-
l o v s u b r a v ó aue h a n acu­
d i d o 103 delegaciones de 
n a r t i d o s c o m u n i s t a s de 96 
D a í s e s . C h i n a y A l b a n i a n o 
h a n s ido i n v i t a d a s . 

B r e z n e f . l e v ó e l i n f o r ­
m e de a n e r t u r a . aue como 
se esneraba se c e n t r a en 
t res Dan tos : los erandes 
avances e n e l i n t e r i o r v 
los i m ü o r t a n t e s i nsul tados 
de] « o r o e r a m a de naz so­
v i é t i c o » a n r o b a d o o o r el 
X X I V Cone re so e n e l ex­
t e r i o r , m á s la « a l i a n z a m i ­
l i t a n t e i n d i s o l u b l e » de los 
n a í s e s social is tas v sus 
o a r t i d o s comun i s t a s . 

« G r a c i a s al es fuerzo d e l 
Dueblo s o v i é t i c o , oue e s t á 
c o n s t r u v e n d o el c o m u n i s ­
m o v d e l o a r t i d o c o m u n i s ­
t a d e l a U R S S v e l E s t a d o 
s o v i é t i c o e l M u n d o e s t á 
c a m b i a n d o a m e i o r » . a f i r ­
m ó Brezne f . ensa lzando 
laq « n u e v a s f r o n t e r a s » l o -
erada? í»n la D o l í t i c a i n ­
t e r n a , «e l a u m e n t o del^ no -
d e r d e . l a U n i ó n S o v i é t i c a 
v e l m e i o r a m i e n t o m a t e -

(Pasa • la página 15) 

USA: baja 
ei precio de 
la gasolina 
Y aumentaH 
l a s v e n t a s 

I d e a u t o m ó v i l e s 

Ifoshinglon {Por Ha­
l a d Alonso, de "Efe"). 
La continua baja en el 
precio de la gasolina, en 
Estados Unidos en lo 

x que va de año ha pro-
» vacada aquí un aumento 

de las ventas de automó­
viles, especialmente los 
de mayor cilindrada. Las 
cuatro grandes corpora­
ciones de la industria 
automotriz nortcamerica-
rui informaron hoy que 
habían incrementado sus 
ventas en aproximada­
mente un veinte por 
ciento desde el 10 a l 20 
de Febrero últimos en 
comparación al mismo 
¡yeriodo de tiempo del 
año pasado cuando es­
taba en tígOr un progra­
ma csjicciai de descuen­
tos en la renta d pú­
blico de sus nuevos mo­
delos. 

Esta vuelta de los com­
pradores e los salones 
automoiilisticos es una 

I consecuencia en opinión 
Z de los expertos, de la 
J confianza de los consu-
T midores en la marcha de 

la economía y también 
un reflejo del descenso 
en los precios d« la ga­
solina-

1 

1 
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P O S T A L 

COMPRESE IN AÍTOMOm 
C REEMOS haber glosado ya (esto del a r t í c u l o 

de cada d í a y la memoria son cosas que. m á s 
bien, se dan de patadas) aquel l i b ro delicioso 

de W. F e r n á n d e z - F l ó r e z que t i t u l ó " E l hombre que 
c o m p r ó un a u t o m ó v i l " Por supuesto que todo lo 
r e l a c i o n á b a m o s con el tráfico rodado en Burgos. E l 
protagonista se p e r d i ó en un mar de veh ícu los . H o y , 
la que anda perdida es la sociedad entera. Perdida, 
loca, m a n i á t i c a , todo eso que supone la poses ión de 
un a u t o m ó v i l . Pero c ó m p r e s e usted uno, ande, s i es 
que no lo tiene ya. 

Se lo decimos para que viva un Burgos que, de 
no ser usieo automovil is ta , le resulta i n é d i t o . Usted 
tiene que saber de los cruces donde, habiendo po­
licía urbano é s t e se ha ganado ya una a l t í s ima conde­
c o r a c i ó n (no es tan fácil eso de aguantar el t ipo sin 
volverse loco de atar) o no h a b i é n d o l e , usted se jue­
ga la vida y se queda tan t ranqui lo . Nervios de acero 
es lo que sobran en la t ierra . Usted tiene que saber 
que los camiones tapando las seña le s (por c ier to , 
grave inf racc ión del Cód igo ) abundan en Burgos como 
en o t ro t iempo abundaron los peces en el r í o . Tras 
ellos, s épa lo se ocul ta el estacazo con o t ro v e h í c u ­
lo, pero ú l t i m a m e n t e no hay fuego más apasionante 
que el de jugarse la vida. Usted tiene que enterarse 
de c ó m o nos las arreglamos todos para no respetar 
los "pasos de cebra" —¡ay, esc apasionante luego de 
ver temblar de miedo al quer ido p e a t ó n , que por l o 
d e m á s se muere igual que todosl—, ni la l im i t ac ión 
de velocidad, no el nombre del progenitor del que 
se anticipa en el aparcamiento, n i la mul ta en "zona 
azul" , n i . . . bueno, amigo, si usted no tiene a u t o m ó ­
v i l , da la casualidad de que usted no sabe nada de 
nada. C ó m p r e s e uno. 

Le queda t o d a v í a un juego a ú n m á s delicioso. Se 
trata de pagar un impuesto, el "munic ipa l de c i r c u ­
l a c i ó n " creemos recordar que se llama, que ahora, 
dentro de no tanto t iempo, dicen que se va a subir 
a l a parra y por e l que h a b r á que hipotecar la hi jue­
la. Pero merece la pena. Es la forma de enterarse 
de que gracia: a ese pago, ya bastante crecidi to y l o 
que va u Medrar hasta que se decida a ser buen 
mozo, que se rá el p r ó x i m o que venga con su color 
la mar de a t rac t ivo; gracias a ese pago, usted no ten­
d rá aparcamiento, como no pague uno s u b t e r r á n e o ; 
usted no s a b r á lo que valen unas cubiertas desgasta­
das gracias a los baches —lojol , que e l Ayuntamien to 
los tiene todos inventariados—, usted no s a b r á l o 
que es la delicia de pagar un impuesto subido de 
tono para tener e l placer de volverse loco. 

C ó m p r e s e usted un a u t o m ó v i l . Deje la fel icidad 
de ser pea tón que es un e g o í s m o que empieza a re­
sultar insultante. C ó m p r e s e l o para tener la felicidad 
de pagar la gasolina como si fuera oro l o que le po­
nen en el d e p ó s i t o . C ó m p r e s e l o para que cuando nos 
veamos en el sanatorio ps iqu iá t r i co , tengamos el pla­
cer de consolarnos, sabiendo que padecemos una en­
fermedad de igual origen. M a l de muchos, ya saben. 
V usted no tiene derecho a ser m á s inteligente que 
los d e m á s por no tener a u t o m ó v i l . A decir verdad, 
usted lo que tiene es la ob l i eac ión de ser tonto, como 
cada quisque. Así que c ó m p r e s e un a u t o m ó v i l para 
que no digan de usted que se 
suarda la intelisencia y hace las D I I D f l E M Q p 
cosas como es debido. C ó m p r e s e - O W ^ ^ t l ^ U I . 
lo , hombre. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

T E L E V I S I O N ESPAÑOLA 
\ I I E R C O L E S 

14 00 Programa regional s i ­
m u l t á n e o 

14,30 A q u i ahora 
15 00 Telediar io 
15.80 Revistero 
36.00 Novela 
18.30 Avance I n f o r m a t i v o 
18.35 Un globo, doa globos, 

tree globos 
JO,00 Las buenas apariencias 
2100 Tpledlar io 
21,30 Los r ío s E l Duero 
21 00 Paisajes con figuras 
22,30 La hora de . . 

Paco de L u c i a 
23.25 Ul t imas noticias 
23.30 R e f l e x i ó n 

V . H. F . 

20.00 P r e s e n t a c i ó n 
20.01 Revista de cine 
21 30 Noticias 
22.00 Cine club. « F r e s a s sal-

va jes» 
22.30 U l t ima imagen 

J U E V E S 

11.00 Programa regional s i ­
m u l t á n e o 

14,30 Aquí , ahora 
15.00 Telediar io 
15,30 Revistero 
16,00 Novela 
18.30 Concierto 
18,30 Avance i n fo rma t ivo 

18,85 

18,55 

20,30 
21.00 
21,30 
28,25 
23.30 

U n globo dos globos 
tres globos 
Balonceeto. Copa de 
Europa. Real M a d r i d 
Viena 
Bal le t 
Telediar lo 
R o m a n o í f y Ju l i e t a 
U l t imas not ic ias 
R e f l e x i ó n 

ü. H. F. 

20,00 Planeta v ivo 
21,00 M á s a l l á 
21.30 N o ü c i a s 
22,00 Mundo pop 
22,30 Temas 76 
23,30 U l t i m a Imagen 

E l televisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 
V E L O M O T O 

Peatón-, antes de cruzar la calzada, mira dónde es t é 
el paso de cebra. No te precipites nunca Puede ser 
fatal 

Hay signos, aunque inci­
pientes, «te actividad ám la 
construcción, al principio da 
la Avenida de Yagüe y en los 
terrenos siguientes al solar 
donde se levanta el edificio 
que hace esquina con la Ave­
nida de Reyes Católicos. 

La contrata de estas nue­
vas obras es arandina y pa­
rece que se proyecta cons­
truir un colegio y guardería 
Infantil. • 

Un caso de lamentable In­
civismo acaba de registrarse 
en el paseo de la Isla donde 
han forzado la entrada de la 
caseta del contratista adjudi­
catario de laj obras de res­
tauración de los jardines y 
demás espacios del grato 
paseo. 

El autor o autores de este 
acto de fuerza se llevaron al­
gunas herramientas.. 

Ladrones. • 
Por cierto que un reciente 

paseo por la Isla no permite 
descubrir señales de mucha 
actividad en las Importantes 
obras convocadas y adfudlca-
das por el Ministerio de la 
Vivienda. Todo lo contrario. 

Como se recordará, a fina-
les del pasado año Iniciáron­
se los trabajos que última­
mente perdieron fuerza debi­
do a un compás de espera 
motivado por cuestiones ad­
ministrativas relacionad a s 
con el presupuesto. 

Existe la impresión de que 
de ahora en adelante no ha­
brá nuevos compases de es­
pera. • 

Otra obra Importante está 
a punto de comenzar entro 

Gamonal y Capiscol. Es la del 
Instituto de Bachillerato Uni­
ficado y Polh/aleníe que ha 
adjudicado el Ministerio de 
Educación y Ciencia median­
te subasta. 

El replanteo de las obras se 
hará en los próximos d ías , y 
el nuevo Instituto se edifica­
rá entre el ambulatorio de la 
Seguridad Social y el nuevo 
colegio de EGB, a caballo en­
tre Gamonal y Capiscol. 

• 
Un lector sugiere que ta 

misma o parecida obra de 
jardinería y espacios verdes 
ordenados en tomo al Hospi­
tal de la Cruz Roja y de la 
plaza de Logroño deberla ha­
cerse por «quien correspon­
da» en los desért icos espa­
cios del polígono de vivien­
das municipales de Villímar. 

Salvo el rectángulo de la 

plaza Mayor de aquel polígo­
no que muestra vegetación, 
los demás espacios ofrecen 
una desolación que asusta y 
abundan los cantos en lugar 
del césped . 

¿Problema de medios? 
Ayer el concejal delegado 

de paseos y jardines solicitó 
un refuerzo de ocho a diez 
hombres para el servicio. 

• 
Ha quedado casi terminada 

—pero falta el casi— la obra 
da prolongación del andén 
llamado a comunicar mejor 
el paseo de la Quinta con la 
Fuente del Prior. 

Esta obra, subastada y ad­
judicada por la Comisión pro­
vincial de Servicios Técnicos, 
ha permitido una sensible 
mejora en el tránsito sin pe­
ligro de los peatones, hacia 

el bello paraje. I n c l u y a 
ensanchamiento del ¡Z j 
férreo por medio de aoel? 

El andén no acaba de |2L 
a la Fuente del Prior 
se pierde antes en ^ w L v l 
nadie». ^a <te 

Seguro que se termina u 
obra con el buen tiempo. 

Diecisiete solicltudej A 
apertura de otros tantos 
tableclmientos constan en*!] 

catorla de la sesión de J 
Comisión municipal per " 

nente que se anuncia M* 
hoy miércoles. 

De un tiempo a esta part. 
es elevado el número de e 
tipo de solicitudes. 

Martinillos 

perfumería r i d r u e j o 
Moneda, 15 

Se complace en anunciar a su dist inguida clientela 
que durante los d ías 23 al 28 de Febrero, la señorita 
Della M a l a x e c h e v a r r í a , diplomada de 

HEÜJBJNA R U B U M S T E I M 

a t e n d e r á cuantas consultas y consejos le sean solicitados 

T R A T A M I E N T O S P R E V I A RESERVA D E HORA 

• * 

B A L A N C E 

Q U I E B R A . 

V e n d e m o s s e g u r i d a d . 
C R E D I T O Y C A U C I O N 

negocios en todo el m u n d o . _ t g m ^ ^ as^ 
Este a ñ o h a n a u e b r a d o mi les d e ^ ¿ ^ 0 3 

* g 
F/fc " Lome' 

g/f^r ^ t o s m o m e 
V ^ o ^ c o m e r c i a d 

p e r o q u i é n l e a s e g u r a q u e s e r á s i e m p r e 

% C r é d i t o y C a u c i ó n a t r a v é s d e una 
^ p ó l i z a e l i m i n a r i e s g o s . 

m e j o r q u e p u e d e c o m p r a r en es-
m o m e n t o s p a r a sus t r a n s a c c i o n e s 

^ ' K + d ? c o m e r c i a l e s es s e g u r i d a d . 
Q u i z á su n e g o c i o c o n t i n u a p r ó s p e r o , ^ i ' R Q J ^ Se l a v e n d e m o s . 

Se los l l e v ó l a ¡ n c e r t i d u m b r e , e! ^> 
r i e s g o , l a i n s e g u r i d a d . $ 

E m p r e s a s q u e p a r e c í a n r e n t a - § 
b les , c e r r a b a n a n t e e l e x c e s o d e ^ 
p a s i v o , 

M 

C R E D I T O Y C A U C I O N 
C o m e r c i o s i n r i e s g o . 
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N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

A L L R I G H T 
Por Medardo FRAILE 

A LGUNA vez se ha sugerido a los ingleses la posi­
bilidad de convertir en museo su pais. No porque 
.engo más monumentos o joyas de arte que otros 

.̂s, sino por tener más manías y más pereza para 
los nuev s tiempos que otros pa í s e s . 

En un museo, ni la posición ni la Indumentaria de 
las figuras cambian para estar en consonancia con el 
calendario o con los visitantes. Los visitantes del museo 
inglés, al arribar a la Isla, se encontrarán la misma 
mañana, q- izá, a un señor con bombín, a una muchacha 
con «jeans» deshilachados y abrigo de pieles, a un caba- ¿ 
jlero con falda escocesa, a otro con macuto y uniforme • 
de cualquier guerra pasada, a una señorita descalza y • 
un joven corriendo por las calles en «traok suit» o en J 
calzón de deporte, a una anciana en triciclo vestida a 4 
lo moda de la Regencia... • 

t Las impresiones del visitante son, claro es tá , múltl- 4 
I pies. La primera es que se visten para ellos solos y • 
• que da Igual ir ai «Covent Carden» a ver «Madame T 
t gutterflay» o «El lago de los cisnes» vestido de cazador, 4 
^ con un conejo colgando de la cintura, que ir con unos • 
• amigos de «picnic» luciendo frac y sombrero de copa. 4 
| Lo inesperado de las prendas de vestir, su variedad 4 
• atemporal y mezcolanza, le hacen a uno creer que se • 
• trata de un país en chancletas protegido de la remilga- T 
t da mirada «continental» por el biombo de Dover. 4 
• El hombre de negocios parece cifrar algunas esperan- T 
í zas financieras en la raya del pantalón, pero hombres 4 
| de negocios no hay muchos y la mayoría de los ingleses, 4 
• por lo tanto, llevan el pantalón sin raya y con culeras, T 

aunque, eso s í , con elegancia y naturalidad admirables. 4 
Quizá la esposa inglesa le haya dicho al esposo inglés, 4 
antes de salir é s t e de casa: «Espera un poco; te voy 2 
a planchar el pantalón, querido». Quizá el esposo se zafe 4 
de la oferta contestando: «No. thank you. It's all right». • 
Que quiere decir, más o menos, «No, gracias. No hay ^ 
por qué plancharlo». O tal vez a la esposa no se le 4 
haya ocurrido nunca que el matrimonio tenga algo que • 
ver con el planchar pantalones de caballero. 

w 
Ese estado del pantalón, unido a la evidencia del «san- 4 

. dwich»- para el almuerzo, conduce al visitante a la sos- í 
| • pecha de que. además de tratarse de un país en chan- 4 

^ aletas, se trata de un país sin servicio domést ico, ya 4 
sea por amor o retribuido. • 

Poco a poco irá ampliando y evidenciando esa supo- ^ 
sición. En las cafeterías se sirve mal y sin demasiados 4 
escrúpulos con la higiene. En los restoranes, incluso de 4 
categoría, el servicio es a la buena de Dios o bastante * 
mediocre. Limpiar en el tinte un buen abrigo cuesta es­
perar un mes. Mandar una carta .urgente supone zaran­
dear la resistencia y pereza del funcionario. Nadie siente 
el prurito de la perfección, nadie se da prisa. Pero el 
cachazudo inglés no 10 advierte —se trata de su país, 
nada menos—, o ha llegado a la conclusión peligrosa 2 
de que da igual todo: «It 's all right». 4 

Esta conformidad s n futuro lleva a los servicios, pú- • 
{ blicos y privados, a realizar hazañas de desconsideración T 

absolutamente notables. Yo he visto a los viajeros de 4 
• un tren yendo de espaldas a su destino porque el res- • 
I paldo de los asientos no se podía cambiar y no se mo- 5 
\ iestó nadie en darle la vuelta a los vagones. Un pueblo 4 
• que paga y se deia conducir de espaldas como un hato • 
J de ovejas, sin rechistar, se ha vuelto objeto extraño digno 4 
i de estudio, ha renunciado a ser quién era y reúne exce- 4 
| lentes condiciones para convertirse en museo animado, • 
k ya que no viviente. Un museo con su moraleja: Decir 4 
| que todo está bien nunca mejora lo que es tá mal. ^ 

• • • 4 4 4 4 * ^ ^ * * * 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 « 
S E PRECISAN 

MECANICOS DE SEGUNDA 
P A K A C A M I O N E S 

por escrito al N.0 Dir ig i r 
Oficina de Co locac ión . Calle 

V I T O R I A 

12.700. 
Samaniego. 

(C N S. 6.174) 

U S A. - U R S S : C O M E R C I A N D U S E E N T I E N D E N 
Más de 3 0 contratos 
han sido concertados 

comerciales importantes 
entre 1972 y 1975 

La gigantesca fábrica de camiones de Kama 
con utillaje norteamericano por valor 
de cerca de 1.400 millones de dólares 

Pero el espionaje soviético no desiste 
Por Jesús SAINZ MAZPULE 

Según el Ministerio de Co­
mercio norteamericano, el va­
lor de los negocios contratados 
directanvente por los capitales 
privados norteamericanos con la 
URSS, en 1975. fue de 700 mi­
llones de dólares. Algunos ex­
pertos financieros, sin embar­
go, estiman que la cifra Indi­
cada deb-s en realidad aproxi­
marse al doble. En todo caso, 
las nuevas conversaciones ce­
lebradas en el Kremlin por 
Henry Klssinger, el secretarlo 
de Estados norteamericanos han 
encendido un nuevo Interés pa­
ra el sector «privado» de las 
relaciones entre las dos poten­
cias, que desde la «semirruptu-
ra» de finales de 1974 vienen 
Intensificando sus int-srcanvbios 
comerciales. 

LA CLAUSULA DE «NACION 
MAS FAVORECIDA» 

A pesar de que el Congreso 
de los Estados Unidos rechazó 
el que se concediera a la URSS 
la cláusula m-srcantil de «Na­
ción más favorecida», entre 1972 
y 1975 las empresas america­
nas privadas han concertado 
con la URSS más de 50 contra­
tos comerciales importantes. En­
tre estos hay que citar el 
acuerdo para equipar una gi­
gantesca fábrica de camiones de 
la Kama. con utillaje nortea-
meericano. Para despachar la 
riada de importantes transac­
ciones, empresas bancaria.s co­
mo la «Chase Manhattan Bank», 
la «Bank i,f America», la «Ge­
neral Electric» y la «Occidental 
Petroleum» han abierto oficinas 
en Moscú. 

U n buque de carga sov ié t i co recoge una remesa de t r igo norteamericano para la 
URSS en e l puerto de Hous ton (Texas). — (Foto E F E - F I E L ) . 

acuerdo financiero privado con sia parece dispuesta a aprove-
la «Chase Manhattan Bank» en char esta admirable ocasión, 
e! qua se Incluyen los contratos utilizando hábiinvente el tira y 
con 70 firmas, entre las cua- afloja de sus concesiones en las 
les hay que destacar la «IBM» negociaciones SALT. 
y la «Swindell • Dresslar» de 
Pittsburg. Todas estas compras EL ESPIONAJE SOVIETICO NO 
son supervisadas por una comi-

El semanario soviético «Temps sión soviética que ha estabie-
Nouveaux» declara que en las 
condiciones actuales de finan­
ciación, una parte de los pedi­
dos pasados por la URSS a 
Estados Unidos se confian a 
las sucursales de empre s a s 
americanas en la Europa Occi­
dental y en el Canadá. De es­
ta forma esta cifra de nego­
cios se sustrae de las listas ofi­
ciales de exportaciones nortea­
mericanas. 

La exportación de utillaje pa­
ra la gigantesca fábrica de au­
tomóviles de Kama tiene tal 
importancia que ha rr/erecido un 
artículo ilustrado de la revista 
soviética «Novy Mlr». Según es­
ta revista la contribución ame­
ricana s-a hace en virtud de un 

¿ Q U I E R E S E R F O N T A N E R O ? 

U n a p r o f e s i ó n s e g u r a y c o n u n b u e n s u e l d o . 

Cómodamente desde su propio hogar, por poco dinero y dedicando sólo unos 
jautos al día. Ceac hará de Vd. un perfecto Fontanero diplomado, 
•̂ a día se construyen nuevas viviendas, se modernizan las instalaciones sanita-
W de los hogares, surgen averías que hay que reparar, etc. Esto hace preciso un 

"̂VOr número de profesionales de la fontanería. Por ello el fontanero es un 
*0'esional bien pagado y con un excelente porvenir, 

'le Curso es especialmente adecuado para todos los jóvenes en edad 
'Ormarse profesionalmente, para todas las personas que desean 
lorar económicamente y tener un trabajo independiente. Tam-

t»ofe$ es muy recomendable para todos los que ya se dedican a esta 
Rentos 
Reí 

on y tienen interés por ampliar y modernizar sus conocí-
_ Mrte y envíe el cupón adjunto. Nosotros le remitiremos total-
"̂'e gratis un catálogo informativo a todo color, donde se descri-

ĵ detalladamente todas las características y programa del Curso. 
"•W'o hoy mismo. No supone ningún compromiso por su parta. 

C u r s o s C E A C 

EgfoAlbañil 
'̂co en Construcción 

¡T'Coen Soldadura 
•í^o Soldador 

• Electrónica 
• instalador Electricista 
• Montador Electricista 
•Maestro Electricista 
•Técnico Electricista 

GRATIS solicito que me remitan un lollelo del Curso: 

c e a c 
^ [ U T ^ D p t . X - 1 7 Barcelona-13 

.Disl. posl. 

I 
I 
I 
^ 0 6 3 0 A R A G O N . 472 Depl. X-17 B A R C E L O N 

Nombre 
Domicilio , 
Población. 
Provincia , 
Prolesión Edad 

ONA(13) 

cido sus oficinas en el inmue­
ble de la «General Motors» en 
Nu-eva York. 

La citada fábrica de automó­
viles, sobre la que se insiste 
enfáticamente en a información 
permitirá a la URSS desarro­
llar un plan de producción 
anual de 150.000 camiones Die­
sel y de 250.000 motores Die­
sel. La cadena de montaje pre-
vée ja fabricación acabada de 
un vehículo cada 90 segundos. 

La única gran transación 
autorizada por el Congreso nor-
teanvericano desde 1975. a ex­
cepción de la que ahora está 
en juego fue la compra de 
1.100 millones de dólares de ce­
reales en 1975 ante una impe­
rativa necesidad de la URSS, 
por sus malas cosechas de, 
aquél año. Las transacciones ac­
tuales revestirán el carácter de 
trueque por petróleo suministra­
do por la industria petolera de 
Siberia Según una información 
soviética citada por el «Busi­
ness Week». de Nueva York, 
Moscú alienta la esperanza de 
incrementar sus convoras de 
equipos americanos, hasta al­
canzar la cifra de 10.000 millo­
nes de dólares en el plazo de 
5 a 8 años y en co^dici^nfis ta 
les como permita la «Luz ver­
de» dada por la URSS a 'as 
negociaciones sobre la limita­
ción de armas estratég i 
SALT. 

Al margen de toda intención 
política, las empresas privadas 
norteamericanas no absor b e n 
más del 0,5 por ciento del co­
mercio exterior de ios Estados 
Unidos y aproximadamente el 
2 por 100 del comercio de IB 
URSS. Estos porcentajes míni­
mos dejan abierta la posibili­
dad y perspectiva de un des­
arrollo descomunal de comer­
cio entre los dos países y Ru-

DESISTE 
Podría valer de despertador 

conocido que su edificio ha es­
tado expuesto a radiaciones de 
microondas desde hace más de 
un mes, sin que los soviéticos 
hayan dado todavía ninguna ex­
plicación satisfactoria a este he­
cho. El Departamento de Esta­
do guarda la mayor dicreción 
sobre este asunto. Incluso que 

de cautela el caso de es- los funcionarios del Departa-
pionaje contra los Estados Uni­
dos descubierto en estos mis­
mos días , en la Embajada 
norteamericana en Moscú. En 
efecto, funcionarios de la Em­
bajada han denunciado que la 

mentó de Estado han recibido 
Instrucciones de no discutir es­
te punto, aunque los represen­
tantes oficiales están preocupa­
dos con el incidente. El presi­
dente Ford, preguntado sobre el 

URSS había instalado aparatos caso en New Hamschire contestó 
de escucha en edificios próxi­
mos a la Embajada, obligando 
a colocar pantallas protectoras 
en las ventanas del edificio nor-
team'ericano. La Embajada es­
tadounidense en Moscú ha re-

que «no es asunto que haya de 
ser discutido ahora, aunque si 
fuera verdad constituiría una 
situación muy grave». 

[FIEL-SERVICIOS ESPECIALES 
DE EFE) 

SE BUSCA CONCESIONARIO 
o A G E N T E V E N D E D O R , en regiones libres, para pro­
ductos extranjeros de consumo diar io en v e h í c u l o s , mo­

tores e industr ia en general. Escribir con datos at 

P R E S L I P , S. L . 

Cisneros, 98-B — S A N T A N D E R 

VENDE PARTICULAR 
A PRECIOS M U Y I N T E R E S A N T E S 

Chapa en espesores desde 6 a 15 mm. ; ancho, hasta 
3 metros. Perfiles en U I P M , IPE e IPE de 100 a 
400 mm-, en largos comerciales hasta 15 metros. En 
calidad A-42B. con certificado de fábrica. Estado de 
mater ia l en perfectas condiciones de reciente acopio. 
Interesados, ponerse en contacto con el Sr. Zarraga. 

Te l é fono 677.13.00 de B I L B A O . 
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I 
RELIGIOSA 
SANTORAL 

SANTOS D E H O Y 

Ss. Vic to r ino , Víc tor , N i c é -
foro , Claudio, Diodoro, Se-
r a p i ó n , P a p í a s , Donato. Jus­
to, I r é n e o y Danie l , mrs. ; 
Tarasio, ob.: C e s á r e o , Aver -
tano y Romeo, Valer io y 
B í nelo del Bierzo, cfs.; V a l -
t i t r g a , abadesa. 

M i s a : de Fe r i a . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Nés to r , F é l i x , F o r t u ­
nato, Diodoro, P a p í a s y 
Claudia no, mrs . ; A n d r é s , 
A le j andro , F laviano, Faus t l -
niano. Porf i r io , Auspic io y 
Dionis io , obs.; Agr íco la , A r -
noldo y Víc to r , confesores. 

M i s a : de Fer ia . 

A ti también ie jard­
ee imposible, pero, des­
graciadamente e u n a 
realidad 

E l novenario de misas que 
c o m e n z ó ayer, d ía 24, a las 
siete de la tarde, en la ca­
pil la del Colegio N i ñ o Jesús 
(Avda . Gene ra l í s imo , 16), es 
aplicado por el eterno des­

canso del alma de 

EL S E Ñ O R 

DON MANUEL 
SANCHEZ ROMERO 
Que falleció el d í a 15 de 

Enero de 1976. 

4Q. E. P. D.) 

LA F A M I L I A a g r a d e c e r á 
la asistencia a estos actos 
piadosos. 

Burgos, 25 de Febrero de 
1976. 

Delegación 
de Educación 
y " 

Concurso de traslados 
para promover vacantes 
en Escuelas de 
Educación Especial 

Por resolución de la Direc­
ción General de Personal, fe­
cha 16 del pasado mes de Ene­
ro, publicada en el B.O. del Es­
tado, fecha 19 de los corrien­
tes, se publica convocatoria de 
concurso para cubrir las va­
cantes en Escuelas de Educa­
ción Especial en régimen ordi­
nario de provisión. 

Podrán tomar parte en oste 
concurso (turno de consorte y 
voluntario) quienes en primero 
del pasado mes de Enero y per­
teneciendo al Cuerpo de Profe­
sores de Educación General Bá­
sica se hallen en posesión del 
Título de diplo-nvado en Peda­
gogía Terapéutica o de la es­
pecialidad correspondiente, sor­
domudos o técnicos de audición 
y lenguaje, conforme exige al 
efecto los artículos tercero y 
cuarto del Decreto de 23 de 
Septiembre de 1965 (B.O.E. 16-
10). Las restantes condiciones 
que se exigen en esta convoca­
toria y ios méritos que aleguen 
los concursantes han de tenerse 
cumplidos el día primero de 
Enero antes citado. 

El plazo de petición para am­
bos turnos será el de 15 días 
naturales a partir del siguiente 
en que se publique la relación 
de vacantes en el B.O. del Mi­
nisterio. 

M I N U S V A L I D O : 

El Minis ter io de Tra ­
bajo re ofrece en las 
n u e v a s dependenciat 
del S E R E M í A v d a dei 
Vena, n.« 11, Ediflclt 
Para) , en Purgos, ana 
m á s completa v eflca2 
a t e n c i ó n 

REUNION EN PEÑAEIEE DE 
P m D O I I E S DE 1AS PROVINCIAS 
OE CASTILIA1A VIEIA Y1E0N 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

DE 

EL S E Ñ O R 

Que falleció el d ía 26 de Febrero de 1975. 

(Q. E. P. D.) 

L A F A M I L I A ruega una o r a c i ó n por el eterno 
descanso de su alma y la asistencia al funeral que 
se c e l eb ra rá m a ñ a n a , jueves, d í a 26, a las once de 
la m a ñ a n a en la iglesia parroquial de San G i l Abad, 

Actos de caridad por los que q u e d a r á n muy 
agradecidos. 

Burgos, 25 de Febrero de 1976 

Tomando como propósito la 
defensa de los intereses de 
Castilla la Vieja y León, se han 
reunido en Peñafiel, procurado­
res familiares, presidentes de 
Diputación y alcaldes de las 11 
provincias pertenecientes a la 
referida región. 

A este primer encuentro asis­
tió por nuestra provincia, el 
prrocurador de repesentación 
familiar Félix Pérez y Pérez, 
a quien se ha designado dele­
gado a este importante propó­
sito, para la acción que en fa­
vor de la región señalada se 
pretende realizar desde Burgos. 

El referido procurador expu­
so, en el turno de actuaciones, 
que Burgos y cree que la re­
glón entera, no debe renunciar 
al histórico papel de s íntesis , 
vertebración y unión de España 
entera; que Burgos, Castilla y 
León han cumplido a través del 
tiempo, con tanta dignidad, 
desprendimiento y sacrificio, 
pero entiendo —dijo el profesor 
Félix Pérez y Pérez— que no 
debemos propiciar para -ísta 
región la Imagen de una ma­
ternidad agotada, transida y 
esquilmada, aunque sea en be­
neficio de otras regiones: ello 
no sería Justo ni digno y aten­
taría a nuestra condición de re­
presentantes de los respectivos 
pueblos, que no están en condi­
ciones de soportar ni se mere­
cen tal configuración, por hu­
mana y generosa que sea. 

Se habló de la creación de 
la alianza entre las provincias 
Integrantes, como base para 
acciones conjuntas de defensa 
de los Intereses respectivos. El 
tema de los conciertos econó­
micos ocupó singular espacio y 
particular preocupación en el 
intento de distribuir la carga 
fiscal, lo más justo posible, en­
tre todo el país, aspirando a 
que el sistema tributario sea 
general y no diferencia' o al 
menos al extremo que en al­
gunos casos, se piesenta. 

Se intenta crear, en suma, 
una conciencia respecto a la 
alianza de León y Castilla que 
ha de reflejarse en el entusias­
mo de sus gentes para ati­
zarse después en los estatutos 
para esta alianza, actualmente 
en estudio. 

La referida alianza no tiene 
ningún matiz político; es sim­
plemente la coordinación de sus 
representantes para mejor de­
fender los interses que en jus­
ticia deben alcanzarse para 
acabar con el subdesarrollo 
evidente o a veces encubierto 
que afecta a todas las provin­
cias castellano-leonesas. 

Nuestro representante habló 
de la crisis de la Industria co­
mo motor del desarrollo y de 
la necesidad de organizar nues­
tro porvenir en base a ia pro­
ducción agraria fundamental en 
todas las provincias de' con­
cierto castellano leonés, hoy 
convertidas en productoras de 
materias primas agrícolas mal 
pagadas 

Señaló el fenómeno curioso de 
que nuestras entidades banca-
rías son las más altamente fe-

caudadoras, mientras que :as 
Inversiones no recaen en la 
misma proporción dentro del 
área, precisamente, por su es­
casa rentabilidad, demostrán­
dose las, una vez más, nuestra 
contribución con el ahorro del 
pueblo al desarrollo de otras 
regiones, mientras se depaupe­
ran amplias zonas de los me­
dios provinciales respectivos. 

Las conclusiones de este pri­
mer encuentro ya han sido pu­
blicadas, sólo insistiremos en 
la conveniencia de estimular a 
las respectivas Diputaciones 
para subscribir conciertos eco­
nómicos negociables con el Es­
tado, para mejor distribución 
de la carga fiscal, en el con­
texto de provincias que inte­
gran la nación y el proyecto 
de ley de conciertos económi­
cos, que se piensa elevar a las 
Cortes. 

ANTE EL «DIA DE 
HISPANOAMERICA» 
dos pueblos de Hispanoamérica vuelven 
a llamar hoy a nuestras puertas)), 
el arzobispo de Burgos en su exhortaeiój) 

Los pueblos de Hispanoamérica por tantos vínculos e t» 
fiablemente unidos a nuestra Historia y, sobre todo a, mip 
f e , vuelven a llamar hoy a nuestras puertas. 

La solidaridad que une a todos los hombres y. ante tn*. 
y sobre todo, el amor con que todos los miembros del CuenÍ! 
Místico han de cooperar eficazmente al bien común d g | 
Iglesia, exigen de nosotros una respuesta generosa a esa eoJ! 
miante llamada. 

PREOCUPACION VEHEMENTE DE LOS PAPAS 

Hispanoamérica es una preocupación constante de los ' i • 
mos Pontífices. Pablo VI en su vehementísima alocución Üti 
testando a la felicitación navideña de los Cardenales, al 
revista a los acontecimientos del año y estudiar los 

Problemas 

El Servicio de Parijues 
Jardines solicita 

el incremento de su 
plantilla de obreros 

Ante la urgente necesidad 
que supone la poda de árboles, 
plantaciones, limpieza y riego 
de las zonas ajardinadas etc.. 
el delegado de la Alcaldía para 
Parques y Jardines ha dirigido 
un escrito a la Comisión de 
Personal en el que dice: 

«Habida cuenta del aumento 
de la extensión de las zonas 
verdes en Burgos, se considera 
necesario el Incremento de la 
plantilla del personal del Servi­
cio de Parques y Jardines en 
ocho o diez hombres, con ca­
rácter urgente y que podrían 
prestar sus servicios al Ayun­
tamiento a través de la Com­
pañía CESPA». 

Se propone también anunciar 
convocatoria de exámenes para 
la provisión de la plaza de jar­
dinero mayor del Ayuntamiento 
por jubilación del anterior. 

Según nos Informa el delega­
do de la Alcaldía, Sr. Mozas, 
con la entrada en funciona­
miento del nuevo sistema de 
limpieza de la ciudad, los pa­
seos [salvo el Espolón, menos 
el andén de don Marcellano 
Santa María) y calles con jar­
dines corresponde realizar fa 
limpieza al Servicio de Parques 
y Jardines, con lo que la plan­
tilla de obreros resulta insufi­
ciente para el trabajo enco­
mendado. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

EL S E Ñ O R 

DON GREGORIO GARCIA CONDE 
Que fal leció el d í a 26 de Febrero de 1975, confortado con los Auxi l ios 

Espirituales. 

D. E. P. 

Su esposa, Sara Mer ino A n d r é s ; hijas, Sara, Mar ía del Carmen y M a r í a En­
c a r n a c i ó n ; hermanos, Vicente, Amando e Isaac; sobrinos, pr imos y d e m á s familia 

R U E G A N a sus amistades una o rac ión por el eterno descanso de su alma 
y la asistencia a la misa que t e n d r á lugar m a ñ a n a , d í a 26, a las nueve de la 
m a ñ a n a , en la capilla de las Madres Clarisas, así como a la misa funeral, que 
se c e l e b r a r á a las diez de la m a ñ a n a , en la iglesia parroquial de San fosé 
Obrero. 

Actos piadosos por los que anticipan las gracias. 

Burgos, 25 de Febrero de 1976 

¿ C u á n t o dedicas como 
c o n c e s i ó n a l p l a c e r ? 
¿ C u á n t o dedicas como 
a l i v i o a l hambre en e l 
Mundo? Compara y mo-
dita 

que hoy tiene la Iglesia planteados, dedica a Iberoamér 
unas palabras que nosotros los católicos españoles hemos ' 
meditar en este Día de la Vocación Hispanoamericana... 06 

LA GRAN ESCASEZ DE SACERDOTES Y RELIGIOSOS 

En seguida señala la herida, causa de su inquietud , i 
escasez de sacerdotes, religiosos y seglares es para Nos un 
motivo de viva preocupación.. y bendecimos a todos los sacer 
dotes, religiosos y seglares que también en estos últimos meses 
han marchado allá, llevando una preciosa ayuda a la M 
de ta Iglesia. 

PABLO VI ESPERA LA AYUDA DE ESPAÑA 

«Esperamos confiadamente, nos apremia el Papa, QU9 I. 
cristiana España, siga prestando con la vitalidad y entusiasmo 
de cada Diócesis, aquel apoyo colectivo que- une y potencia 
para lograr las grandes metas que se ha propuesto el bi* 
copado de esa dilecta Nación». 

TODA IBEROAMERICA ESTA EN EBULLICION 

«Nos proporciona, dice Pablo VI . no poca satisfacción saber 
que las encíclicas y los documentos del Vaticano 11 son objeto 
allí de atento estudio por parte de sacerdotes y de muchos 
seglares sinceramente deseosos del bien de la América Latina; 
les exhortamos paternalmente a estudiar cada vez más y me­
jor su verdadero significado y su genuino valor», iberoamérlcs 
está toda ella en ebullición. Allí todos esperan sacar ganancia 
de las tremendas y continuas sacudidas políticas y 
que conmueven a todo el Continente. 

ARDIENTE SUPLICA DE LOS OBISPOS IBEROAMERICANOS 

El Episcopado Iberoamericano ...pide ayuda a toda la Igl» 
sia. Las perspectivas si, por un lado son angustiosas, poi 
otro constituyen las esperanzas más consoladoras para el Cato 
licismo. Termina exhortando a los sacerdotes a tener la predi 
cación y colecta especial el domingo 29 a favor del Día díl 
Hispanoamérica. 

1̂  
.::b0 

Di 

V E N D E M O S 
G R U A T O R R E " P I N G O N " P20-B 

G R U A TORRE " P O T A I N " 316 

Ambas con depós i tos metá l i cos de base y tramos paf¡ 
40 metros de altura 

PERFECTO ESTADO - M U Y BARATAS 

R E T R O E X C A V A D O R A " P O C L A I N " LC80 

R E T r t O E X C A V A D O R A ' C A S E " 580 

T O T A L M E N T E R E A C O N D I C 1 0 N A D A S 

interesados dirigirse ai A P A R T A D O J25 o al 

T E L E F O N O 203246. BURGOS. 

LA S E Ñ O R A 

D O M JÜIIA MAESO GARCIA 
Fal leció en el día de ayer, habiendo recibido los Santos Sacramentos y 

B e n d i c i ó n de Su Santidad 

D . E. P. 

Sus apenados hermanos, d o ñ a Paz. d o ñ a Mercedes y don Víc to r Maeso; her' 

manos po l í t i cos , d o ñ a Amal ia , don Manuel , d o ñ a Gregoria y doña Carmen-

sobrinos, primos V d e m á s familia 

R U E G A N U N A O R A C I O N POR SU A L M A 

Las honras fúneb re s y funeral, se - ce leb ra rán en la iglesia parroqui 
SALAS DE LOS I N F A N T E S , H O Y . MIERCOLES, a las C I N C O y acto 
guido l a i n h u m a c i ó n del c a d á v e r en el cementerio de dicha localidad. 

Burgos, 25 de Febrero de 19'6 

Funeraria "La Cruz" 

al ^ 
ce-

AVE: 
y • 
¡Vi 
gra 
am 
t n 
(S. 
Am 
Tr i 
Peí 
Fes 
Pre 
(Mí 

ÜKU 
5,30 
Cha 
iná= 
taci 
tici( 
Una 
hist 
t«. 
la v 
corr 
de? 

m i 
12,: 
trao 
Ciar 
Ser 
fien 

irut 
ton 
íuei 
h 

lila 

"Jan 
HlllK 
f PU 
H • 

^ c 

PAGINA 4 D I A R I O D E B U R G O S Miércoles, 25 de Febrero & 



a c t u a l i d a d 

Ü i C i O N OFICIM 
l U p U K I A 3TTT.TTAB D E 

sg í?ALAMIENTO D E P A -
_ No ta del s e ñ a l a -

•ento de pagos de haberes 
^.-espondiente a l mes de 
£ r o de 1976. 
nía 26: De 11,30 a 13. Sres. 

Mrflitados. 
Dia 27: De 10 a 11,30' Sres 

r.halleros mut i lados de gue-

' por la Pa t r ia . De 11.30 a 
!? Síes- Jcf*'3. oficiales y 
^oficiales. 

JSOCIACION . M U T U A B E ­
NEFICA D E L E J E R C I T O 

pía 26: De 11,30 a 13, v i u -
^ y retirados. 
pia 27: De 10 a 13. viudas 

y retirados. 

M O V I M I E N T O D E M O ­
G R A F I C O . — D u r a n t e e l 
d í a de ave r se v e r i f i c a r o n 
e n e l R e c i s t r o C i v i l las s i -
Kuientes insc r lDc iones : 

N a c i m i e n t o s . — M a r í a 
I sabe l B á s c o n e s Ce l i s . 
L a u r a V a l d i v i e l s o M a e d a -
lena . V í c t o r I z a u i e r d o G a r ­
c í a . F r anc i s co E l i seo G a r ­
c í a R u i z . L a u r a I b á ñ e z 
B r e n l l a . R ica la T o r r e 
A l o n s o © i e c o A r n a i z F e r ­
n á n d e z . D ieeo C a b a ñ e s H i -
ffuero. C é s a r M a r t í n M a r ­
t í n . S e r d o A v a l a D i e z . 
L a u r a A u s í n F e r n á n d e z v 
Ñ a t a l i n C a r r o ñ o R o d r í ­
guez. 

M a t r i m o n t o s . — D o n 
L u i s M a r t í n ' M í n e u e z con 
d o ñ a M a r í a L u i s a A l o n s o 
S e b a s t i á n , el s á b a d o , a la 
una . en L a R e a l v A n t i ­
c u a de G a m o n a l : don C a r ­
los M a r í a V i l l a r M a t a c o n 

d o ñ a A n a E m m a R e ñ o n e s 
San t ao l a l l a . e l s á b a d o a 
las seis, e n S a n G i l A b a d . 

Defunc iones . — E s t e f a n í a 
F r ü h b e c k . de P i h o i n 
( A l e m a n i a ) , de 77 a ñ o s : 
F l o r e n t i n a A r r o v n A l v a r o , 
de T a l a m i l l o del POTO de 
78 a ñ o s : V e n a n c i o Zanca ­
da Zancada , de C i m a n e s 
de Veea . de 75 a ñ o s : L e o ­
n o r M í n e u e z M é n d e z , de 
V a l l e i e r a . de 57 a ñ o s : V i c -
t o r i n a F e r n á n d e z R e v de 
P i n i l l a de los B a r r u e c o s , 
de 82 a ñ o s : L e o n c i o M u ­
ñ o z Saiz. de V i l l a s i l o s . de 
76 a ñ o s v A m n a r o A v e n -
d a ñ o P é r e z , de V i l l a m a v o r 
de T r e v i ñ o de 57 a ñ o s . 

viento.— A las ocho de la 
m a ñ a n a . N E — 4 k i l ó m e t r o s ; 
a ia una de l a tarde, SE— 
4 k i l ó m e t r o s ; a las siete de 
la tarde, E— 11 k i l ó m e t r o s . 

Humedad, 54 por ciento. 

DEPENDIENTE Y CHICO 
S E P R E C I S A N 

P A R A C O M E R C I O DE F E R R E T E R I A 

Interesados, presentarse en: 
Oficina de Co locac ión . San Pablo, 8. 

(R. O. C 17.633) 

I 

AVENIDA.— Hoy. 5,15, 7.45 
y 10,30. ¡ U l t i m o s dias! 
¡Vuelve, en v e r s i ó n inte­
gra, la obra maestra de 
amor que ha dado el Cine: 
Un hombre v una mujer 

[ fS. c.) De Claude Lelouch. 
Anouk Aimeé. Jean Louls 
Trintlgnan. O s c a r Mejor 
Película, P a l m a de Oro 
Festival de Cannes Gran 
Premio Fes t iva l Acapulco. 
(May. 18). 

CALATRAVAS ( 204161 ) -
5,S0. 7.45 y 10 30 C o n 
Charles Bronson en su 
más convincente in te rpre-
taciónr- estreno de K) jus­
ticiero de la ciudad -3). 
Una d r a m á t i c a v emotiva 
historia algo impresionan-
tí- ¿Una denuncia contra 
la violencia, o] c r imen v la 
corrupción que nos Inva-
de? (May. 18). 

tONDAL.— Continua de 4 a 
p, Hoy, u n programa ex-

| lraor d i ñ a r l o . Gian cario 
Giannlnl y Claudine A u -
Kr e n L a t a r á n t u l a de l 
"entre negro Í 3 R . ) C r i -
J^nes en serie en un m u n -
<0 estremecedor c rue l y 
""tal. Y Dust in Hof fman 
?n Faye Dunaway en Pe-
ÍJ^fio gran hombre '3 R.) 
. n auténtico « w e s t e r n », 
fpoctacular y grandioso. 
•" •mes 18 a ñ o s ) . 

PSULADO.—Ultimos dias 
r1 Programa doble en se-
""J continua desde las 5 
'•a tarde: Los tres super­

en la selva Máí= que 
'c5' acción al rojo v ivo 

Puñetazos que e rhan h u -
• ^ ¿ D ó n d e vas t r i s te 
tl? Con Vicente P a r r « 
^Partió au t rono pero 
^ corazón I^a erande-
;e un amor hecha le-

ÍTodos púhlipn?> 

D U C A L . — H o y , de 4 á 12, 
doble Inmenso: Despertar 
en e l i n f i e rno ( 3 R . ) D o -
na ld Pleasanse. U n f i l m 
impresionante, una p e l í c u ­
l a colosal. Y F u - M a n c h ú y 
e l beso de muer t e (S. c.) 
Chr ls topher Lee. L o m á s 
impresionante del mundo. 
L a p e l í c u l a de las emocio­
nes d i f í c i l m e n t e controla­
bles. (Mayores 18). 

G R A N T E A T R O . — H o y . 5,15, 
7,45 y 10,45, ¡ s e n s a c i o n a l 
estreno! E l é x i t o m á s co­
mentado, mundla lme n t e 
del c i ñ o i ta l iano, con Ugo 
Tognazzi : E l comisario y 
la «doloe v i t a» (8 R ) La 
c o r r u p c i ó n y la h i p o c r e s í a 
de una ciudad. Todos es­
taban enfangados, hasta el 
propio comisario. ¿ Q u é ha­
cer...? (Mayores 18 a ñ o s ) 

C I N E GOYA.— H o y , a las 
5 y a las 8, L a m a r a v i ­
llosa p e l í c u l a de I n g m a r 
Bergman Secretos de un 
ma t r imon io . L i v U l l m a n n 
mejor que en su Interpre­
t a c i ó n en « G r i t o s y susu-

• r r o s» Verdades que duelen 
en las r e l a c i ó n e s e n t r e 
hombre y mujer . ¡ S o b e r ­
b ia ! ¡ F o r t i s i m a ! (Mayores 
18 a ñ o s ) . 

T I V O L I (209045).— 5,30 7,45 
y 10,30, Estreno de una pe­
l í cu la con a r g u m e n t o , 
g u i ó n y d i r e c c i ó n de Ma­
r i o C a m ó s : La Joven casa­
da (4) Technicolor Con 
Ornel la M u t l . Pedro del 
C o r r a l y M a r k Edwards 
E l l a conceb ía la vida ma­
t r i m o n i a l como f r u t o de 
un esfuerzo.. (Exc lus iva ­
mente para mavorpp 18) 

S A L A D E F I E S T A S ( D a n -
dy's Club) .— H o y . m i é r c o ­
les, tarde, Gran B a i l e d í a 
de moda y sorteo especial 
de m a g n í ñ e o s regalos. Or­
questa «Dandy'f l C l u b » . 

P A R A V E R B I E N 
P A R A O I R B I E N 

OPIICA 
lOil 

Gui l l e rmo F r ü h b e c l t 
E s p e c i a l i d a d 

micro lcn t i l l as 
E s p o l ó n 30 

SE VENDE 
PISO 

137 metros cuadrados. 

Servicios centrales. 
Paseo de la Isla. 

Edificio "Beyre" 

In fo rmac ión , t e l é fono : 

200634. De 11 a 2 y 
de 7 a 10. 

E L C U P O N P R O - C I E ­
GOS.— E n el sorteo cele­
brado en e l d í a de ayer, re­
s u l t ó premiado con 2.500 pe­
setas, el n ú m e r o 651 y pre­
miados con 250 pesetas, to ­
dos los n ú m e r o s t e r m i n a ­
dos en 51. 

B O T O N E S 
N E C E S I T A . H O T E L 

A L M I R A N T E B O N I F A Z 

(Rf * 17.644) 

A C L A R A C I O N . — Por i n ­
convenientes surgidos a ú l t i ­
ma hora, la misa y funeral 
por el alma de don P A B L O 
G O M E Z I Z Q U I E R D O , se ce­
l e b r a r á n , H O Y , M I E R C O ­
LES» a las doce y media en 
la capilla del cementerio de 
San José , e f e c t u á n d o s e a 
c o n t i n u a c i ó n la c o n d u c c i ó n 
de sus restos al p a n t e ó n fa­
mi l i a r . 

Se comunica asimismo que 
el p r ó x i m o jueves, a las ocho 
de la tarde, se ce l eb ra rá un 
funeral en la parroquia de La 
A n u n c i a c i ó n . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

E X P O S I C I O N 1 

D E A R T E í 

S A B A D O 28 v 
D O M I N G O 29 

Y GIJON 
Part ido: 

Ensidcsa-Burgos C. F. 
Salida de Burgos; 

S á b a d o . 7,30 m a ñ a n a . 
Regreso; 

Domingo, noche. 

A G V G. B. 134 
Paloma, 25 

Te lé fono 206633 

Vitor ia , 13. T I . 202852 • 

PINTURAS 
Y 

m m m mmm « e l p l a n t í o » 
J'f'o de bar Grato imbi^n te . Cursos de na tac ión-

4 de aprendizaie Precios especiales para abonados. 
Cierta de i» mañana •» 10 de la noche. 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — Sra. H ida lgo . San 
Juan, 25; Sr. T o m á s , Con­
cepc ión , 12; Sr. Hesso M u r ­
ga. F e r n á n G o n z á l e z , 53, y 
Sra. Carcedo, V i t o r i a - B a ­
r r iada J u a n X X I I I . 

cieos PRO COPON 
P R E M I A D O 

010 ?! AYI! 
m u e b l e s 

I . P A D E I I 1 

D E L 17 A L 29 D E 
FEBRERO. 1976 

H O R A S DE V I S I T A 

Laborables: de 12 a 2 
y de 7 a 9. 

Festivos: de 12 a 2. 

B O L E T I N M E T E O R O L Ó ­
GICO.— Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en e. 
Observatorio del Ins t i t u to de 
E n s e ñ a n z a Media Femenino. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de la m a ñ a n a . 7010; a ia 
una de l a tarde. 702 4; a las 
siete de la tarde. 7014. 

Tempera tura ambiente. — 
M á x i m a 14.0 grados a les 
17 horas; m í n i m a 2.0 gra­
dos a las 10 horas. 

Di recc ión y velocidad dei 

AYUNTAMIENTO 
DE BURGOS 

Por la Comandancia M i l i ­
tar de Mar ina de Bilbao y pa­
ra un asunto que le interesa, 
se desea conocer el domic i ­
l io en Burgos del inscripto 
JOSE U R Q U I J O PEREZ D E 
P A L O M A R E S , hijo de Anto­
nio y de Mar í a Angeles, que 
hace aproximadamente dos 
a ñ o s fijó su residencia en es­
ta Ciudad, procedente de B i l ­
bao, calle Irala, 35. I.0. 

Se le mega la p r e s e n t a c i ó n 
urgente, en el Negociado de 
Quintas de esta C o r p o r a o f ó n . 

Bureos, 24 de Febrero de 
1976. 

H E R M A N D A D 

D E A L F E R E C E S 

P R O V I S I O N A L E S 

"Tertulia-coloquio'' 

M a ñ a n a , jueves, d ia 26, 
t e n d r á lugar en nuestros lo ­
cales, calle del C o r d ó n , n ú ­
mero 4 una "Ter tu l i a -co lo ­
quio" sobre el tema " N i se­
parat ismo, n i centra l ismo: 
Regionalismo N a c i o n a l » . 

A c t u a r á " de mantenedor o 
ponente, el dis t inguigo abo­
gado don J o s é M a r í a C o d ó n 
F e r n á n d e z , exconsejero na­
c ional del Movimien to . En 
el coloquio p o d r á n in terve­
n i r cuantos lo deseen, dado 
el i n t e r é s y actual idad del 
tema. 

Se i n v i t a a este acto a to ­
dos los afil iados a l a H e r ­
m a n d a d de Al fé reces y f a -
milares, a s í com t a m b i é n a 
los miembros de las dis­
t in tas Hermandades p rov in ­
ciales. E l acto c o m e n z a r á a 
las ocho y cuarto de la t a r . 
de. 

Muestra tu educación 
ciudadana no arrojando 
papeles y basuras en 
cualquier sitio. 

n a y p a s a d o 

c o n f e r e n c i a s 

d e l p r o f e s o r 

M a r t í n G o n z á l e z 

M a ñ a n a , jueves, por la ta r ­
de, y a l d í a siguiente, en se­
siones de m a ñ a n a y tarde, e l 
profesor M a r t í n G o n z á l e z , 
c a t e d r á t i c o de H i s t o r i a del 
A r t e , de l a Univers idad de 
Va l l ado l id , d i c t a r á t res lec­
ciones que se c e ñ i r á n al su­
gestivo tema de «La p i n t u r a 
inglesa en el s iglo X V I I I » . 

D e l D I A R I O D E B U R G O S , 
cci respondiente a l domingo , 

24 de Febrero de 1946 

H A N vuelto a en t r a r en v i ­
gor las restricciones e n 
e l servico de e lec t r ic idad , 
cuyo consumo queda r e ­
ducido a p a r t i r de h o y 
pa ra e l a lumbrado par­
t i c u l a r y p ú b l i c o y . usos 
d o m é s t i c o s , de. escaparates, 
anuncios luminosos, es­
p e c t á c u l o s , bares v s i m i l a ­
res, m i n e r í a e i ndus t r i a . 

• D . J U L I O de la Puen te 
Careaga ha presentado su 
d i m i s i ó n como presidente 
de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
c i a l , renuncia que le h a 
sido aceptada por el M i ­
n i s te r io de l a Goberna-
c i ó n . A l mismo t iempo y 
por dicho M i n i s t e r i o ha 
sido designado D . H o n o r a ­
to M a r t í n Cobos, p re s t i ­
gioso abogado b u r g a l é s y 
subjefe p rov inc i a l del M o ­
v imien to , pa ra ocupar e l 
cargo que deja vacante e l 
Sr.*Puente Careaga. 

• H A sido designado para e l 
Juzgado de Segovia, de 
c a t e g o r í a do t é r m i n o , 
nuestro paisano D . Carlos 
de l a Cuesta y R o d r í g u e z 

de V a l c á r c e l , que hasta 
ahora h a b í a d e s e m p e ñ a d o 
e l cargo de juez de P r i ­
me ra Ins tancia e I n s t r u c » 
c i ó n do T o r r e c i l l a de Ca­
meros ( L o g r o ñ o ) . 

• H A N fichado por l a G i m ­
n á s t i c a Burgalesa los j ó ­
venes jugadores locales 
J a i m e Andrade y A n g e l 
Manzano, destacados ele­
mentos del C. D . Burgos . 

• L A t empera tu ra m á x i m a 
de ayer fue de 11,0 grados 
y l a m í n i m a , de 5,6 bajo 
cero. 

p t s . 
l i t r o 

d e o l i v a 

E n lo s m e j o r e s e s t a b l e c i m i e n t o s d e a l i m e n t a c i ó n . 

Si n o l o e n c u e n t r a e n s u p r o v e e d o r h a b i t u a l , 

p í d a l o e n n u e s t r o s e s t a b l e c i m i e n t o s 

d e v e n t a a l p ú b l i c o 

d i c e mucho d e l b u e n acei te espaftol 
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MAS DE M O D O PESETAS RECAUDADAS 
EN IA SUBASTA DEL PARQUE INFANTA 
DE IA (FERIA DE SAN IDSE) 

i pasado año la cifra se elevé a 935.000 
Petición de los feriantes para que el «real» 
continúe en el paseo de La Quinta 

En el salón de sesiones del el principio del paseo de «La 
Ayuntamiento ha tenido lugar Quinta», como venía haciéndose 
la subasta por el sistema de en los últimos años, 
pujas a la llana de los terre- Esta solicitud será considera­
ros reservados para parque ¡n- da por la Corporación munlci-
fantil de atracciones durante ia pal que este año había acorda-
llamada «Feria de San José», do situar el mencionado parque 
y que a esos efectos, compren­
derá desde el día 6 del próxi­
mo mes de Marzo al día pri­
mero de Mayo. 

Presidió la mesa el teniente 
de alcalde don Antonio García 
Martín, delegado de f e s t e jos , 
asistido del oficial mayor letra­
do don Jesús Pérez Córdoba y 
del jefe del negociado de su­
bastas y contrataciones señor 
flodríguez Arroyo. 

Desde poco después de l a s 
diez de la mañana hasta la una 
menos cuarto de la tarde se 
desarrolló la subasta y hubo 
momentos en que las pujas al­
canzaron tal grado de eleva­
ción que el presidente de la 
mesa se vio obligado a suspen­
der, momentáneamente la lici­
tación, para advertir a los In­
dustriales feriantes, la conve­
niencia de moderar las ofertas 
ya que —dijo— el A y u n -
tarfllento no le movía ningún 
afán de desmesurada recauda­
ción y que además, se trataba 
de un parque Infantil de atrac­
ciones de corta vigencia y coin-
«Idente con una época de ines­
tabilidad atmosférica. 

A pesar de esta advertencia 
del presidente, la subasta con­
tinuó disparándose las pujas ds 
un modo espectacular c o m o 
puede verse en algunos casos, 
por las siguientes ádtudlcaclor 
iies hechas provisionalmente: 

—Pista de auto-choque tipo 
de licitación 312.500 pesetas, ad-
}udicado a don José Cuervas, 
en 966.100; baby Infantil, de 
18.000 adjudicado a don Rubén 
Hermosa Buy. en 119.500; rueda 
de caballitos, a don Rubén Her­
mosa, por el mismo tipo d e 
27.000; baby de cadenas, a don 
Antonio Espolio, por el mismo 
tipo de 18.00O: churrería, d e 
45.000, adjudicado a don Rami­
ro Mazo -en 118.100- ouesto rife 
dulces, a don Lorenzo Martínez 
López, por el mismo tipo-base 
de 27.000: caseta de tiro, de 
48.000. adjudicado a don Félix 
Romero Juárez, en 73.000; ba­
lance Infantil, a don Máximo 

. García Sampedro. por ei mis­
mo tipo-base, de 27.000 tren a 
don Geordano Moreno por el 
mismo tipo de 27.000: aparatos 
ziz-za'g. a don José María Ló­
pez, Igualmente por el mismo 
tipo base anterior. Igual que los 
correspondientes a: apara ' o s, 
Tws-ter. a don Germán Izquier­
do; noria, a don Geordano Mo­
reno; f5mbola a don Hermene­
gildo Soto: mesa venta de dul 
ees de 9.000 pesetas, adjudica­
da a don Antonio Talayero, en 
30.000; nvssa venta de dulces, 
de 9.000 ai mismo ifóltador an­
terior y también en 30,000; la­
berinto, adjudicado f> don An­
tonio Muñoz Valle por el mis­
mo tipo base de 20.000: tiro-foto 
y palomitas, e don Félbc Gó­
mez Retamoaa. por el mismo 
tipo base de 21.000; tiro de ar­
co a don José María C.tega, 
por el tipo da licitación de 15.000 
plng pong, a don José Ja­
vier Ortega, en el mismo tipo 
de 9.000; monos a don Urba­
no Alonso, también por el mis­
mo tipo de 9.000; tiro de ani­
llas, a don Nicolás Rulz Igual­
mente en 15.100 y tiro anillas, 
al mismo llcitador, asimismo en 
10.100. 

La recaudación totai sobrepa­
sa la cantidad de 1.707.000 fren­
te a la registrada en la misma 
subasta dei año anterior oue 
fue de 935.000 pesetas 

Los industriales feriantes ban 
presentado un escrito al Ayun 
tamiento en el que solicitan que 
el recinto del parque Infantil de 
atracciones vuelva a ubicarse 

infantil de atracciones en los so­
lares que existen entre la calle 
Ramón y Cajal. paseo de Vs-
llellano, comienzo del de «La 
Quinta» y en uno de los late­
rales del restaurante Miraflo-
res. 

M o n t a d o r de m u e b l e s de c o c i n a 

S E P R E C I S A 
P A R A I M P O R T A N T E EMPRESA I N S T A L A D O R A 

R E S I D E N T E E N BURGOS 

— Experiencia en c a r p i n t e r í a - e b a n i s t e r í a . 

— Serv ido mil i tar cnmpl ldo. 

— Carnet conducir 2.a. 

— Sueldo convenir. 

Interesados, dirigirse por escrito enviando amplias refe­
rencias personales y profesionales al A P A R T A D O 390. 

BURGOS. Ref, " M O N T A D O R " 

(Oferta n.0 17.638) 

LA MESA DE BURGOS EN MADRID 
Piesentación de la "Histoiia de Aianda de Dueio'^ 

De acuerdo con el programa 
de actividades culturales para 
©«te mes de Febrero días pa­
sados tuvo lugar en el salón de 
actos de la Mesa de Burgos en 
Madrid la presentación del l i ­
bro «Historia de Aranda de 
Duero», original do D. Pedro 
Sanz Abad. 

Presidió D. Blas Fernández 
Sanz, acompañado del teniente 
alcalde del Ayuntamiento de 
Aranda D. Alfredo del Alamo. 
Asisten los directivos d J la Me 

el autor en ei prólogo, en que De acuerdo con D j 
va dirigida el pueblo arandlno. L. Ortega. Insiste en que " 
que es. en definitiva, quien a te el momento de consio ^ **• 
través de los siglos ha venido un libro la historia de A 
haciendo su propia historia. cuando esta población y ^ 

Enumera las publicaciones dlendo su carácter fntimfl 
ante el siglo convirtiéndose fin ,y ^ 

( i 

periódicas que durante el siglo convirtiéndose 
pasado y el presente han apa- industrial, 
recido en Aranda y se lamenta Hace una breve 

una 

que su vida haya sido tan eft- la gestación del libro'y10,^ ^ 
mera. ce que fue el AyuntamSí 

Resalta el espíritu asociativo quien le lanzó a ¡a comne i 
que surgió en Aranda en el al- del mismo, 
glo XIX con la creación de so- En cirant0 a Su COnt 

«a. una nutrida representación cledades de recreo, terminando ce resaltar los siglos vi,; "* 
del Ayuntamiento arandino y con la expresión de su confian- x iV. cuando el Municioir. * 
numerosos arandlnos y burga- za en que otras nuevas publl- ¿]n0 adquiere una Dersnn 25* 
leses. residentes en Madrid. caciones vengan a facilitar el recia y fuerte y un oran 

D. Blas Fernández da lectura conocimiento de la historia y C|ai económico y ios%iniP0,e" 
a un telegrama del gobernador «I presente de Aranda. y XVI en los que Ara 5 
civil de Burgos, adhiriéndose al Fue muy aplaudido. . importante en l a T ! * 
acto y a las cartas de D. Con- A continuación ocupó la t r l - nacional, 
redo Blanco y D. Félix Pérez, buna D. Pedro Sanz. 
en «I mismo sentido Después de agradecer a los Termina expresando su esw. 

Tras breve Intervención del directivos de la Mesa de Bur- ranza de que Aranda seguid 
Sr. presidente, hace uso de la ^ 3 'a «P^tunldad que han caminando por las rutas dei 
palabra el presentador D. Joa- 0,frecId° a '?! a r a"^0s <*« ve- P^greso. pero sin olvidar ios 
quín Luis Ortega . Martín. í / , ^ ^ a1„hab,ar 06 ' f he^os 9,orlof3 de su hlsl0r:8 

Le felicita por la aparición hÍ6torIa det S U a ' J ^ T ' ^ ^ r a " d e s aPausos 
del libro que viene a aumentar g"™S P11^08, de ^ disertación El Ayuntamiento arandlno oh-

del presentador, a quien agrá- sequló generosamente a os 
dece cordialmente sus palabras asistentes con vino y otros pro. 
de felicitación y de aliento. ductos de la tierra 

la bibliografía de temas -aran-
dinos, no muy abundante. 

Considera que Pedro Sanz 
con este libro ha cumplido una 
parte, muy Importante de su 
misión de cronista oficial de la 
villa que no debe limitarse a 
consignar los hechos actuales, 
sino también los pasados, na­
rrando la vida y las obras de 
los arandinos a t ravés de los 
siglos. 

Felicita muy efusivamente al 
actual Ayuntamiento de Aranda 
que no ha regateado medio al­
guno para que tuviera realidad 
la publicación de la obra en 
edición magníficamente presen­
tada. 

Examina el método -adoptado 
en el desarrollo de la misma, 
haciendo atinadas observacio­
nes sobre algunos puntos con­
cretos e insistiendo, como dice 

e r í e c c ^ -

nesde.ar.:rt?v\ c a ^ ^ o c ^ v 

CURSO DE DIVIMACION 
COOPERATIVA EN MECERREYES 

Durante cuatro días , siguien- que el presente año de 1976 
do la intensa campaña de di- continúe esta importantisima 
vuigación cooperativa que se ha labor de difusión de las ense-
desarrollado durante el pasado ñanzas cooperativas, tan nece-
año de 1975 y comienzos de ós- serias y trascendentales parí 
te, se ha celebrado en la loca- los hombres del campo burga-
lldad de Mecerreyes un curso lés. 
dé Formación Cooperativa que 
tuvo como base principal el te­
ma de la comercialización y 
suministros en una Cooperati­
va del Campo. 

Asistieron al desarrollo dees-
tas clases 80 cursillistas, los 
cuales siguieron con mucha 
atención e Interés las enseñan­
zas impartidas por tos profeso­
res del Centro provincial de 
Educación Cooperativa de Bur­
gos. 

El acto de clausura tuvo lu­
gar el pasado viernes dfa 13, 
pronunciando la última lección 
del programa el delegado pro­
vincial de Sindicatos D. José 
Francisco de Celis Moreno, 
precediéndose a continuación a 
efectuar la entrega de diplomas 
á los 80 cursillistas. 

El sábado pasado día 21, y 
también organizado por el Cen­
tro provincial, los asistentes al 
cursillo realizaron una excur­
sión a la ribera arandina don­
de visitaron las magníficas Ins­
talaciones de las Cooperativas 
del Campo «Sf. Cristo de Re-
veche» y «La bodega coopera­
tiva «Nuestra Señora de 'a 
Asunción», ambas de Gumiei 
de Hizán. 

Con los actos celebrados en 
Mecerreyes. han sido 13 los 
cursos realizados po. el Centro 
orovincial en distintas localida­
des de la orovlncla. esperando 

E l PRESIDENTE 
DEL COLEGIO 
DE FMCIONARIOS 
DE A. LOCAL 
EN MIRANDA 
YBRIVIESCA 

El presidente del Colegio pn-
vlnclal de Funcionarios de H 
mlnistraclón Local don José-fe 
blo Arévalo. acompañado * 
vicepresidente don Luis RuiJ! 
del oficial don Santiago Erofei 
han visitado a sus compañet» 
colegiados de las ciudades * 
Brlviesca y Miranda de Eb" 
donde celebraron reuniones * 
trabajo 

A estas reunion-as asistieron, 
además los respectivos delegi 
dos. señores Rivera y Vento« 
tratándose de diversos asuntos 
que afectan, a los funcionarK* 
v ofreciéndose el señor Arev» 
lo. como nuevo presidente pa' 
cuanto pueda redundar en se-
vicio de sus compañeros c* 
otados 
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PROYECTOS DEL CIRCULO 
FILATELICO DE BURGOS 

nen trabajando febrllmenie « 
pro de la Exflbur 76. 

oAp\OS 

El Circulo Filatélico y Nu­
mismático de Burgos es té pre­
parando para las próximas 
fiestas de San Pedro y San Pa­
blo, coincidiendo con el 5o 
Aniversario de su fundación, 
una muestra filatélica y numis­
mática que se desea tenga am­
plia repercusión en e' ramno 
de ambas aficiones 

La muestra tilatéilcu-numis-
mática se denominará Exfibur 
76 y a tal efecto dentro de) 
ámbito del Círculo sa han nom­
brado diferentes comisiones 
encargadas del montaje de es­
ta exposición que promete :os 
mejores augurios: con partlcl-
oaclón de destacadas coleccio­
nes en ambos campos 

En facha próxima informare­
mos a todos los burgalesee con 
•odo detalle sobre la marcha de 
'as numerosas gestiones que se 
están llevando a cabo po' las 
Comisiones nombradas mm vle-

HOÍ, CONCIERTO 
DE PIANO DE 
FERNANDO 

¿sta tarde, a tas ucf • 
ya se tenía anunciado, se ^ 
brará el concierto de p i a% 
Fernando Pucho! We ¡ S L d 
•os ausoicios de la ^ ^ T l 
de Cultura da! Movi* ^ i | 
con la organización de iíi-
••ección General del 
Artístico v Cultura' d^i 
terlo de Educación y 
Comisaría nacional & 

El --.to. totalmente 
tendrá lugar en la Casa 
tura a -q citad? ^or3 

PAtilNA 6 
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d o c u m e n t a d a c o n f e r e n c i a 

¡ e d o n J u s t o d e l R í o 

ier glosó nuestros trajes y folldore, con exhibición de los mismos 

Con no tab le as is tencia 
^ DÚblico. DOGO d e s o u é s 
de las ocho de l a t a r d e de 
aver. o r o n u n c i ó . su a n u n -
fiads d i s e r t a c i ó n e l maes­
tro don Jus to de l R í o V e -
lasco, v i é n d o s e é n laa n r i -
meras filas de l C í r c u l o de 
la Unión (donde se ce le ­
bró el acto) a l t e n i e n t e de 
alcalde, don A n t o n i o G a r ­
cía M a r t í n , d i r e c t i v o s d e l 
va citado cen t ro v de la 
Aerunación de Danzas . aue 
lleva el n o m b r e del d i ser ­
tante. 

Don Justo del R í o f u e 
mesentado oor d o n J o s é 
.liaría C o d ó n au i en . ade­
más de alosar l a r i c a ne r -
sonalidad del m a e s t r o D e l 
Río., se e x t e n d i ó en u n es­
tudio de Cast i l la v de B u r ­
eos, sobre todo en el o r ­
den d o m é s t i c o ü i d i e n d o 
Dará el C i r c u 1 o • de l a 
Unión la M e d a l l a de B e ­
neficencia, como al A v í m -
tamlento aue en nues t ras 
fiestas abunde l o b u r f f a l é s 
antes aue otros e l emen tos 
Tras c i ta r los versos f a m o ­
sos de Machado sobre l a 
«falta de danzas v canc io ­
nes», a f i r m ó aue M e n é n -
iez Pidal s ó l o e n nues t r a 
Provincia h a b í a l o e r a d o 
reconilar m á s de a u i n i e n -
tas. 

En el es t rado colocado 
«ad hoc». fiecuraban mozos 
v mozas a tav iados con los 
diferentes t r a i e s de nues­

t r a n r o v i n c i a . m o t i v o n r i n -
c i n a l de l a confe renc ia de 
d o n J u s t o d e l R í o aue . 
a d e m á s de h a c e r l a H i s ­
t o r i a de C a s t i l l a v sus a l ­
bores, a s í como l a d e l o r i -
s e n de n u e s t r o f o l k l o r e v 
a tuendos , h i z o u n inc i so 
o a r a i r Dasando. e n de­
m o s t r a c i ó n de s e ñ o r i t a s v 
ü a r e i a s . los t r a i e s de N e i -
l a . Q u i n t a n a r de la S i e r r a . 
C a s t r i l l o de l a R e i n a fen 
este m o m e n t o , u n a na re i a 
d e esta l o c a l i d a d —Quere­
m o s deci r , con e l a tuendo 
de l a m i s m a — b a i l ó l a 
danza de «La R u e d a » , t o ­
cada con n i t o v t ambor") . 
Poza de l a Sal C o v a r r u -
bias. P e ñ a r a n d a de D u e r o 
v B u r e o s c a o i t a l . P a r a 
subsanar, u n laosus . el 
m a e s t r o n r e s e n t a r í a al fi­
n a l el b e l l o t r a i e f e m e n i -

-no de V i l l a f r a n c a M o n t e s 
de Oca . 

D u r a n t e la n r e s e n t a c i ó n 
de t r a i e s don Jus to de l 
R í o fue eXDlicando cada 
d e t a l l e na ra seauir lueao 
con u n e x h a u s t i v o es tudio 
de l o aue es n u e s t r a t e o r í a 
de danzas, con datos ca­
r a c t e r í s t i c o s Ueaando u n 
m o m é n t o en Que a n o v ó sus 
oa l ab ra s con la danza v 
t r a i e s de M e d i n a de Po­
m a r ( la danza. Que fue 
can tada ñ o r una de las 
mozas, fue en este caso la 
de «Los R e a u i e b r o s » ) . Se 
d e t u v o t a r n b i é n pn el es tu ­

d i o de los ne inados v o t ros 
n u n t o s d e l m á x i m o i n t e ­
r é s , n a r a a n a l i z a r v c o m -
n a r a r las iotas , a n o v á n d o -
se en u n a n a r e i a de « m a ­
ñ o s » aue h i c i e r o n u n a der 
m o s t r a c i ó n de l a a raeone-
sa seeuida de l a oue b a i ­
l a r o n o t r a n a r e i a oue e x -
DUSO l a buraalesa . . L u e a o . 
o a r a finalizar, se b a i l ó en 
a r u ü o l a « D a n z a d e l C a ­
r r a s c a l » , aue como de cos­
t u m b r e fue a c o m n a ñ a d a 
ñ o r las n a l m a s de l o ú b l i -
co. — ( F o t o F E D E ) . 

Hoy, reunión en Soria 
de la Agrupación 
Regional de león 
y Ambas Castillas 

Como saben naesUos léctores 
el - pasado domingo se reunió 
en nuestra ciudad ol grupo pro­
motor de la Agrupación Regio­
nal de Ambas Castillas y León, 
tras oirá serie de reuniones que 
se habían celebrado en dife­
rentes puntos^de la región. Pues 
bien, hoy volverá a teunirse en 
Soria, siguiendo la trayectoria 
de llegar a constituirse defini-
tivamenlc, para lo cual seguí ' 
rá recabando el apoyo de per­
sonalidades de prestigio en to­
dos los ámbilos, así como del 
mundo sociolaboral de la in ­
dustria y la agricultura. 

1 ambien es sabido que este 
grupo concibe a la región como 
un conjunto no sólo de estruc­
turas homogéneas y fiscales, 
silfo también espirituales e his­
tóricas, sociales, políticas, ele. 
La nueva Asociación en cier­
nes se dedicará a exaltar los 
valorea de Castilla y León, así 
como a impulsar su desarrollo, 
mediante cuantos procedimien­
tos sean lícitos y contribuyán 
a paliar la secular posterga­
ción. , 

Cada t re in ta segundos 
muere un a l ñ o en el 
Mundo . ¿ E s t á s seguro 
de que con su muerte 
no muere algo tuyo en 
e l fondo de t u a lma? Es 
un pensamiento para 
que l o deposites entre 
los recuerdos de tu co-

o c e i f e d e 
o l i v a a g r a n e l 

e n : 
BURGOS 

Mercado del Norte, Puesto 42. 
Calle San Agus t ín , 1 1 . 
Ga le r í a s Ausfn (Calle Vitoria, 173). 

ARANDA DE DUERO 

Gale r í a s Lagarto, Puesto 11, 
Calle San Antonio, 8. 

i k t mucho dd buen «elle español 

r e a n u d a n l a s c 

E s c u e l a d e C i e n c i a s 

En la asamblea celebrada 
en el Colegio Universi tar io 
de nuestra ciudad el pasado 
lunes, a las siete y cuarto 
de la tarde, se a c o r d ó efec­
tuar un paro de 24 horas d u ­
rante el d ía de ayer, martes. 

Los alumnos del C U . A -
—cuya m a t r í c u l a es de unos 
seiscientos— no asistieron 
ayer a clase y alrededor de 
un centenar de ellos se cons­
t i tuyó en samblea permanen­
te en la biblioteca del centro. 
De dos y media a tres y me­
dia de la tarde — s e g ó n se 
nos i n f o r m ó — el n ú m e r o de 
alumnos que p e r m a n e c i ó en 
la bibl ioteca fue de unos 25. 
A partir de las 3,30 el n ú ­
mero se e levó hasta el cen­
tenar aproximadamente per­
maneciendo hasta las ocho 
de la noche, hora en que 
abandonaron la biblioteca pa­
ra volver a los pocos mo­
mentos y permanecer hasta 
las diez de la noche. 

Los delegados d é curso hi­
cieron entrega de un escrito 
al director en el que, e n t r é 
otras cosas se señala que su 
ac t i tud se fundamenta en se­
ña l de protesta relacionada 

can el proceso de las act ivi­
dades culturales. 

PARO EN L A E S C U E L A 
D E ASISTENTES 
SOCIALES 

Los alumnos de la Escuela 
de Asistentes Sociales de 
nuestra ciudad, en coordina­
c ión con otras Escuelas de 
diversas provincias, mantu­
vieron e] pasado lunes un 
paro a c a d é m i c o , para plan­
tear y discutir la p r ob l emá­
tica de la profesión y apoyar 
la pet ic ión de que sus estu­
dios sean encuadrados den­
t r o de la Enseñanza Univer­
sitaria. 

H O Y SE R E A N U D A N . L A S 
C L A S E S E N L A E S C Ü E -

. IÍA D E C I E N C I A S E M -
P R E S A B I A U E S 

S e g ú n nuestras no t i c i a s, 
hoy, m i é r c o l e s , se reanuda­
r á n las actividades a c a d é m i ­
cas en la Escuela de Cien­
cias Empresariales , tras el 
paro que se v e n í a mante­
niendo d e s d e e l pasado 
ella 16. 

M a g a s e s u s c r i p t o ? d e 

D i a r i o g j b B u r g o s 

E M P R E S A U B I C A D A E N B U R G O S 

P R E C I S A 
ENCARGADO ALMACEN EXPEDICIONES 
Intetesados, dir igirse por escrito a c o m p a ñ a n d o his tor ial 
de empresas donde haya trabajado, ai Apartado 339. 

BURGOS.. (RESERVA A B S O L U T A ) 

(Oferta o.» 17.043) 

C O M E N T A R I O 
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• «FRESAS SALVAJES» DE BERGMAN, EN « C I N E - C L U B » 

«Cine - Club» anuncia para esta noche el que hizo el número 
dieciocho de los filmes dirigidos por Ingmar Bergman (el del «El 
séptimo sello», «El manantial de la doncella», «Carcoma», «Gritos 
y susurros» y «Secretos de un matrimonio»). Nos referimos a 
«Fresas salvajes» (1956), considerado por muchos tratadistas 
como una de las producciones clave del citado director sueco. 
Un viejo profesor viajará en coche, con su nuera, hacia la Uni­
versidad, en donde le van a dar el título de doctor «Honoris Cau­
sa». A través de una mezcla del pasado, presente y de algún 
sueño se enfrenta a lo que ha sido su vida, y eu propio egoís­
mo, alternando objetivismo y . subjetivismo nos encontramos 
frente a una Importante obra cinematográfica en la que Berg­
man hace un análisis que ha sido calificado como de «una 
amarga alegoría sobre el sentido de la vida». Interpreta el papel 
de protagonista el que fue gran director sueco Víctor Sjostrom. 
Junto a él surgen Blbl Andersson. Ingrid Thaulln, Gunnar Bjorns-
trand y Rolke Sundquist, entre otros. 

La censura de RTVE ha otorgado a «Fresas salvajes-, dos 
rombos. . 

• QUEREMOS VER LA «NINFA DE ORO» 

Ya hemos señalado repetidamente que cuando se celebra un 
festival Importante de televisión sería Interesante que RTVE 
adquiriera los derechos sobre las producciones que cosechan loa 
galardones más importantes, con el fin de ofrecerlas con des­
tino a su público. Ahora mismo acaba de celebrarse el de Mon-
tecarlo y a los telespectadores españoles les gustaría a ver 
e! programa que ha cosechado la «Ninfa de oro». Se trata de 
la producción USA «La noche que asus tó a Norteamérica», diri­
gida por Joseph Sargent. Nos narra lo que sucedió en Estados 
Unidos cuando Orson Welles consiguió aterrar a un. alto número 
de estadounidenses mediante la emisión radiofónica de «La 
guerra de los mundos» basada en un relato de H . G. Wells. 
Los candidatos a la «Ninfa de oro» son todas aquellas produc­
ciones que en lo . diversos apartados han obtenido la «Ninfa de 
plata». Recordemos que esta vez una de ellas era «Los últimos 
buitres de Europa» de Rodríguez de la Fuente, que Junto con «La 
noche que asus tó a Norteamérica» fueron las realizaciones 
favoritas para llevarse la «Ninfa de oro». Inststirnos en que 
seria Interesante la proyección con destino a! público español 
del producto premiado. 

• EN LA NOCHE DEL PASADO LUNES 

Como cada quince días , la noche del pasado lunes estaba 
cubierta por «Los Reporteros» y «El quinto jinete». El primero 
de los citados espacios se montó a base de dos reportajes. 
Ambos rodados en color, tenían su interés. Habida cuenta tanto 
de lo que sucede como dé lo que pudo suceder en el Sahara 
Occidental es evidente que resulta curioso conocer cómo es 
Mauritania, uno de sus tres países fronterizos. De ahí la validez 
del reportaje dedicado a esta nación. De todas formas su emi­
sión hubiera sido mucho más atractiva hace uno o dos meses, 

•cuando para España la situación era más confllctiva. En este 
sentido nos hemos quedado sin un buen programa de «Los re­
porteros» dedicado a enseñarnos el Sahara Occidental. A muchos 
españoles les hubiera gustado que este espacio hubiera ofrecido 
en su día un reportaje en torno .al citado Sahara de la misma 
manera que el pasado lunes se dio sobre Mauritania. 

Llegó después un nuevo «Los reporteros» sobre el terremoto 
de Guatemala. Recordemos cjue ya han sido ofrecidos anterior­
mente otros dos sobre el mismo tema. E| primero, como autén­
tica primicia, fuera del día habitual de emisión, en la noche d» 
sábado. El segundo hace quince días dentro del propio «Los 
reporteros». El de anteayer fue en cierto modo una ampliación 
de los anteriores. Posiblemente si «Los reporteros» fuera se­
manal en lugar de quincenal su emisión más lógica hubiera sido 
hace siete dias 

Por lo que se refiere a «El quinto jinete» aún recordamos con 
agrado su a/iterior emisión. Nos estamos refiriendo a «La bruja» 
basada e i algún aspecto de «Desde mi celda» de Bésquer, 
Pero esta vez el relato incluido, «Coppelius». transcurrió sin 
que consiguiera despertar nuestro interés. El producto, mag­
níficamente fotografiado eso sí. transcurrió a falta de un 
elemento fundamental en este tipo de relatos: la guerra. 
Durante buena parte de su desarrollo apenas conseguía que se, 
le prestara atención. Producción por tanto muy discreta que no 
se merece mayores comentarios. 

• JUAN SEBASTIAN ELCANO Y PACO DE LUCIA 

Después .de la tercera parte de «Los ríos» dedicada al Duero 
llega «Paisajes con figura» que esta vez se centra en Juan Se­
bastián Elcano, el guipuzcoano que consiguió la histórica hazaña 
de dar por vez primera la vuelta al Mundo. En Guetaria, antea 
de emprender el que sería su último viaje Elcano recuerda su. a 
la vez gloriosa, pero dura vida pasada. Interpreta el papel Federi­
co Pasquale. 

A continuación «La hora de...» tiene como figura estelar al 
guitarrista Paco de Lucía en un programa del que es responsable -
Fernando García de la Vega. En la relación de artistas Invitados 
figuran Paul Maurlat. Víctor y Diego, Victoria de los Angeles, Ma­
nuela Carrasco, Camarón de la Isla, Ravi Shankar y Marifé do 
Triana. 

• SUSTITUCION LA PROXIMA SEMANA 

Según nos informan desde RTVE queda aplazado «La hora 
de.. .» que el próximo miércoles se dedicada a Paloma San 
Basilio. En su lugar Irá. el que con realización de Martín Maque-
da. tiene como protagonista a Raffaella Carra. Hay previstos cua­
tro programas con esta última, pero se emitirán aisladamente 
en lugar de una semana detrás de otra 

• REPRESENTANTE PARA EUnOVISION 

Según noticias procedenlet de Prado dei Rey ei próximo sá­
bado dentro de «Directísimot se Informará de la canción y el 
cantante con los que RTVE acudirá al eurofestivat. Recordemos 
que este año la elección se realizará a través de votos poputa-
res emitidos por medio da cupones. 



llega a Madrid la Emperatriz Farah Diba 
F u e r e c i b i d a e n e l a e r o p u e r t o 

p o r l o s R e y e s d e E s p a ñ a 

Inauguración de la Sede Mundial de Turismo 
Madrid (Cifra). —- La Empe­

ratriz Farah Diba ha llegado 
e! aeropuerto de Madrid-Bara­
jas/ a las tres y media de 
esta tarde, en avión proceden­
te de Estambul, siendo recibi­
da al pie de la aeronave por 
Sus Majestades los Reyes (te 
España, don Juan Carlos I y 
doña Sofía. 

La ' Emperatriz iraní llegó a 
bordo de un «Boeing 727» de 
la Casa Real de Persla. 

Sus Majestades los Rfeyss de 
España y su ilustre visitante 
pasaron a continuación a la ci­
tada sala de honor, donde ia 
Emperatriz Farah Diba saludó 
a los miembros de la Embajada 
de su país en Madrid que aguar­
daban su llegada. 

Acudieron también a racibir-
la el Presidente del Gobierno, 
ministro de Asuntos Exteriores, 
ministro del Aire y otras per­
sonalidades y autoridades. 

Los R-ayes de España habíari 
llegado minutos antes de las 
tres y media de la tarde a ia 
zona militar del aeropuerto a 
bordo de un helicóptero desde 
«I Palacio de La Zarzuela, tras­
ladándose luego en automóvil 
hasta al terminal civil . 

Cuando los Reyes de Espa­
ña y la Emperatriz iraní llega­
ban a la Sala de Honor del ae­
ropuerto, el numeroso público 
•estacionado en las terrazas del 
aeropuerto, les tributó una lar­
ga y cálida ovación en muestra 
de adhesión y simpatía. 

La Emperatriz Farah iba ves­
tida con un abrigo de piel y 
se tocaba con un gorro-turban­
te. 

Tras departir unos minutos 
en la m-ancionada sala, Sus Ma­
jestades don Juan Carlos y 
doña Sofía, Junto con la Em­
peratriz iraní, subieron a un 
automóvil «Cadillac» de la ca­
sa Real Española en el que se 
trasladaron al Palacio de La 
Zarzuela, donde la Emperatriz 
residirá hasta mañana, en que 
emprenderá viaje 

Acompañan a la soberana ira­
ní,, su madre. Fari Deh Diba: 
el primer ministro da su país. 
Amir-Abbas-Ovelda; un ministro 
sin cartera y otras personalida­
des. 

INAUGURACION 

Madrid (Legos). — A primera 
hora de esta tarde se ha proce­
dido a izar la bandera azul que 
enarbola un Mapa Mundi sobre 
dos alas, distintivo de la Orga­
nización Mundial de Turismo, 
en su sede en Madrid en la 
avenida del General;simo. a muy 
pocos metros del Ministerio de 
Información y Turismo. 

A l acto asistió el ministro de 
Información y Turismo, don Adol­
fo Martín Gamero, quien estaba 
acompañado por el subsecreta­
rio del Ministerio de Asuntos 
Exteriores, subsecretario de Tu­
rismo y directores generales y 
diversas personalidades relacio­
nadas con y\ turismo en España. 

El secretarlo genera! de la 
O. M . T. señor Lonati, acompaña 
al señor Martín Gamero en su 
recorrido por las diversas depen­
dencias de la Organización en 
Madrid, que ocupa dos amplias 
plantas de un moderno edificio. 

Después de cortar. Ia cinta que 
simboliza la inauguración, los 
autoridades se trasladaron a ia 
entrada del recinto, donde proce­
dieron a Izar la bandera de la 
O. M . T. 

Seguidamente se trasladaron ai 
Palacio de Congresos y Exposi­
ciones donde tuvo lugar un al­
muerzo, a los postres el señor 
Lonati, pronunció un discurso en 
el que entre otras cosas dijo: 

-Quisiera terminar recordando 
que fue equl mismo en Ma­
drid 1966. donde se tomó ¡a 
decisión de crear la OMT. 

La continuidad de la historia 
hace que diez años más tarde 
en 1976. esta nueva Organiza 
ción instale aquí su sede por 
voluntad de la Comunidad In­

ternacional y gracias a la hos­
pitalidad española. 

Permítanme .que vea en este 
hecho un homenaje rendfdo a 
España, a su pueblo y a sus di­
rigentes. Un homenaje rendido a 
la nación ejemplar que ha sabi­
do situar al turismo en su ver­
dadero contexto moderno, entre 
las actividades prioritarias del 
país . 

El turismo español constitu­
ye para todos nosotros una 
fuente de Inspiración, lo mis-
mu que la prudente y previsora 
política del Gobierno español 
en este terreno que continúa 
la ruta de grandes tradiciones 
de un pueblo de viajeros y des­
cubridores. 

Le ruego, Sr. Ministro, que 
tenga a bien ser Intérprete de 
nuestro profundo reconocimien­
to y deferente admiración an­
te Su Majestad el Rey, el pre­
sidente del Gobierno y los jefes 
de los departamsntos m'iniste-
ríales a quienes agradecemos 
la acogida que nos ha sido 
reservada en el marco del más 
puro espíritu de la gran tradi­
ción hispánica». 

Por su parte el ministro de 
Información y Turismo, don 
Adolfo Martín Garr.'ero. dirigió 
unas palabras, en las que di-
Jo, entre otras cosas: 

«Esta fecha inaugural tiene 
en sí misma un profundo sen­
tido que cabe interpretar a 
la vez como una afirmación y 
como una esperanza. 

La primera afirmación que nos 
reúne hoy aquí es la actual rea­
lidad del fenómeno turístico que. 

siguiendo las pautas que rigen 
y configuran la progresiva evo­
lución del Mundo en que vivi­
mos, ha pasado de ser una ac­
tividad ciertamente noble y en­
lazada con elevadas actitudes 
humanas en el campo de la l i ­
teratura y de las artes, pero indi­
vidualista y muy minoritaria, a 
convertirse en una auténtica re­
volución cuyas posibilidades ape­
nas comienzan a vislumbrarse. 

La importancia y la solidez 
interna de este fenómeno es la 
que ha promovido una activa 
cooperación, que es la razón 
principal que hoV nos reúne, pa­
ra Inaugurar una nueva y me 
atrevo a decir que la más Impor­
tante etapa de las relaciones in­
ternacionales en materia de tu­
rismo. Personalmente, y en mi 
doble condición de ministro y 
diplomático, creo poder percibir 
con una conciencia especialmen­
te sensible toda la rica dinámica 
Interna de este proceso, que ma­
terializa dos importantes reali­
dades: el valor intrínseco del tu­
rismo como elemento Integrador 
de una creciente solidaridad en­
tre los gobios y los Estados, y 
el Incremento de-su peso espe­
cífico dentro de un sistema eco­
nómico mundial, que lo eleva a 
un tratamiento también suprana-
cional». 

EJERCICIOS D E 
D E S E M B A R C O 

Huelva ( C i f r a ) . — Ocho 
unidades y u n to ta l de ñ i á s 
de 2.100 hombres par t i c ipan 
en unos ejercicios de des-

A V I S O 
L a « A Z U C A R E R A D E 

A R A N D A D E D U E R O » 

C O M U N I C A A LOS C U L T I V A D O R E S DE R E M O ­
L A C H A Q U E P A R A L A P R O X I M A C A M P A Ñ A 
1976/1977 P O N D R A A DISPOSICION D E SUS 
C O N T R A T A N T E S LAS SIGUIENTES V A R I E D A ­

DES DE S E M I L L A : 

a) Semillas m u l t ¡ g é r m e n e s poliploides, de impor ta -
tacíón. 
Kawepoly 

A ). Poly-2 
Hillechoe — Ras — Poly 

b) Semillas m u l t t g é r m e n e s , poliploides producidas en 
E s p a ñ a * partir de semilla base importada. 
SSK K A W E M E G A P O L Y 

SSR M a r i b ó Continenta Poly 
SSR M a r i b ó Magna Poly. 

c) Semilla de prec is ión p í l do rada de i m p o r t a c i ó n . 
K A W E P O L Y 

d) Semilla de precis ión producida en E s p a ñ a a par­
t i r de semilla base importada. 
SSR K A W E P O L Y 
SSR M A R I B O C O N T I N E N T A POLY 
SSR A I . Poly-1 

T o d a v í a no ha determinado el Minis ter io de A g r i ­
cul tura los precios de las semillas mult igérmenes_, es 
decir la de los apartados a) •> b)-

Los precios» de la» semillas especiales que no re­
gula el Minis ter io de Agr icu l tu ra , s e rán para la cam­
pana 1976/77 los «deulentesf 

Semillas de p rec i s ión pildorada de i m p o r t a c i ó n 
2.100 Ptas . /Unidad de 100.000 glomerulos (aparta­
do c) 

Semilla de prec is ión producida en España a pa r t i r 
de semilla base importada S60 Ptas./Kg, (aparta­
do d) 

La semilla de p rec i s ión producida en España , t ie ­
ne aproximadamente 55.000 glomerulos por Kg. por 
lo que a coste de los 100.000 glomerulos es de unas 
1.018.00 pesetas. 

Aranda de Duero. 21 de Febrero de 1976. 

L A D I R E C C I O N 

embarco que se han in ic ia ­
do en ia costa onubense, 
con unidades de la agrupa­
ción del Mando Anf ib io y 
personal del Tercio de la 
A r m a d a ( I n f a n t e r í a de M a ­
r i n a ) . 

Las unidades que p a t r i c l -
pan son las siguientes: los 
transportes de ataque "Ara­
gón» y " G a l i c i a " 'os bu-
ques de desembarque ' M a r ­
t í n Alvarez" y "Conde del 
Venadi to" , las lanchas de 
d e s e m b a r c o " L S M - l " y 
" L S M - 2 " y las barcazas de 
desembarco "B D K - 6" y 
" B D K - 7 » . 

M I N I S T R O C H I L E N O , 
V I S I T A E L I . N . I . 

M a d r i d (Logos).— El m i ­
nis t ro de M i n e r í a de Chile, 
don Enr ique Valenzuela, ha 
vis i tado hoy ia sede del I n s ­
t i t u t o Nacional de Indus­
t r ia , asistiendo a la proyec­
c ión de u n documental c i ­
n e m a t o g r á f i c o y v is i tando la 
E x p o - I N I . 

C O M I S I O N C O R D O B E S A 
R E C I B I D A POR E L M I ­
N I S T R O D É E D U C A C I O N 

M a d r i d (Cifra.».— E l m i -
n i h t r o de E d u c a c i ó n y Cien­
cia, h a recibido a una co­
m i s i ó n de autoridades 

d e C ó r d o b a 
a c o m p a ñ a d a de profesores 
y alumnos de la Univers i ­
dad para t ra ta r de los p r o . 
blemas universi tarios de esa 
capi ta l . 

E l gobernador c iv i l expu­
so la urgente necesidad de 
construir l a Facul tad de M e ­
dic ina y crear l a de Dere­
cho. 

E l m in i s t ro s e ñ a l ó el es­
fuerzo que las Corporacio­
nes y Entidades cordobesas 
e s t á n l levando a cabo en m a , 
ter ia de e n s e ñ a n z a universi­
ta r ia y exp re só su p ropós i ­
to de proceder de inmedia­
to, a) estudio de 'as neces 
sidades reales en re lac ión 
con esa Facultad de Medic i ­
na , cuyo decano d e t a l l ó la 
penur ia de sus a c t ú a l e ? ins­
talaciones y c o n c r e t ó sus pe. 
ticiones con la edif icación 
de u n prec l ín ico y mayores 
dotaciones e c o n ó m i c a s 

En cuanto a la c reac ión 
de una Facul tad de Dere­
cho, el min i s t ro a n u n c i ó 
igualmente- el p ropós i to de 
estudiar las necesidades de 
la región en este aspecto y 
adoptar r á p i d a m e n t e la so­
luc ión adecuada. 

F U S I O N DE EMPRESAS 
DE I N G E N I E R I A 

Madr id (Logos). — Con el 
f in de integrarse en una so­
la sociedad se han celebra­
do las ¡un t a s generales ex­
traordinarias de la Empresa 
de Estudios y Proyectos T é c -
ncos. S. A . (EDES), I.P.Q., 
Ingen ie r ía de Plantas Quí­
micas e Industriales. S. A . , y 
Auxiesa, Ingen ie r ía E s p a ñ o ­
la, S. A., en estas lunfas se 
a c o r d ó la fusión por absor­
ción en la que EDES absor­
berá a las otras dos socie­
dades. Con ello el l . N . l . pro­
pietario del cien por cien de 
las acciones de EDES. con­
t a r á con una gran empresa 
de ingenier ía que le permit i ­
rá adqui r i r t e c n o l o g í a pro­
pia. 

M O R A V I A , E N M A D R I D 

Madr id (Logos). — El es­
cr i tor i tal iano A l b e r t o M o -
ravia ha llegado este medio­
d í a a l aeropuerto de Bara-
ias, procedente de Roma. 

El novelista d e c l a r ó a su 
llegada que viene a España 
el estreno de la pel ícula "La 
pocilga**, que d i r ig ió Paolo 
PassolinL 

¡ Q U E P A I S ! 
Por José María CODQN 
( A c a d é m i c o de las Reales A . de la 
His tor ia de Jurisprudencia y Ciencia* 

Morales y Pol í t icas) . 

V a cediendo, afortunadamente, la deplorable m 
de algunos españoles que se refieren a España con8'!'* 
expresiones! "el país" "este país" "iqué país!" 0 s 
pletnente con el despectivo "pais". 

E l "voquible" de autos, intentó penetrar en España 
el siglo X V I no cons iguiéndolo , usualmente, hasta H*8 
siglos más tarde. 

D e s p u é s de las Sociedades de Amigos del País, La 
fue quien más usó y abusó de tan deteriorada palab^' 
e Isabel I I un momento antes de traspasar para siem ^ 
la frontera, exc lamó: "Creía tener más raíces en 
p a í s " . 

E l propio Carlos V i l , en los documentos sociales on 
van desde 1869 al Ac ta de L o r e d á n , en los que postiH 
ba la justicia social, la magistratura de trabajo, los riT 
dlcatos profesionales, el sindicalismo integral, la ¡ n ^ ' 
bargabiiidad de cosechas y ganados, menciona "a T' 
fuerzas productoras del país" . 

Ahora se anuncia la apar ic ión de un nuevo dlar-
con el título "nuevo" de " E l P a í s " Ya se publicó otr 
d i r ig ido nada menos que por Nccker, hace un siglo e' 
M a d r i d , con el mismo t í tu lo , v t a m b i é n proliferaron \ " 
r ío s de Idén t i co nombre en la Amér i ca española la de I3" 
revoluciones y los asonados del pasado siglo. 

La vers ión de la Marsellesa de los anarquistas ibé 
ricos, que yo mismo o í cantar de n i ñ o , tenía esta inte! 
nua estrofa: 

"Con el aceite y el p e t r ó l e o , 
reformaremos el país, 
procuraremos hacernos s i m p á t i c o s , 
como ya lo han logrado en P a r í s . 
Libertad ante todo queremos, 
que lo manda la C o n s t i t u c i ó n " . . . 

La exitosa y sa rcás t l ca iogamaquia " iQué pais!, qu¿ 
paisaje, q u é paisanaje" es sólo un terceto de galicismos. 

E l papanatlsmo pol í t ico y l i terario que olvida o des-
precia la t r ad ic ión e spaño la y se enfunda chaquetas ex­
tranjeras de confecc ión , en serle v de recambio, aunque 
no sienten bien al cuerpo pol í t ico nacional, se introdu. 
ce por medio de vocablos desafortunados y ambiguos 
qui tando original idad al lenguaje y fulgor al pensa­
miento. 

" P a í s " es un galicismo como la copa de un pino: 
"pays" Significa t e r r i to r io rura l , comarca o región físj! 
ca, d e m a r c a c i ó n natural. Su derivado, paisaje, tiene ia ' 
misma signif icación parcelarla y hasta dasocr"tica, como 
l o prueba ia palabra "spaisado" que es el formato hori­
zontal de los lienzos apropiados para pintar paisajes, 
Paisanaje, de paisano, (el que no es mi l i ta r ) , tiene saboi 

. despectivo cuando no se refiere, al v ínculo de los con­
naturales de una misma t ier ra Paisano dentro de esta 
á r e a , vale por campesino, en c o n t r a p o s i c i ó n , a ciuda­
dano. 

A s í pues, la palabra pa ís , tiene una util ización correc­
ta cuando no es machacona v referida por autonomasia 
a ia Patria, pero cuando se pronuncia alusiva y exclusi­
vamente para susti tuir o evitar el nombre de España, 
crispa los nercios El gran Ernesto f lménez Caballero 
asent ía , con grandes precisiones hace poco, cuando lo 
c o m e n t á b a m o s . Y tuve el gusto de ver confirmado este 
cr i te r io por C a m ó n Aznar en la e m k i ó n del pasado 22 de 
Noviembre, al tratar incidentaltnente este tema en TV.E. 

La imagen d España , en su nlenttnd. como conjun­
to h o m o g é n e o —no homoloaable de estructuras mo­
rales, h i s tó r i cas , po l í t i cas j humanas, no nos la propor­
ciona una palabra tan pobre en síntesis , sugestiones J 
convivencias. 

En las grandes ocasiones "los» amigos del país" ce­
den el paso a los defensores de la Patria y el pueblo 
a c u ñ a las expresionei, que prevalecen: Así en 1808 sur­
gían los lemas; "La Patria está en nel igro" "Dios, Rey, 
Patria y Hogares" convertidos de soués en "Oigo PatfiJ 
tu a f l i cc ión" E n las Cruzadas de 1811 a 1939 se troque­
laron los de "Dios , Patrja Fueros Rev'* "Patria, Pan J 
í u s t i c l a " . "Por Dios y por la Patria" v "Todo por la Pa­
t r i a " . Para los hispanoamericanos España es la Madre 
Patria, no el "padre p a í s " Patria es una expresión patri­
cia desde la boca de Cicerón v la pluma de Virgilio. 
Pa í s es un extranjerismo nlebevo del siglo XVIII . Pa­
tria es una conv icc ión que se harov sentimiento, i"1" 
idea que se convierte en lat ido 

Invoquemos o evoquemos a la Patria, como siempi* 
y d e j é m o n o s do emi t i r " p a í s e s " para designar a la Na­
c ión . Todo lo más reservemos aquella palabra, sin ma-
cbaconeo, para las min l patrias las comarcas, los pa^" 
p e q u e ñ o s y ios países bajos. 

V F N D O POR i R A S l A D O 

Cuatro habitaciones Baño .-ompieio Armario^ 
Terraza cubierta y otra grande Todo exterior dos 
fachada* Sol Servicios centrales Instalación 

música toda la casa Comunidad l-íOO mes. 

F A C I L I D A D E S 12 ANOS Cenrrlquislmo 

A G E N C I A PELENC1A Plaza Calvo Sotelo, 6 

SALA D E FIESTAS 
( D A N D Y ' S C L U B ) 

H O Y , M I E R C O L E S - D E 7,30 A 10.30 

GRAN BAILE «DIA DE MODA» 
Y SORTEO E S P E C U L DE M A G N I F I C O S 

REGALOS 

ORQUESTA DANDY'S CLUB 



ar a ̂ oS La emisión está reservada con carácter 
preferente a los accionistas del Banco 
quienes podrán suscribir una obligación 
por cada tres acciones, del 1 al 8 de 
Marzo de 1976. 

¿Qué ta! si llevamos a cabo un buen proyecto 
para ei país y además obtenemos una alta 
rentabilidad?. 

• 

iliiil 

Jiilii^ 

if l : 

Información y suscripciones en cualquiera 
de las oficinas del Banco Central. 

una promoción permaneiite 
5h:;ADO POR LA D.G. P.F. N'-- IQSS » I j O -



XXIV PLENO EPISCOPAL 

IOS OBISPOS 
A FAVOR DE 

E SE T 
DE EA E 

Pero evitando los riesgos de un monopolio totalitario 
Movido debate ante la llamada «alternativa» docente, con 
intervención de muchos Prelados, entre ellos el de Burgos 

Se ha cumplimentado la encomienda en torno a la 
amnistía y los problemas económicos del clero 

Madrid (De nuestra Redac­
ción). — Continúan ios tral .Jos 
del XXIV pleno de la Con­
ferencia episcopal española, ba. 
jo la presidencia del Cardenal 
Enrique Tarancón. 

Hoy fueron elegidos los se­
cretarlos de actas, cargos que 
recayeron en los obispos Eche­
varría (Barbastro) y Bellido (Au­
xiliar de Savilla). 

Por otro lado, el Cardenal 
presidente, presentó ante los 
obispos su habitual Infornve que 
abarca desde el último pleno: 
En él dio cusnta del cumpli­
miento por parte del Comité 
ejecutivo del Episcopado de los 
encargos que tenía encomen­
dados en torno a la amnistía 
y a los problemas económicos 
del Clero. Informó también el 
Cardenal Tarancón de los con­
tactos mantenidos con los mi­
nistros de Asuntos Exteriores. 
Justicia y Trabajo, tendentes 
«a Ir resolviendo en diájogo 
permanente los asuntos entre 
la Iglesia y el Estado, entre 
los que urge la provisión de 
diócesis vacantes, la Seguridad 
Social del Clero y la angustiosa 
situación económica de nvuchos 
sacerdotes». Dio cuenta tam­
bién el Cardenal de la tramita­
ción ante la Santa Sede para 
que el Congreso Mariano y Ma-
riológlco de 1979 se celebre 
en Zaragoza. 

La sesión de tarde se abrió 
con un Informe introductorio del 
obispo presidente de la Comi-
eión Episcopal de Enseñanza 
y Educació.. Religiosa (monseñor 
Mauro Rublo), en el cual, al mis­
mo tiempo que se anuncia en 
qué consistirán los estudios so­
bre el catecismo que la misma 
Comisión Episcopal presenta a 
!a Asamblea plenaria, dio cuen­
ta de algunas cuestiones más 
generales concernientes al sec­
tor educativo que en el m o 
nvento actual presenta la socie­
dad española. 

LA ALTERNATIVA 

Seguidamente, un colaborador 
de la Comisión Episcopal de 
Enseñanza, el P. Santiago Mar­
tín Jiménez, viceprovinclal de 
la Compañía de Jesús para sus 
Centros docentes. Informa con 
m á s amplitud acerca de la 
significación e importancia de 
los recientes acontecimientos en 
el campo de la Enseñanza es­
tatal y no estatal que de al­
guna manera encuentra su re­
ferencia en ta llamada «alter­
nativa» para la Enseñanza 

A partir de esta Información 
el pleno de ios obispos man­
tiene un largo debate que ocupa 
dos sesiones en torno a la pro­
blemática que afecta a los Cen­
tros docentes denominados «Co­
legios de la Iglesia»» y asi­
mismo, a las consecuencias pa­
ra esta situación de diversas 
medidas tomadas por el Minis­
terio de Educación que afectan 
más principalmente a la forma­
ción religiosa, tanto en Cen­
tros estatales convo no estata­
les de los diversos niveles. 

El tema, interesa extraordi­
nariamente al conjunto de los 
miembros de la asamblea y 
sobre él intervinieron 22 obis­
pos. Tarancón (presidente): Gon­
zález (Toledo); Estepa (Aux. 

Madrid): Añoveros (Bilbao); Gar­
cía de Sierra (Burgos): Roca. 
(Cartagena-Furcia): Paienzueia 
(Segovia): Caries (Tortosa): De 
licado Í V a M ^ ü d ) ; Jubany (Bar­
celona): Martil (Palencia): Bue­
no (Sevilla): Argaye (San Se­
bastián). Echarrén (Aux. Ma­
drid); Cirarda (Córdoba): López 
Ortiz (Vicario general castren­

se); Vanes (Obispo secretario); 
González Moralejo (Huelva); Be-
navent (Granada); Hervás (Ciu­
dad Real): Dorado (Cádiz-Ceu­
ta) y Montero (Aux SevIlL) 

S e g ú n la referencia que 
se nos h a fac i l i tado, p redo­
m i n a r o n las siguientes ideas 
a lo largo del debate: 

— L a conveniencia de cla­
r i f i c a r ente la o p i n i ó n p ú ­
blica, el pensamiento cr is­
t i ano sobre la E d u c a c i ó n . 

—La necesidad de t omar 
acti tudes crist ianas pos i t i ­
vas y creadoras ante las nue ­
vas exigencias de la educa­
ción en nuestra sociedad. 

—La defensa de todos los 
derechos humanos, y en es­
pecial, l a l iber tad de elec­
c ión de los padrea sobre 
l a e d u c a c i ó n de los hi jos . 

— L a necesidad de que las 
famil ias no sean el iminadas 
a l a hora de las grandes 
opciones que se puedan t o ­
m a r en e l campo de l a e n ­
s e ñ a n z a . 

—Claramente los obispos 
se h a n manifestado por una 
soc ia l i zac ión de la e n s e ñ a n ­
za, evi tando todos los r ies­
gos de u n monopol io t o t a l i ­
t a r io de cualquier ooior. 

—La p r e o c u p a c i ó n de que. 
sea cualquiera l a f o r m a de 
soc ia l i zac ión q u e pueda 
adoptar en e l fu tu ro el sis­
tema educativo del p a í s , se 
garantice l a f o r m a c i ó n re­
ligiosa y m o r a l , respetando 
las directrices de) Conc i ­
l i o sobre l iber tad re l ig io ­
sa. 

— U n t i p o de f inanc ia ­
c i ó n de la E n s e ñ a n z a que 
n o obligue a d iscr iminacio­
nes clasistas del alumnado, 

— L a p r e o c u p a c i ó n de las 
consecuencias para l a f o r m a ­
c ión religiosa de ¡os recien­
tes normas dei M i n i s t e r i o de 
E d u c a c i ó n y Ciencia sobre 
p lan t i l l a s de E. G. B . en los 
Centros estatales. 

— L a inqu ie tud por que en 
el campo de l a E n s e ñ a n z a 
se tengan en cuenta las as­
piraciones de l a actual so­
ciedad por l a universal par ­
t i c i p a c i ó n en loe bienes de 
l a Cul tu ra . 

— E l deseo de que en los 
Centros docentes en general 
y especialmente en los de 
l a Iglesia se a t iendan ias 
Justas reivindicaciones labo­
rales y l a Indispensable 
p a r t i c i p a c i ó n dei profesora­
do en l a ges t ión educativa 
s in que ello Impliqu') p é r ­
d ida o c o n f u s i ó n ae la iden­
t idad de estos Centros. 

A l f i n a l de este largo de. 
bate de l a X X I V Asamblea 
plenaria . la Comis ión Epis­
copal de E n s e ñ a n z a q u e d ó 
encargada de prononer a l 
Pleno, en una p r ó x i m a se­
sión, diversas sugerencias de 
c a r á c t e r inmedla tam e n t e 
operativo y posiblemente es­
ta p rop o s i c ió n tenga lugAr 
m a ñ a n a . 

EL CATECISMO DEL 
PREADOLESCENTE 

Madrid (Logos). — Ni una 
sola enmienda a la totalidad se 
ha registrado al fina! de la ex­
posición de lo que será el Ca­
tecismo del Preadolescente y 
tras la lectura dei documento 
por monseñor Paienzueia. los 
obispos entraron en diálogo ca­
racterizado por una participación 
muy numerosa 

El temario general dei Cate­
cismo, del Preadolescente —has­
ta los doce años— aparece ex­

puesto en el «hall» y todo el 
temarlo va hilado por la Idea 
de renovación, tomándose como 
pilar central el rótulo de «Cris­
to ha resucitado». 

Entre los epígrafes del que 
puede ser el futuro Catecismo 
que entre en las escuelas se 
hallan: «Cristo es tá con nos­
otros»; «Cristo nos descubre el 
misterio de Dios»; «Cristo nos 
descubre el misterio del hom­
bre». «Bajo el dommio del peca­
do. — El hombre viejo. — El 
hombre nuevo, nacidos del agua 
y del Espíritu» Y a partir de es­
te tema: «El hombre nu^vo con­
figurado con Cristo bajo la ac­
ción del Espíritu, la Iglesia y 
los Sacramentos». 

Por último: «Cristo nos des­
cubre el misterio del Mundo». 

En la sesión de la tarde, en­
traron en escena los cuestiona­
rlos preparados para abordar el 
gran tema de la actual asamblea 
«La reflexión sobre la Iglesia 

en el momento actual de Es­
paña». Monseñor Montero pre­
sentó el correspondiente al te­
ma de las relaciones Iglesia-
Estado, y monseñor González Mo­
ralejo el de la situación eco­
nómica de la Iglesia. Hubo nu­
merosas Intervenciones que se­
guirán mañana. 

FELICITACION A MONSEÑOR 
CANTERO 

Madrid (Cifra). — La Confe­
rencia Episcopal Española, re­
unida en Madrid, ha dirigido al 
arzobispo de Zaragoza, don Pe­
dro Cantero Cuadrado, con mo­
tivo del 50 aniversario de su 
ordenación sacerdotal un tele­
grama en el que «le felicita 
gozosamente, uniéndose a su 
acción de gracias por los be­
neficios recibidos del Señor y 
pidiendo le conceda el total res­
tablecimiento de su salud. Car­
denal Tarancón». 

MUNDO LABORAL 

TROZO DE LA SANTA CRUZ 
DESCUBIERTO EN UNA ABADIA 
BENEDICTINA DE VENECIA 

A l t o s f u n c i o n a r i o s d e B u d a p e s t 

a s i s t e n a l a e n t r o n i z a c i ó n d e l 

n u e v o A r z o b i s p o P r i m a d o h ú n g a r o 

Esztergom ( H u n g r í a ) (Efe). 
Ha sido entronizado el doc­
to r Laszlo Lekai en su sede 
arzobispal primada de H u n ­
gr ía en la catedral de Esz­
tergom. El Prelado concele­
b r ó con 40 sacerdotes l a so­
lemne misa de Pont i f ical . 

Asistieron a la ceremonia 
numerosas personal i d a d e s 
ec les iás t icas del extranjero, 
entre .ellas el Cardenal arz­
obispo de Viena, Franz Koe-
nig. as í como altos funciona­
rios del Gobierno y del par­
t ido, s egún informa la agen­
cia h ú n g a r a " M T I " . 

El nuevo Primado sucede 
al Cardenal Mindszenty, que 
fal leció en Viena exiliado en 
Mayo de 1975, tras haber 
permanecido durante muchos 
años como refugiado po l í t i co 
en la Embajada de Estados 
Unidos en Budapest. 

UN TROZO DE LA CRUZ 
DE CRISTO 

Venecia (Italia) (Kfe). — En 

la abadía de los Padres bene­
dictinos de la isla de San Gior-
gio Maggiore ' (Venecia), ha si­
do descubierto un trozo de la 
Cruz en la que Jesucristo fue 
crucificado, según demuestran 
documentos llegados a poder 
del abad. Padre Egidizio Za-
ramella. 

El trozo de la Cruz está con 
tenido en un relicario que el 
Papa Paulo V donó al Dogo 
Marino Grimani, en 1620. Re­
cientemente fue hallado un do­
cumento, con fecha del 6 de 
Noviembre de 1620, en el que 
la heredera del Ifogo Grima­
n i , especifica que la rettquia 
contiene un trozo de la Cruz 
do Cristo, ordenando —con una 
manda—, misas y otros cultos. 
Otros documentos, de épocas 
posteriores, atestiguan el legado 
del Sumo Pontífice a la fami­
lia Grimani, y, tras una serie 
de peripecias que sesucedieron 
en diversos episodios históricos, 
hoy sale a la luz que en el re­
licario está el sagrado trozo 
do madera. 

Contra cualquier prevención en la donación de sangre 
consulta la felicidad de los que ya ia dieron Mo es 
perjudicial si es tás en condiciones 

DESEO PISO EN AlQUILER 
PARA OFICINA 

sobre 100 metros cuadrados, preferible c é n t r i c o . 

Llamar el martes y mié rco le s al H O T E L A L M I R A N T E 
B O M F A Z , te léfono 206943, preguntar por el 

SR. LOPEZ A U R R I C O E C H E A 

La Coruña (Cifra] — El Con­
sejo provincial de Trabajadores 
y Técnicos de La Coruña cursó 
telegramas a los presidentes 
del Gobierno y de las Cortes, 
en los que reflejan la preocu­
pación de los trabajadores co­
ruñeses por el rumor de la re­
tirada del proyecto de Ley de 
Relaciones Laborales de la Cá­
mara legislativa. 

En los telegramas se decía 
también: «En caso de confir­
marse el rumor, este Consejo 
provincial de Trabajadores y 
Técnicos muestra su más abso­
luto desacuerdo con tal deci­
sión». 

•CONFLICTOS LABORALES. 
EN ASTURIAS 

Oviedo (Cifra). — La situa­
ción laboral en la provincia de 
Oviedo en el día de hoy según 
fuentes sindicales, es la si­
guiente. 

En «Minas de La Concha» es­
tán en paro sus 1.350 trabaja­
dores. El motivo es —según 
ellos— la promesa de que el 
importe total de la subida del 
precio del carbón redundarla en 
beneficio de los salarlos y úni­
camente se les ofrece un au­
mento de 2.000 pesetas, con lo 
que no están conformes. 

En «Hullasa» de 292 traba­
jadores están en paro 23, por 
lo que se refiere a la empresa 
Hunosa la situación sigue esta­
cionarla. 

En el sector Metal, en «Duro-
Felguera» «Calderería pesada» 
de Gijón. con plantilla de 30 
están en paro 213 trabajado­
res. En «Feresa», los 110 tra­
bajadores que componen la 
plantilla están en oaro técnico. 

N O R M A L I D A D COMPLETA 
EN " F A S A - R E N A U L T " 

Valladolid (Logos). — Me­
diante las incorporaciones efec­
tuadas hoy, siguiendo el pro­
grama previo organizado por la 
empresa, la fábrica i e automó­
viles "Fasa-Renault", ha entra­
do en su ritmo normal de pro­
ducción, a través de los tres 
turnos y la participación de 
toda la plantilla, excepto los 
87 despedidos en los conflictos 
surgidos v para quienes —se­
gún fuentes sindicales— ha si­
do convocada una reunión es­
pecial por el presidente de la 
U T T . del Sindicato provincial 
del M e t a l con el fin de tratar 
la situación de los mismos, con 
vocatoria anunciada para las 
once horas d é mañana d ía 25. 

CONFLICTIVIDAD L A B O R A L 
EN VIZCAYA 

Bilbao • Logos). — Sigue au­
mentando la conflictividad la­
boral en Vizcaya El número de 
afectados por las irregularida­
des asciende 4.564 'rabajado-
res de 21 empresas, de los cua­
les 3.074 están suspendidos de 
empleo y sueldo y 1.490 se ha­
llan en paro. La plantilla to­
ta! de las empresas en conflic­
to es de 6.736 trabajadores. 

SITUACION EN GUIPUZCOA 

San Sebastián (Logos). — 
Continúa el conflicto en quince 
empresas papeleras de la zona 
de Tolosa con un total de apro­
ximadamente 1.900 trabajado 
res parados, los cuales quieren 
llegar a plantear un acuerdo 
reivindicativo similar al que 
tienen los del Metal de la mis­
ma zona. 

Se están celebrando reunio­
nes a nivel sindical a f in de 
resolver el problema. Al mar­
gen de ello el paro de las demás 
empresas de la provincia sigue 
en estado estacionario y afecta 
a 21 unresas v a unos 7.300 
trabajadores. De otra parte, se 
ha normalizado la situación en 
"Juan María Arizagala" de 
Placencia de las Armas. 

A la una de la larde, un gru­
po de productores en paro se 
ha manifestado por las calles 
de Zumárraga . A l llegar a ona 
de las calles céntricas, ha in­
tervenido la Guardia Civil que 
ha disuclto a los manifestantes. 

EN VITORIA 

Vitoria (Logos). — Continúa 
estacionarla la situación laboral 
en esta capital Mientras algu­
na de las emoresas sigue en 
paro solidario los obreros de 
otras se han reintegrado a sus 
puestos 

En la de «Aranzábal», en vo­

tación secreta, se ha decidido 
el permanecer en huelga, por 
392 votos en apoyo de esta 
postura, por 257 a favor de la 
normalidad. Hubo tres votos nu­
los y seis personas aumentes. 
Once trabaladores de dicha em­
presa han acordado Iniciar una 
huelga, de hambre, tras la ne­
gativa de la empresa a aceptar 
las reivindicaciones laborales. En 
su última oferta la empresa se 
comprometía a un aumento de 
cinco mil pesetas al mes. sobre 
los y seis personas ausentes, 
el calendarlo laboral firmado en 
el mes de Diciembre último. 

DOS M I L DESPIDOS 
E N V I C O 

Vigo (Logos). — Cumplida 
la s anc ión de s u s p e n s i ó n de 
empleo y sueldo que les ha­
b í a sido impuesta por la em­
presa, los trabajadores de 
"Hijos E. |.-Barreras", acu­
dieron esta m a ñ a n a a la fac 
to r í a registrando su entrada 
en el correspondiente reloj, 
pero sin cambiarse siquiera 
de ropa, estuvieron en acti-
t ud de paro absoluto, consti­
t u y é n d o s e en asamblea per­
manente. 

Permanecieron en esta ac­
t i t u d hasta la hora de salida, 
las 2,45 horas de la tarde, 
en que fueron enterados de 
que en el t ab lón de anuncios 
de la empresa, la dirección 
de la misma había fijado un 
aviso i n f o r m á n d o s e que que­
daba despedida la totalidad 
de la planti l la . El despido 
afecta en esta empresa, in­
cluidas las auxiliares, a más 
de dos mi l trabajadores, to­
dos los cuales a la salida 
marcharon en manifestación 
por diferentes calles de la 
ciudad viguesa. A esta acti­
tud de los trabajadores de 
"Barreras" se han sumado 
otros pertenecientes a dife­
rentes empresas, que fueron 
igualmente despedidos. 

Por la tarde, continuaron 
asambleas y reuniones y po­
co d e s p u é s de las ocho y 
media de la tarde, se organi­
z ó una gran manifestación 
que r e c o r r i ó las principales 
calles de la c iudad, en la 
que los trabajadores, portan­
do pancartas, se afirman en 
las peticiones que el pasado 
s á b a d o hab ían formulado an­
te el Consejo provincial de 
Trabajadores y que se resu­
men en un aumento lineal de 
cuatro m i l pesetas mensuales, 
anu l ac ión de todas las san­
ciones impuestas y readmi­
sión de los trabajadores des­
pedidos. 

P A R O EN 
" W E S T I N G H O U S E " 

Madr id (Cifra). — Los 450 
trabajadores de la plantilla 
de "Westinghouse" han rea­
lizado esta m a ñ a n a un paro 
de una hora, con el objetivo 
de que <te inicien las nego­
ciaciones del convenio co­
lectivo prometido el año pa­
sado por la empresa, han 
manifestado a "C i f r a " fuen­
tes laborales. 

El paro ha afectado a las 
instalaciones de Madr id y 
los trabajadores de "Westing­
house" que prestan su servi­
cio de mantenimiento en el 
" M e t r o " , 

A mediados del a ñ o pa­
sado "Westinghouse" \ ivíp 
dos meses de confl icto que 
finalizaron con la subida l i ­
neal de mil pesetas y la pro­
mesa formal de la empresa 
de que en el mes de Enero 
de 1976 c o m e n z a r í a nego­
ciarse el nuevo convenio co­
lectivo. 

Sin embargo — s e ñ a l a n los 
trabajadores—- la empresa ha 
manifestado que no puede 
negociar todav ía y que bay 
que esperar al mes oe Tubo-
A l mismo t iempo, ha comu­
nicado la conveniencia de 
que se ponga fin a los paros 
y la advertencia de despidos 
s\ c o n t i n ó a n en esa mism3 
posición 

Los trabajadores de "^eS' 
tinghouse" seña lan como 
dida reivindicativa salarial 
el aumento lineal de seis 
m i l pesetas a cuenta del con­
venio aue deben firmar. 



C A S T I L L A Y L E O N Q U I E R E N 
EL C O N C I E R T O E C O N O M I C O 

(Viene de primera página) 

pero no se ha llegado a una 
conclus ión def ini t iva , que se 
quiere tomar en la p r ó x i m a 
reunión, anunciada para e l 
15 de Marzo p r ó x i m o. e n 
León. 

Se ha acordado, Igua lmen­
te, acudir , como procurado­
res, a la r e u n i ó n que se ce­
l e b r a r á por la Al ianza Cas­
tellano Leonesa el día 6 de 
Marzo, en A v i l a , a f i n de de­
fender los intereses de es­
tas provincias y de otrafl que 
tienen problemas a n á l o g o s a 
los mencionados. 

B E Ü N I O N D E L O S A L C A L ­
D E S D E B I L B A O , V A ­
L E N C I A , S E V I L L A Y Z A ­
R A G O Z A 

M a d r i d (De nuestra Re­
dacción) .— Los alcaldes de 
Bilbao, Valencia, Sevilla y 
Zaragoza se han reunido hoy 
en u n a lmuerzo de t rabajo, 
durante el que han anal iza­
do los dis t intos problemas 
comunes q u e s u s A y u n t a , 
mientos t ienen planteados en 
en estos momentos , y han 
examinado unas posibles so­
luciones viables, dentro de 
la s i t u a c i ó n ac tual con unas 
crecientes demandas de i n ­
fraestructura y servicios, y 
en medio de una s i t uac ión 
de cHsis e c o n ó m i c a y consi­
derando la L e y de R é g i m e n 
Local, que t o d a v í a no ha s i ­
do puesta en v i g o r en sus 
aspectos fiscales. 

Los. alcaldes reunidos, con­
sideraron g l o b a l m e n t e las 
necesidades de su» m u n i c i ­
pios en unos 3.500 millonea 
de pesetas. 

Con el f in. de aportar a la 
A d m i n i s t r a c i ó n unas posibles 
vías de so luc ión sugieren es­
tas salidas: 

— A s u n c i ó n por parte del 
Estado de las cargas que loa 
Ayuntamientos sostienen por 
servicios que prestan al p ro­
pio Estado. Compensa c i ó n 
por los recursos no perc ib i ­
dos por l a demora de en t r a ­
da en v igor de la citada l ey 
de r é g i m e n locaL 

Actual iz a c i ó n , en con­
cepto de an t ic ipo regulador 
por la ap l i cac ión de la L e y 
7/73 como c o m p e n s a c i ó n por 
los mayores gastos de per­
sonal. 

— L a h a b i l i t a c i ó n de me­
dios excepcionales de flnan-
cicción con los que pudie­

r a n hacer f rente a la n ive ­
l a c i ó n de los presupuestos. 

Concluida su r e u n i ó n , los 
alcaldes de las cuat ro capi­
tales fueron recibidos por e l 
subinspector de Go b e r n a-
c ión, por e l d i rec tor general 
de A d m i n i s t r a c i ó n Loca l y 
por e l presidente del Banco 
de C r é d i t o Loca l , ante quie­
nes expusieron los p rob le ­
mas que t i enen planteados 
y las f ó r m u l a s de posible 
so luc ión . S e g ú n nuestras re ­
ferencias encont raron en las 
autoridades admln l s t r a t l v a s 
buena d i s p o s i c i ó n para so lu­
cionarlos, ya que se dan 
cuenta de que la p r e s i ó n de 
l a demanda de servicios en 
estas capitales desborda las 
posibil idades de maniobra de 
los referidos Ayuntamien tos 
y que esta s i t u a c i ó n puede 
agravarse de permanecer l a 
s i t u a c i ó n s in soluciones con­
cretas. 

Los cuat ro alcaldes v o l v e ­
r á n a reuni rse de nuevo la 
p r ó x i m a semana.—J. P . 

M I N U S V A L I D O : 
El Min i s t e r io de T r a ­

bajo re i f r jc» ' en las 
n u e v a » dependencias 
del S E R E M (Avda del 
Vena a" 11 Edif ic io 
Para) en Burgos una 
m á s completa v eficaz 
i t e n c l ó n 

Acuerdas 

de l Consejo 

de ministros 
(Viene de primera página) 

Por úl t imo, dispone que 
—en una política de austeri­
dad- no se aprobará en el 
ejercicio 1976 ninguna nue­
va medida que implique un 
aumento del gasto público 
consuntivo del Estado y de 
sus organismos a u t ó n o m o s . 

E l Gobierno ha estudiado 
la especial incidencia de la 
depreciación de la peseta en 
las importaciones de art ícu­
los de primera necesidad en 
las islas Canarias, adoptando 
el acuerdo de tramitar un 
proyecto de Ley que paite 
aquella incidencia". 

PUENTE DE SAN 10SE 
• 

M A L L O R C A 
S A L I D A t 19 M A R Z O 

PRECIO: DESDE 3.375 P T A S . 

C A N A R I A S 
S A L I D A : 17 M A R Z O 

PRECIO: DESDE 8.050 P T A S . 

L O N D R E S 
S A L I D A : 18 M A R Z O 

PRECIO: D E S D E 10.800 PTAS. 

S E M A N A S A N T A 

R U S I A 
S A L I D A t 11 A B R I L 

PRECIO: DESDE 37.450 P T A S . 

P O L O N I A 
S A L I D A : 10 ABRIL 

PRECIO: DESDE 22.385 P T A S . 

SOLICITE N U E S T R O FOLLETO D E F E R I A S 
I N D U S T R I A L E S 

[ M V i a j e s M a l l a 
Santander, 17 — Te l é fo n o 204247 — B U R G O S 

Areüza se entrevistará en Londres 
con Wilson, Callagham y Mrs. Thatcher 

E l Foreign O f í c c e anuncia oficialmente s u visita 

Declaraciones de Fraga a la Televisión mejicana 
L o n d r e s ( E f e ) . — E l m i n i s t r o e s o a ñ o l de A s u n ­

tos E x t e r i o r e s se e n t r e v i s t a r á d u r a n t e su v i s i t a de 
t r a b a j o l a ü r ó x i m a semana e n L o n d r e s con e l o r i -
m e r m i n i s t r o H a r o l d W i l s o n e l sec re ta r io de Es tado 
d e l M i n i s t e r i o de A s u n t o s E x t e r i o r e s James C a -
l l a e h a m . v l a i efe de l n a r t i d o conse rvado r M a r e a -
r e t T h a t c h e r . 

E l M i n i s t e r i o de A s u n t o s E x t e r i o r e s b r i t á n i c o h a 
anunc iado h o y Que W i l s o n r e c i b i r á a l s e ñ o r A r e i l z a 
e n su res idenc ia de D o w n i n g S t ree t e l d í a 2. T a m ­
b i é n c o n f i r m ó l a e n t r e v i s t a con C a l l a c h a m e l m i s m o 
d í a . Dor l a m a ñ a n a v el a l m u e r z o aue e l ooleea 
b r i t á n i c o de A r e i l z a o f r e c e r á en h o n o r de é s t e e n 
su res idenc ia o f i c i a l d e s n u é s de t a l e n t r e v i s t a . 

A r e i l z a s e r á r e c i b i d o o o r M a r f n ' - e t T h a t c h e r e n 
l a C á m a r a de los Comunes e l d í a 3 de M a r z o , a 
l a s once d e l a m a ñ a n a v a s i s t i r á t a m b i é n e n e l Pa r ­
l a m e n t o a u n a r e c e n c i ó n oue le o f r e c e r á e l e r u o o 
p a r l a m e n t a r i o a n e l o e s n a ñ o l 

L o s t e m a s de las en t r ev i s t a s v r eun iones de t r á ­
b a l o h i sDano - b r i t á n i c a c d u r a n t e este v i a i e s e e ú n 
e l M i n i s t e r i o b r i t á n i c o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , son 
E s o a ñ a v las Dersnect ivas de re lac iones de E s D a ñ a 
con e l M e r c a d o C o m ú n v l a N A T O as í como c u a l ­
q u i e r o t r o e n Que tenffan i n t e r é s los T*enresentantes 
e s D a ñ o l e s a c u v o r e o n e H ^ i i e n t o se hace la v i s i t a . 

D E C L A R A C I O N E S D E F R A G A A L A T E L E V I S I O N 
M E J I C A N A 

M é j i c o ( D . F . ) ( E f e ) — « E n e l o r i m e r G o b i e r ­
n o de la M o n a r a u í a e s n a ñ o l a h a v u n e r a n consenso 
sobre l a neces idad de c o n t i n u i d a d con r e f o r m a , n o -
n i e n d o e l acen to l o m i s m o e n l a c o n t i n u i d a d a u e 
e n las r e f o r m a s » d e c l a r ó anoche ante l a T e l e v i s i ó n 
m e j i c a n a e l v i c e o r e s i d e n t e n a r a A s u n t o s d e l I n t e ­
r i o r v m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , d o n M a n u e l F r a ­
ga I r i b a r n e . 

E n su e n t r e v i s t a , concedida ñ o r Frasra I r i b a r n e 
a l d i r e c t o r de n o t i c i e r o s de « T e l e v i s a » . A u r e l i o P é ­
rez, e l m i n i s t r o r e v e l ó aue l a c o n t i n u i d a d v las r e ­
f o r m a s son l a base c o m ú n v f u n d a m e n t a l de l nilfe-
v o G o b i e r n o . 

F r a e a m a n i f e s t ó aue en t r e las r e f o r m a s e s t r u c t u ­
r a l e s aue n r ó x i m a m e n t e se d e s a r r o l l a r á n en E s n a ñ a . 
se i n c l u i r á u n a m o d i f i c a c i ó n de s i tuac iones r en re sen -
t a t i v a s e n las C á m a r a s l eg i s l a t i va s E n o n i n i ó n d e l 
m i n i s t r o , esas r e f o r m a s c o n s i s t i r á n e n « u n a C á m a r a 
PoDula r e l ee ida ñ o r su f r ae io v una C á m a r a a l t a 
de d i s t i n t a o r e a n i z a c i ó n oue en n u e s t r o caso n r o -
b a b l e m e n t e sep i i i r i a l a t r a d i c i ó n c o r o o r a t i v a » . 

Sobre l a vigente L e y de Asociaciones, e l s e ñ o r 
F raga d e c l a r ó que « m u c h o s la c r e í m o s insuficiente. A ñ a ­
d ió que e n el derecho de a s o c i a c i ó n «es tá , desde hace 
t iempo, l a c u e s t i ó n m á s p o l é m i c a ent re las re formas 
p o l í t i c a s en E s p a ñ a » . 

« E n esto momento —di jo m á s adelante— queremos 
vo lve r al p r i nc ip io de l i be r t ad de r e u n i ó n que e x i s t í a 
antes de l a guerra c i v i l , pero con una a u t o r i z a c i ó n ad­
m i n i s t r a t i v a p r e v i a » . 

«Ahora — a g r e g ó— la a u t o r i z a c i ó n se convier te en 
p reno t i f i cac ión , solamente por las g a r a n t í a s necesarias 
para e l orden p ú b l i c o , como es na tura l , y para e l t r á ­
fico l ibre sobre las v í a s púb l i ca s» . 

E l vicepresidente para Asuntos de l I n t e r i o r , e s p a ñ o l , 
m a n i f e s t ó m á s tarde que la p o l é m i c a sobre la l i b e r t a d 
de a soc iac ión s e r á t o d a v í a m á s profunda en e l f u t u r o 
e h izo h i n c a p i é en que e l p r o p ó s i t o de l Gobierno al res­
pecto es « c r e a r una l ibe r t ad de a s o c i a c i ó n absolutamen­
te comparable a la de los pa í ses o c c i d e n t a l e s » . 

Sobre l a l e g a l i z a c i ó n o no del pa r t ido comunista , e l 
m i n i s t r o e s p a ñ o l m a n i f e s t ó que « n o s o t r o s creemos que 
los part idos comunistas no son como los d e m á s , en e l 
sent ido do que n i su estructura, que es o l i g á r q u i c a y 
no d e m o c r á t i c a , n i sus m é t o d o s de funcionamiento, per­
siguen la c r e a c i ó n de un Estado l ib re . E n este momen­
to — d i j o — los nombres m á s Importantes del par t ido co­
m u n i s t a e s t á n m á s vinculados a Moscú que a M a d r i d » . 
Y c o n c l u y ó e l toma puntua l izando que «no puede darse 
p a r t i c i p a c i ó n en la l i be r t ad que se ampl ia a aquellos 
que quieren d e s t r u i r l a » . 

M á s adelante, el s e ñ o r Fraga se ref i r ió a l a Prensa, 
en los siguientes t é r m i n o s : « C r e o sinceramente que, en 
este momento, E s p a ñ a dispone de l a Prensa m á a com­
pleta, m á s agresiva de Europa y, por l o tanto, lo que 
yo espero es que ese n i v e l se mantenga y se mejore 
y que esta nueva g e n e r a c i ó n p e r i o d í s t i c a , que e s t á ha­
ciendo una verdadera r e v o l u c i ó n , c o n t i n ú e y mantenga 
eso sentido de la responsabilidad que m á s que nunca l e 
es necesario a l país . E n este momento , l a Prensa es 
q u i z á l a t r i buna m á s Importante del p a í s y esto no l o 
puede negar n a d i e » . Acerca de la l ibe r t ad de Prensa, 
e l s e ñ o r F r a g a d i jo tex tua lmente que « c o m o a l que se 
c a s ó con una viuda que ya t e n í a nueve hi jos , queda 
m u y poco por h a c e r » . 

L a posible a m n i s t í a para presos pol í t icos , tema de 
g r a n i n t e r é s en M é j i c o , fue abordada por e l presidente 
para Asuntos del I n t e r i o r y m a n i f e s t ó que la ac tua l 
p o b l a c i ó n pena l e s p a ñ o l a es de unos 8.500 reclusos, l a 
m á s baja de l a . h i s t o r i a . «De esos detenidos —exp l i có— 
unos 550 son personas que e s t á n relacionadas con de­
l i t o s de orden p ú b l i c o , d i s o l u c i ó n social y , de a lguna 
forma, conectados con el o rden p ú b l i c o . De los 550 de­
tenidos por esas razones —dijo d e s p u é s — , m á s de 2(30 
son terroristas p rop iamente d ichos» . 

F r a g a I r i b a r n e l l a m ó l a a t e n c i ó n durante s u entre­
vista , sobre las dimensiones mundiales del p roblema del 
t e r ror i smo. « N o s o t r o s —dijo— t a m b i é n l o tenemos y no 
estamos dispuestos a ceder ante esta forma de p r e s i ó n , 
como n i n g ú n p a í s serlo puede e s t a r l o » . 

Señaló más tarde el ministro esoeñol que el Consejo de 
ministros ha recibido y trabajado proyectos de reforma de cier­
tos artículos de! Código Penal entre ios quf figuran los ar­
t ículos 102 y 173. que regulan los derechos de reunión y mani­
festación. cEs evidente —señaló— que s! algunas personas hubie­

sen estado condenadas por delitos relacionados con estos ar^ 
tícuios. tendrán que ser indultadas». 

«Yo creo —prosiguió— que en el curso de este año, el nú­
mero de personas que realmente pudiera ser considerado para 
una amnistía serA reducido: por debajo de los dos centenares. 
Y en este momento, aprovechando el Año Santo, estoy segura 
de que se tomará la disposición de los indultos necesarios». 

Con respecto a las relaciones hispano-mejlcanas. dijo que 
«los puntos que detienen una normalización de relaciones con 
Méjico, desde luego, no están en Madrid. Hemos mantenido 
siempre una relación especial con los países de nuestra Lengua y 
creemos que Méjico, país señero de Iberoamérica, es esencial 
para el equilibrio del Continente y para el equilibrio de la cul­
tura hispana». 

«Nosotros deseamos por todos los medios que, por encima de 
diferencias personales o políticas, la situación entre España y 
Méjico se restablezca, dijo Fraga. 

La entrevista será transmitida durante las próximas cinco 
noches en el programa de noticias «24 horas» que, dirigido por 
Jacobo Zabludowsky, es el de mayor audiencia en Méjico. 

¿CONTACTO FRAGA-PONIATOWSKY? 

Bilbao (Cifra y Logos). — El vicepresidente para Asun­
tos del Interior y ministro de la Gobernación, Manuel Fraga 
Iribarne. se ha puesto eu contacto con el ministro del I n ­
terior francés ,Míchael Paniatowsky, para darle cuenta do 
las primeras conclusiones a que han llegado las ¡uvestiga-
ciones del caso del secuestro de José Luís Arrásate, según 
informa hoy el diario "Hierro" que cita "fuentes no o f i ­
cíales, pero bien informadas". 

Según estas primeras conclusiones, José Luis Arrásate 
habr ía permanecido secuestrado en algún lugar del Suroeste 
francés. 

Esta comunicación —añade el citado periódico— podr ía 
interpretarse como una demmcha de hechos que tienen por 
escenario el territorio del país vecino, co agrave repercu­
sión para los ciudadanos españoles. 

La gendarmería ha abierto una investigación para de­
terminar, sí es posible localizar el lugar donde pennaneció 
secuestrado Arrásate. 

Igualmente se espera una mayor vigilancia fronteriza. 
Por otra parte, noticias procedentes del Suroeste francés 

indican la salida de una decena de militantes de la E T A 
a un país extranjero para recibir entrenamiento armado. So 
trata, a l parecer, de elementos jóvenes, de reciente incor­
poración a la ETA. que van a ser adiestrados en la lucha 
armada fuera del país vasco francés para no comprometerse 
con Francia, cuyos servicios policiales descubrieron en su 
territorio campos de entrenamiento. 

Según rumores que circulan en el Sur de Francia, y que 
no han sido confirmados, el destino temporal de esta nueva 
recluta lia sido Argelia. No obstante, cabr ía esperar un des­
mentido de que sea dicho pa í s ; por un lado por razones 
diplomáticas y por otro por discreción en este caso de l a 
propia ETA. 

L A PARTICIPACION POLITICA DE LOS EMIGRADOS 

Madrid (Cifra). — "La no pertenencia al Mercado Co­
mún determina, efectivamente, que nuestros trabajadores no 
están amparados por la posibilidad de emplearse libremente 
en cualquiera de los países de la Comunidad", ha declarado 
el ministro de Trabajo, José Solís Ruiz a ' 7 Fechas". 

Añade el señor Solís: "Ahora bien, en estos momentos, 
tal posibilidad debe resultar un tanto ilusoria ya que e l 
desempleo existente en los países del Mercado Común, co­
mo en los demás, hace difícil encontrar puestos de trabajo 
vacantes". 

Preguntado sobre la posible participación de los emi­
grantes en las elecciones sindicales que se celebren en Es­
paña responde el ministro: "Eslimo que el Gobierno espa­
ñol debe posibilitar por todos los medios a su alcance !a 
participación directa en el desarrollo político nacional, de 
estos españoles (casi el 10 por ciento del censo nacional), 
que aunque trabajan fuera de nuestra Patria, quieren T 
deben seguir siendo españoles, y, en cuanto tales, son t i ­
tulares de los derechos políticos básicos inherentes a su 
ciudadanía". 

Analiza en otro momento de la entrevista el ministro 
de Trabajo la posible articulación del ejercicio del derecho 
a la narticipación política de los emigrantes. 

"Pienso que para tener derecho a voto —señala— los 
españoles emigrantes deben estar inscritos en los respectivos 
Consulados. Por lo tanto, como primer requisito sería nece­
saria la elaboración de los correspondientes censoí» con­
sulares, a efectos electorales". 

Igualmente, estima el señor Solís que esta participación 
política de los emigrantes españoles, a través del ejercicio 
del derecho de sufragio activo, debiera completarse median­
te el desarrollo del derecho de los emigrantes a participar 
en las asociaciones, grupos o partidos políticos que legal­
mente se constituvan en el futuro" 

CALVO SOTELO, A BOCOT/ 

Madrid (Efe). — El ministro de Comercio, don Leopoldo 
Calvo Sotelo, ha salido esta madrugada con destino a Co­
lombia v Venezuela, para mantener las conversaciones del 
convenio hispano-colombiano de comercio Durante so es­
tancia en Bogotá, el ministro será recibid© por el presiden­
te de la República v mantendrá conversaciones con varios 
ministros del país. 

El domingo, día 29, el señor Calvo Sotelo se t ras ladará 
a Venezuela, donde mantendrá diversas reuniones de trabajo 
en tomo a la cooperación española en los proyectos de dea-
arrollo venezolano. Será recibido por el presidente v con" 
versará con varios ministros. 

Técnicos de España y Colombia iniciaron oficialmente 
las negociaciones para definir los términos del convenio 
comercial entre los dos países, mediante e' que se regula el 
intercambio y que será suscrito por los ministros de Comer­
cio español v por el de Desarrollo Económico colombiano, 
señor Ramírez Oca rapo. 

El objetivo que se persigue con el nuevo acuerdo es e l 
de incrementar la cifra de intercambios y el de estrechar 
las relaciones económicas con la participación española 
en los planes de desarrollo industrial y minero de Colombia. 
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LOS P A R T I D O S POLITICOS 

EN E S P A Ñ A 
Por Carlos DELGADO OLIVARES 

U N A C o m i s i ó n formada por miembros del 
Gobierno y del Consejo Nacional t ra­
baja en M a d r i d , para reformar conve­

nientemente las insti tuciones po l í t i cas . La vida 
po l í t i c a e spaño la ha dado un gran cambio: se 
t rata de hacer camino hacia la democracia. 

¿ C u á l e s instituciones y cuá l e s organismos se 
van a re 'ormar? Diversos. N o aludamos a to ­
dos, nos l imitamos ú n i c a m e n t e , a esta, casi se­
gura I n n o v a c i ó n : part idos po l í t i cos . 

Como es lógico , lo pr imero en que se ha pen­
sado para realizar la democracia, es en los par­
t idos. No hay o t ra so luc ión . Si hay sufragio 
universal, la ú n i c a forma para que los electo­
res sepan a q u é atenerse en cuanto a los can­
didatos se refiere, es la propaganda, la organi­
z a c i ó n , la i n t e rvenc ión púb l i ca y autorizada de 
los partidos po l í t i cos . 

Los a u t é n t i c o s partidos d e m o c r á t i c o s empie­
zan a florecer en Europa, d e s p u é s de la Revo­
luc ión trancesa, allá por la mitad del siglo X I X , 
aproximadamente. Justo en el momento en que 
la s o b e r a n í a nacional pasa del monarca al pue­
blo. Dicho de otra manera, los partidos po l í ­
ticos hacen posible el sufragio universa] y , a 
travos de é l , es posible la democracia . 

E s p a ñ i ha v iv ido sin partidos pol t í icos duran­
te 40 a ñ o y ello es lóg ico . Los partidos reaviva­
r o n su actividad desde 1931, en la segunda re­
púb l i ca e spaño l a y exacervaron de ta l modo su 
funcionamiento que de d i scus ión , competencia 
verbal y d ia léc t ica pasaron a la lucha armada. 
E l lo no es nuevo n i en la vida social y po l í t i ca , 
n i siquiera en las relaciones sociales y ciudada­
nas. Hay *eces que de los dichos se pasa a los 
hechos, en ese caso, naturalmente, el f inal es 
lamentable para todos. Asi pasó en E s p a ñ a . Des­
p u é s de eso, d e s p u é s de*la guerra no era posible 
que hubiera sufragio universal, n i partidos, ni 
siquiera pol í t ica . D e s p u é s de una guerra no hay 
m á s que curar las heridas y si es posible evitar, 
superar, anular tas causas de las hostilidades. 

E n E s p a ñ a han t ranscurr ido 40 años de f ran­
quismo o sea de apoli t icismo -en el sentido 
m á s general del t é r m i n o - pero ahora, de nuevo, 
nos encontramos ante esta inesquivable realidad. 
La m a y o r í a de los e s p a ñ o l e s , quieren democra­
cia y , por si fuera poco, los r eg ímenes en toda 
E u r o p ' occidental son d e m o c r á t i c o s , sin n ingu­
na excepc ión , ni reserva. De modo que, todos, 
de acuerdo. Si toda Europa occidental es de­
m ó c r a t a , lo probable es que la mayor ía de los 
e s p a ñ o l e s t a m b i é n lo sea. La r a z ó n es bien sen­
ci l la . La realidad, la mentalidad, las circunstan­
cias de E s p a ñ a y del resto de Europa son las 
mismas, l o selectos t a m b i é n tienen que ser 
Iguales. ¿ H a b r á alguien que se atreva a decir 
que el r ég imen actual debe ser absolutista y no 
d e m ó c r a t a , to ta l i tar io y no pluralista? Hasta en 
la URSS y en China se tienen por d e m ó c r a t a s , 
¡ que ya es el colmol 

Volv iendo a los partidos po l í t i cos ¿ n o h a b r á 
el inconveniente de que en E s p a ñ a —si se acep­
tan—, .<ean demasiados? Una revista dec ía hace 
pocos d ías que ya hay —en proyecto debe ser—, 
en E s p a ñ a 200 partidos po l í t i cos . Muchos pien­
san que con canto par t ido pol í t ico no se va a 
i r a ninguna parte. Los electores se a r m a r í a n un 
verdadero lío, pero ¿ a q u é se debe la abundan­
cia o escasez del n ú m e r o de partidos po l í t i cos? 
¿ C u á n d o hay pocos y c u á n d o hay muchos? ¿ P o r 
c u á l e s est:mulos proliferan? 

Pongamos an ejemplo muy expresivo y muy 
aleccionador. En la I I I R e p ú b l i c a de Francia o, 
para ser m á s precisos, en la anterior postguerra 
—de 1918 a 1939—, hab ía en aquel p a í s un 
gran n ú m e r o de partidos po l í t i cos , lo cual ha­

c ía que los Gobiernos duraran muy poco, l o que 
quiere decir que al l í no se p o d í a gobernar. La 
cuarta r epúb l i c a francesa empieza en 1945 y en 
ella proai^ue la misma abundancia de partidos y 
las mismas frecuentes y numerosas crisis m i ­
nisteriales. Sobre todo a part i r de 1955, con mo­
t i v o del d r a m á t i c o asunto de Argel ia , la gober­
n a c i ó n en Francia era difici l ís ima debido a la 
abundancia de crisis ministeriales. ¿ Q u é puede 
hacer un Gobierno si su permanencia dura s ó l o 
unos pocos meses? Pero de pronto , un d í a , a l lá 
por 1958 en que De Gaulle sub ió al poder los 
partidos po l í t i cos de Francia empiezan a d i f u -
minarse, a hacerse imprecisos y confusos y , la 
mayor parte de ellos, a pesar a un segundo t é r ­
m i n o . Hoy, en Francia só lo son claramente de­
l imi tados y concretos, el part ido comunista y 
t a m b i é n el socialista. O sea que la clase obrera 
e s t á escindida, aunque en los momentos decisi­
vos forme un bloque. Y , en el resto de los elec­
tores, hav t a m b i é n un bloque, que denomina­
r í a m o s b u r g u é s . 

Es decir, el n ú m e r o de partidos pol í t icos se 
restringe en cuanto el Gobierno es invulnera­
ble a la acc ión parlamentaria de los partidos. 
E l lo tiene una fácil exp l i cac ión : Si el Gobier­
no es formado y derribado por coaliciones de 
partidos, ser jefe de uno de estos, aunque sea 
p e q u e ñ o , es estar en condiciones de ser minis t ro , 
que al f i n y al cabo es el ideal de cualquier 
pol í t ico , pero si de lo que se trata es, ú n i c a m e n ­
te, de votar leyes y discutir proyectos, ¿ q u é 
m á s da ser el ¡efe de un part ido p e q u e ñ o , que 
ser soldado raso, de uno grande? 

Hay que tener presente, por otra parte, que 
en un Parlamento en donde el Gobierno no pue­
de ser derr ibado por los partidos, no impor ta 
que haya muchos, no i m p o r t a r í a que cada d ipu ­
tado fuera un partido, va se a g r u p a r í a n ellos 
en los momentos precisos. 

En todos los países de Europa hay dos b lo­
ques: obreros y burgueses, igual podr ía denomi­
ná r se l e s derechas e izquierdas, o capitalistas y 
marxistas. Lo importante es que uno y o t ro 
b loque son d e m ó c r a t a s . Hay. pues una posibi­
l idad de tu rno o alternativa, lo malo es cuan­
do, como ocurre en I tal ia , los obreros e s t á n casi 
todos en el momunismo. entonces la balanza se 
desequilibra. Los comunistas en una democra­
cia no pueden gobernar v en ese caso, a l par­
t ido b u r g u é s se le condena a la g o b e r n a c i ó n per­
manente. En I ta l ia la democracia cristiana lleva 
en e l Gobierno treinta años . En cierto modo se 
ha convert ido en part ido ú n i c o , con el incon­
veniente del desgaste y sin la ventaja del au to r i ­
tarismo. 

Si se permiten en E s p a ñ a los partidos p o l í t i ­
cos y se resuelve que el Gobierno no p o d r á ser 
derr ibado por ellos (tal como ocurre ahora en 
Francia), es casi seguro que el n ú m e r o de par­
t idos se p o d r á contar con los dedos de una 
mano. En las democracias europeas modernas, 
m o n á r q u i c a s o presidencialistas, los partidos po­
l í t i cos se funden en bloques en los momentos 
Importantes. Para nombrar un presidente o votar 
una ley no queda más que una disyunt iva; s in 
embargo, para formar coaliciones gubernamen­
tales las posibilidades pueden ser innumera­
bles. 

Otra cosa Interesante se r ía que si en E s p a ñ a 
va a haber partidos pol í t icos , lo mejor es que 
se llamen, partidos pol í t icos , precisamente. E v i ­
tar el nombre de una cosa no es evitar esa 
cosa, es sencillamente confundir v mostrar I n ­
sinceridad y temor. Llamar a las cosas por su 
nombre es no solamente un gesto elegante, 
sino una forma de entendimiento v de eficacia. 

T R A B A J O S D E C A L I D A D 

T A L L E R E S G R A F I C O S 
« D I A R I O D E B U R G O S » 

San Pedro de Cárdena, 34 - Teléfono 20 73 58 

E L V U E L O i « P L U S U L T R A » 

Por Berta FERNANDEZ 
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A 100 millas de PeAco se rompió la hélice trasera 
del hidroavión y siguierdvoelo con sólo el motor delantero 

• E l 10 de Febrero, día de llegada ais Aires 
se concedió en España indulto genei 'el éxito del «raid» 

Madrid (De nuestra Redacción). — En la madrugada de! 
sábado 24 de Enero, salió de Porto Prala, remolcado por un 
bote y seguido del «Blas Lazo», el «Plus Ultra». 

«Los más fervorosos votos de «El Sol» acompañan a los 
intrépidos aviadores por el éxito de su empresa». Con este 
deseo salió a la calle el diarlo «El Sol» de Madrid, y en 
su primera página podía leerse: «Un día de emoción nacional 
y varias horas de Inquietud». 

El «Plus Ultra» recaló en la Isla de Noronha, a 500 kiló­
metros de distancia de Pernambuco. Había hecho pues las 
cinco sextas partes del recorrido premeditado. Según las opi­
niones técnicas era muy difícil, por no decir Imposible, que 
el hidro avión salvara la distancia. Los más optimistas señalan 
como límite precisamente Fernando de Noronha. Lo que pa­
recía imposible ya estaba conseguido. 

En un periódico de la época se decía: «El radio de acción 
que puede alcanzar actualmente el hombre sobre el aparato 
volante ha sido recorrido hasta el último punto. Plus Ultra 
no existe hoy más allá que en la intención y el entusiasmo 
sin desmayo de nuestros aviadores». 

Toda España estuvo pendiente de esta hazaña. Los periódi­
cos se agotaban nada más salir a la calle, pero la ansiedad, 
lejos de calmarse, iba en aumento pues se discutía las posi­
bilidades que el «Plus Ultra» tenia de conseguir su objetivo 
final. 

EL ALTO EN LA ISLA DE NORONHA 

El vueto desde esta Isla hasta el continente americano no 
exigiría más de tres horas. El hecho de que hubieran recalado 
en aquella bahía para proveerse de combustible, no iba a 
tener gran repercusión. El objetivo virtual del «raid» estaba 
conseguido y vencida la más difícil de sus etapas 

El «hidro» descendió mar afuera, con bastante oleaje. In­
mediatamente salieron varios barcos en su busca. Durante 
más de una hora estuvieron nevegando hacía la costa y lu­
chando contra el mar embrevecido. 

La muchedumbre que allí se había reunido, al ver desde 
la Isla que el aparato descendía, pensó en los primeros mo­
mentos que se trataba de un accidente grave, pero pronto 
se tranquilizaron cuando vieron que los aviadores se acercaban 
a tierra a fuerza de remo. 

A causa del mal tiempo y del poco favorable estado del 
mal, los aviadores decidieron no continuar e1 viaje inmediata­
mente. 

Mientras el comandante Franco ultimaba los preparativos 
para el salto final en España, el gobernador militar, interino 
de Vizcaya acompañado del comandante de Estado Mayor, 
entregaba en Baracaido a la esposa del comandante Franco 
la licencia por la que se daba validez en España a su matri­
monio. 

LLEGADA A PERNAMBUCO 

El 31 de Enero el «Plus Ultra» llega a Pernambuco. El 

••ecibimlento 
se habla 
vesaria los 
V a Estadoĵ esando 
Y finalmente 

uo. Alü. Franco manifestó que el vuelo 
n̂ nte y que desde Buenos Aires, atra­
co al Pacífico, con rumbo al Caribe 

" a España por las Azores. Vigo 

rompióse 
motor del 
nambuco. 
encima n 
mir en el 
barcar. Al 
más que s 
mos vuelo. 

hlos 

Poco ti>i4 de tomar tierra. Franco envió un tele­
grama al ni erra, en el que decía: 

"Llegamoj mbuco. Hoy a 100 millas dicha ciudad, 
hidro avión, siguiendo vuelo con sólo 
«jo sin novedad interior puerto Per-
irnos Fernando Noronha por echarse 
causa mucho mar tuvimos que dor-

ihidro», pues no fue posible desem-
iha quedábannos 900 litros tiazolina. 
" ir a Pernambuco. Día 3 continua-

¡POR FIN 81] ES! 

Febrero, I ba la última etapa del vuelo España-
Argentina, y media divisaban ya el «Plus Ultra» 
los veintid r̂ientinos que habían salido a recibirle. 
Su aparlcXúií con un potente sirenazo. Los acora­
zados «Rili iMoreno». anclados en Madero, dispa­
raron los i íonazos de ordenanza. En la Casa del 
Gobierno si banderas española y argentina 

En cua el «Plus Ultra» sus tripulantes, entre 
vítores y 
ná». Una 
res y der jes que les acompañaban se dirigieron 
al palacio 
con todo 

En 
la noche 
para 
pués, mu)| 
a los 
de Teleg 
habían 

i. pasaron a bordo dei cañonero «Para­
las presentaciones de rigor, los aviado-

donde les esperaba el presidente Ah/ear 

Mr, Ú de que los aviadores habían pasado 
y que a la mañana siguiente saldrían 

Buenfcla circulado por toda la ciudad. Des­
comenzaron a formarse grupos frente 

aliero Club, las oficinas de la Compañía 
y en todos aquellos lugares donde se 
1 curso del vuelo. d£d \ 

• Lo mii 
Así, pf 

siguientes. 

as demás provincias españolas, 
curso del «raid» se habían batido los 

líales: 

-De 
una de Is 
norteamerî wi 

—De « 
hora. 

El 
—De * 

mera vez, 
10 de 

necido en 2.300 Km., y batido en cada 
antiguo récord pertenecía al teniente 

.600 Km. 
00 Km. con una media de 179 Km-

íe 163 Km-hora. 
i 2.00O. que Franco establece por pri-

| Nón del buen éxito del «raid», el 
Febrti ie concede un indulto general. 

Su Majestad e l Rey D o n Alfonso X H I felicita t e ^ S / ^ ^ í T ' " ^ ! ^ / ' "P,Us tan pronto se 
tuvo conocimiento del éxito 

DIARIO D E BURGOS 

E l "Plus U l t r a " volando sobre el A t l á n t i c o , se­
guido del "Alsedo" , que le dio escolta. 

L O S E S C O M B R O S 

La orgullosa dignidad del indígena 
guatemalteco emerge sobre las ruinas 
causadas por el reciente seísmo 

San Juan Sacatepéquez, Gua­
temala (Crónica FIEL, Servi­
cios Especiales EFE, por Ar­
mando Cerrato, en exclusiva 
para DIARIO DE BURGOS). — 
En esta comunidad indígena a 
30 kilómetros al Oeste de la ca­
pital de Guatemala no ha que­
dado piedra sobre piedra des­
pués de ios terremotos de la 
primera semana de Febrero. 
Sin embargo, entre los escom* 
bros emerge con todo orgullo 
y esplendor el estoicismo de la 
raza cakchiquel, los indígenas, 
aparentemente insensibles a la 
tragedia de su patria, caminan 
entre los escombros con la mi­
rada fija en el horizonte. 

Sin hacer caso a los «ladi­
nos» (denominación para los 
mestizos y blancos de pura ra­
za), saludan apenas y se alejan 
rápidamente. Responden, eso s í , 
a cualquier pregunta que se les 
formule. Creen en dioses bue­
nos y malos. Los terremotos 
son cosa de dioses malos que 
los castigan por desobedecer a 
sus «brujos», que ya habían 
advertido que algo malo iba a 
suceder a comienzos de año. 

UN PUEBLO FANTASMA 

Las mujeres cargan a sus hi­
jos a la espalda, refajados, con 
la seguridad de que no se cae­
rán ni asi les pille un terremo­
to en plena calle. El nudo que 
hacen tiende a hacerse más 
compacto cuando se estiran los 
extremos del chai (rebozo) y 
sólo otro cakchiquel o alguien 
que haya convivido con ellos 

puede desatarle. Sus vestimen­
tas de múltiples colores ponen 
un toque de vida a los pueblos 
devastados como este de San 
Juan Sacatepéquez que prácti­
camente es ahora un «pueblo 
fantasma». 

Mientras los hombres limpian 
los escombros de lo que fuera 
su vivienda de adobes, las mu­
jeres cargan canastos con ali­
mentos. Se arrodillan no para 
implorar sino para vigilar de 
cerca si el cocimiento que es­
tán preparando e s t á en su pun­
to. Tal como antes de la tra­
gedia, su alimentación básica 
es de maíz y frijoles. Algunos 
han conseguido frazadas nue­
vas e intercambian con los «la­
dinos», que también abundan 
por aquí, las latas de alimen­
tos que les han proporcionado 
los cuerpos de socorro de Hon­
duras encargados de esta re­
gión. 

«—Amo a los hondurenos por­
que llegaron con la aurora. 
Trajeron ayuda y dan la mano 
fuerte», aseguró María Ahau 
con acento tímido. Traducción: 
quiere a los hondurenos porque 
llegaron rápidamente con ayu­
da y se parecen en aspecto fí­
sico a los cakchiqueles. Los 
hondurenos han instalado aquí 
un campamento médico y un 

SI arrojas j n papei al 
suelo no digas que Sur 
gos es suelo pues es tés 
colaborando e que lo 
sea 

pequero hospital donde atien­
den casos graves de cualquier 
enfermedad y practican opera* 
clones quirúrgicas menores. 

Helicópteros norteamericanos 
llevan constantemente heridos 
al «hospitalito» hondureno, ser­
vido por un cuerpo médico es­
pecializado y por socorristas 
que se han ganado la voluntad 
del pueblo cakchiquel. 

CONMOVEDOR 
AGRADECIMIENTO 

Es común ver a una indígena 
que solicita ayuda a un soco­
rrista a cargar sus cosas o a 
un médico que se encarga de 
un niño indígena mientras su 
madre lava ropa o hace la co­
mida. Los socorristas hondure­
nos y el Cuerpo Médico sienten 
pena no de la condición indíge­
na de los cakchiquel sino de 
la generosidad de la gente. 

Uno de elios apuntaba que es 
común que aparezcan con una 
gallina o , un «marranito» en 
pago de los servicios recibidos. 
«Si no se les acepta se resien­
ten y hasta lloran —dice—. Les 
hemos explicado que venimos 
a ayudarles, pero ellos dicen 
que todo debe ser agradecido». 

Para obviar este trámite di­
fícil, los hondurenos sacrifican 
de Inmediato los animales e in­
vitan a una comida a los cakc­
hiqueles. En tal forma ni se Ies 
ofende con desprecio ni se Ies 
cobra la ayuda. Aquí el terre­
moto no dejó piedra sobre pie­
dra pero no terminó con el es­
toicismo de una raza. 

UN NUEVO ASPECTO D E VIEJOS CONFLICTOS (I) 

U S MOLTINACIONAtES HAN 
A LOS SINDICATOS DEL 

SORPRESA 
o ¥ saben mucho mejor ((cómo no negociar)) con el mundo laboral 
o No puede permitirse que empresas que se han beneficiado 

más que las nacionales se despidan sin más, para ir 
a otro país socialmente ((más cómodo)) 

Por José Ramón DEL BOSQUE 

Días a t rás , la situación de los 
trabajadores de una empresa 
multinacional —Wagons Lits— 
ha pasado a ocupar un lugar 
importante en los periódicos 
que alcanzó su cota más alta 
por la huelga de hambre de 
veinticinco de sus trabajadores 
encerrados en una iglesia de 
Madrid. Hace algún tiempo, 
han sido ios trabajadores de 
otras compañías multinaciona­
les los que han tenido conflic­
tos laborales Selecciones del 
Readers Digest. Kodak. Lever 
Ibérica . son algunos ejemplos 
de estas multinacionales en las 
que se han registrado serlos 
problemas laborales. La cues­
tión suele enredarse más aún 
que en las «Imples empresas 
nacionales, pues en aquellas. 

hay siempre, en la dialéctica 
trabajadores-empresa, un doble 
órgano de decisión, por parte 
de ésta: el español, y el cere­
bro supremo, extranjero. 

Con este motivo, hemos pedi­
do a distintos especialistas, so­
bre todo en Derecho Labora!, 
su opinión sobre la situación de 
los trabajadores en este tipo de 
empresas. Estas son sus res­
puestas: 
PROFESOR JUAN ANTONIO 

SAGARDOY BENGOECHEA 
En el aspecto laboral, al 

que sólo me referiré, estas em­
presas han cogido de sorpresa 
a los sindicatos obreros y la 
reacción de és tos no se ha he­
cho esperar Hoy. puede decir­
se que hay una ofensiva sindi­
cal cara a las multinacionales 

m a m 

con base en las siguientes ac­
ciones: 
DIFUSION DE LA 

INFORMACION 
Si la Información es vital pa­

ra la defensa de los intereses 
de los trabajadores, en este ca­
so se acrecienta la necesidad 
por la propia dispersión de los 
centros de trabajo en países 
distintos Por eHo es preciso 
que cada filial tenga una infor­
mación global de las activida­
des de la empresa, sus Impli­
caciones con grupos financie­
ros, número de trabajadores 
ocupados, resultados económi­
cos, política global de personal 
y convenios colectivos formali­
zados. 

ACCION DE SOLIDARIDAD 
Tal solidaridad, que la Fede­

ración Internacional de Obreros 
Metalúrgicos (F.I.O.M.), ads­

crita a la CISL (Confederación 
Internacional de Sindicatos Li­
bres) propugna y ejerce con 
fuerza, se materializa en la 
movílizlación de la opinión pú­
blica, ayudas económicas y. so­
bre todo, en la negativa a ser­
vir de «esquiroles de la huel­
ga» que se declare en otras f i ­
liales. 

Potenciar los consejos mun­
diales de trabajadores de estas 
compañías, como se ha hecho 
con los consejos del automóvil 
que entre otras acciones persi­
guen la armonización de las 
condiciones de trabajo y la uni­
ficación de fechas para el ven­
cimiento de los convenios co­
lectivos. 

Firma de convenios colectl-
Internacionales, de modo que, 
con independencia de las pecu­
liaridades de cada país, se ne­
gocie al nivel internacional que 
tiene la empresa 

Tales acciones, que van lo­
grando afianzarse, y que se 
han tratado en la OIT. y en 
la OCDE. se resumen para mi 
en un esencial Y es que la in-
ternaclonalización económica de 
estas empresas ha de tener co­
mo contrapartida su Internado-
nalización laboral. Las multi­
nacionales que normalmente no 
están a la cabeza, pero tampo­
co a la zaga en condiciones de 
trabajo, deben encontrar su 
contrapeso sindical y tener con­
ciencia de que su potencia eco-
(Pasa a la p á g i n a siguiente) 

Miércoles, 25 de Febrero de 1976 



Profesores estatales de E, C. B. niegan 
represenlatividad al S. E. e insisten 
en ser recibidos por el ministro 
Expedientes a catedráticos de I;N.E.M, 
resueltos favorablemente 

M a d r i d ( L ó e o s ) . — L a 
c o o r d i n a d o r a nac iona l de 
los Drofesores estatales de 
E . G . B . c o n s t i t u i d a en 
asamblea o e r m a n e n t e en 
M a d r i d h a i n s i s t i d o esta 
m a ñ a n a en el M i n i s t e r i o 
de E d u c a c i ó n v C ienc ia , 
sobre l a u r e e n t e neces idad 
de OUP sean r ec ib idos t o ­
dos v cada u n o de l o s c o m -
nonentes en c a l i d a d de r e -
Presentantes , con d 1 c i ó n 
oue Dueden l u s t i f l c a r do -
c u m e n t a l m e n t e ñ o r e l t i ­
t u l a r del D e o a r t a m e n t o . 

Estos d í a s ü a s a d o s . e n e l 
n roDio M i n i s t e r i o se les 
h a b í a i n f o r m a d o oue e l 
m i n i s t r o les r e c i b i r í a e l 
P r ó x i m o s á b a d o d í a 28. 

Es te o ro fe so rado h a ce­
l e b r a d o u n a asamblea en 
l a ie les ia d<» Santa M a r í a 
de los L l a n o s a o r i m e r a 
h o r a de l a noche, en la 
Gue se ha i n f o r m a d o de 
a u e l a a c t i t u d del M i n i s ­
t e r i o Duede aca r rea r i r r e -
s u l a r i d a d e s a c a d é m i c a s a 
o a i t i r de m a ñ a n a , s e c ú n 
ha c o m u n i c a d o a l a coo r ­
d i n a d o r a la<j d i f e r e n t e s 
asambleas ore-aniradas en 
el res to de E s n a ñ a . 

P o r su Darte, l a c o o r d i ­
n a d o r a ha d i r i e i d o u n es­
c r i t o a l M i n i s t e r i o en e l 
a u e se m a n i f i e s t a l a d i s ­
c o n f o r m i d a d de este o r o ­
fesorado con la e n t r e v i s t a 
aue r e c i e n t e m e n t e h a t e n i ­
do e l m i n i s t r o con r e n r e -
sentantes d e l S E M o o r 
en tender aue carecen de 
r e o r e s e n t a t i v i d a d S o b r e 
t a l U r i n a c i ó n l a c o o r d i -
n a d o r ; » h a exnues to na ra 
d e m o s t r a r l a f a l t a de r e -
ü r e s e n t a t i v i d a d del S E . M . 
u n a ser ie d e a r e u m e n t o s 
en el e sc r i t o c i t ado en t r e 
los Oue f i e ru ran : denenden-
cia n o l í t i c a de l a Secre ta­
ría Peneral d e l M o v i m i e n ­
t o ; o p o r t u n i s m o P o l í t i c o , 
estufa de l o s asociados v 
defensa de P r i v i l e c i o s . 

orofesionales . has t a OUP l a 
P o l i c í a les d i s o e r s ó . 

D i c h o p e r s o n a l se 
m u e s t r a en d i s c o n f o r m i ­
d a d c o n l a a c t i t u d de los 
d i r i e e n t e s d e l C . S . I . O . a l 
no d a r s a t i s f a c c i ó n a las 
r e i v i n d i c a c i o n e s P í a n t ea -
das a n r i m e r o s de este 
mes v entrf» las o u e fleu-
r a b a n - o e t i c i ó n de c o n t r a ­
to l a b o r a l v p a e o i n m e d i a ­
to de las c u a n t í a s co r res -
nond len tes n los con t r a tos 
o ro r roeados p o r t r e s m e ­
ses. 

A S A M B L E A E N L A 
F A C U L T A D D E D E R E ­
C H O M A D R I L E Ñ A 

M a d r i d Í L o e o s ) . — V a ­
r i o s cen tenares de es tu ­
d i an te s h a n ce lebrado u n a 
asamblea en e l v e s t í b u l o 
de l a F a c u l t a d de D e r e ­
c h o esta m a ñ a n a , en l a 
aue se l e v ó u n e s c r i t o de 
c r í t i c a a l a a c t u a c i ó n c u -
b e r n a t l v a en r e l a c i ó n con 
los sucesos o c u r r i d o s e n e l 
c e n t r o en los ú l t i m o s d í a s 
v a la vez se p r o o o n í a una 
m a r c h a p a c í f i c a hac i a e l 
M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n v 
C i e n c i a . T e r m i n a d a l a 
asamblea e imnos d e e s t u ­
d i an te s n a r t i e r o n a o t r a s 
Facu l t ades Para d a r c u e n ­
ta a las m i s m a s de l a « r e ­
puesta de m a r c h a p a c í f i c a . 

E n e l v e s t í b u l o h a b í a co­
locados v a r i o s car te les fir­
mados Por laa J u n t a s F a -
lanffistas U n i f i c a d a s ñ o r 
la H e r m a n d a d de A l f é r e ­
ces p r o v i s i o n a l e s de M a ­
d r i d v P o r u n crruno i l e -
Pal de c a r á c t e r c o m u n i s t a 
E n l o s ca r t e l e s p e r t e n e ­
cientes a l a H e r m a n d a d se 
l e í a n frases c o m o « F r a n ­
co nresente a r r i b a Esna­
ñ a » v « V i v a el R e v J u a n 
C a r l o s » . 

P o r o t r a p a r t e . Pros igue 
ei na ro een e ra l i z ad o en l a 
F a c u l t a d aunaue se dan 
a lgunas clases. 

L A S M U L T I N A C I O N A L E S 
H A N C O G I D O . . . 

R E S U E L T A S F A V O R A - P R O H I B I D O U N A C T O 
E L E M E N T E L A S S A N - U N I V E R S I T A R I O DE 
C I O N E S A C A T E D R A - C O N V E R G E N C I A 
T I C O S D E I N S T 1 T U - S O C I A L I S T A . E N 
T O S V A L E N C I A 

problema del sector de la 
E n s e ñ a n z a e s t á motivado por 
el hecho de la precariedad 
e c o n ó m i c a en que se mue­
ven los Centros de e n s e ñ a n ­
za subvencionada y que re­
caen principalmente sobre el 
personal que trabaja en estos 
Centros". 

Así lo m a n i f e s t ó e l presi­
dente del Sindicato nacional 
de E n s e ñ a n z a , Daniel Regala­
do Aznar, en e l transcurso de 
una rueda de Prensa en la 
que pa r t i c i pó t a m b i é n el pre­
sidente de la U n i ó n de Em­
presarios de dicho Sindica­
to , Angel M a r t í n e z Fuertes, 
quien seña ló como posibles 
soluciones a este problema 
la necesidad de una toma de 
conciencia por parte de la 
sociedad y del propio Estado 
ante este problema. 

A l ser preguntado el se­
ñ o r Regalado Aznar sobre 
la posible soc ia l i zac ión de la 
e n s e ñ a n z a , d i jo : "Creo que 
es un objet ivo que la propia 
estructura de la sociedad de­
be i r marcando. La socioli-
zac ión es un hecho porque 
no existen objetivos mercan­
tiles marcados en la e n s e ñ a n ­
za no estatal; pero t a m b i é n 
creo que en una sociedad de­
m o c r á t i c a y l ibre deben con­
f lu i r la presencia l íc i ta y ho­
nesta de ttfia e n s e ñ a n z a esta-
talizada jun to con la no es­
ta ta l" . 

T a m b i é n man i fes tó el pre­
sidente del Sindicato nacional 
de E n s e ñ a n z a que los sala­
r ios acordados en el llama­
do "Pacto de M a d r i d " re­
p e r c u t i r á n en las familias, 
"o sea — d i j o — en los que 
p o d r í a m o s llamar consumido­
res de la e n s e ñ a n z a , porque 
los centros beneficiados por 
la gratuidad van a poder co­
brar por esta gratuidad hasta 
375 pesetas por alumno y 
mes. Hay que tener en cuen­
ta que las subvenciones a la 
e n s e ñ a n z a privada son muy 
limitadas y no significan más 
que unas 410.000 pesetas por 
aula y a ñ o E l problema es 
fundamentalmente un proble­
ma de costes, que el Estado 
debe paliar". 

(Viene de W p á g i n a central; 

nómica tiene un precio labore!. 
Han de negociarse convenios-
cuadro multinaclona i e s. que 
luego se adapten a cada país 
y para ello debe existir una 
representación de los trabaja­
dores a nivel de la central, de 
modo que se evite por todos los 
medios el aprovechamiento de 
legislaciones o realidades labo­
rales favorables a sus Intere­
ses Si se Juega a nivel mun­
dial en el plano económico, 
también en el laboral. Dada de 
«paraísos» si ello es a costa 
de los intereses económicos del 
país de acogida y de ios tra­
bajadores afectados. 

En España se ha practicado 
un cierto papanatlsmo en esta 
materia, pero en los actuales 
momentos hay que actuar. In­
cluso a nivel de política de Go­
bierno, con más firmeza. No 
puede admitirse que empresas 
que se han beneficiado —más 
que las nacionales— de subven-
clones en materia de forma­
ción, se despidan, sin más . pa­
ra ir a otro país socialmente 
«más cómodo». Debería exigir­
se alguna garantía previa No 
predico una autarquía, que oor 
desgracia no podemos practi­
car, pero s í una política de exi­
gencia y defensa de «nuestros» 
trabajadores. El expediente de 
regulación de empleo de una 
conocida multinacional de edi­
ciones, resuelto por la Delega­
ción de Trabajo de Madrid, es 

M a d r i d í L o a o s ) . — E l 
M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n v 
C i e n c i a ha e s t imado los 
reo'-rsoa di» alzada i n t e r ­
pues tos o o r los c a t e d r á t i ­
cos de I n s t i t u t o nac iona l 
de E n s e ñ a n z a M e d i a d o n 
J e s ú s A l o n s o M o n t e r o , de 
L u e o v d o n J o s é M a r í a 
G a r c í a D i e z de B i l b a o , 
o u e h a b í a n s ido sanciona­
dos con t r a s l ado forzoso! 
v al m i s m o t i e m n o ha 
s o b r e s e í d o e l e x p e d i e n t e 
i n c o a d o a d o n L e ó n i d e s de 
Car los A r d a n a z . c a t e d r á t i ­
co de I N E M en V i e o v de­
cano de l Coleerio de D o c t o ­
r e s v L i cenc i ados de P o n ­
t e v e d r a , s e e ú n ha c o m u n i ­
cado e l d i r e c t o r eeneval de 
Persona l » IOQ in teresados 

N o o b s t a n t e t o d a v í a 
Persis ten las sanciones n 
o t ros c a t e d r á t i c o s de este 
n i v e l , en alerunos caso» ñ o r 
P a r t i c i p a r e n naros a c a d é ­
micos i u n t o con profesores 
no n u m e r a r i o s 

R E I V I N D I C A C I O N E S 
B E C A R I O S D E L 
C S I C 

D E 

M a d r i d Í L o e r o s ) . — A l ­
r ededo r d e 170 becar ios v 
con t r a t ados de l C é n s e l o 
S u p e r i o r de I n v e s t i g a c i o ­
nes C i e n t í f i c a s c o m o n e r -
sonal i n v e s t i e a d o r no en 
n l a n t i l l a h a r ea l i zado t i n a 
sentada f r e n t e a l a e n t r a ­
da de la sede c e n t r a l de 
d i c h o o r c a n í s m n con una 
Pancar ta en la aue r e c l a ­
m a b a n una serlí» de r e i -
v l n d i c a r i o n p s l abora les v 

Valencia (Logos). — N o se 
ha podido celebrar por or­
den gubernativa la conver­
gencia socialista que el país 
valenciano hab ía organizado 
para esta tarde, en la Facul­
tad de Ciencias E c o n ó m i c a s 
y Empresariales, y en el que 
se p r e t e n d í a mantener un co­
loquio sobre el sindicalismo 
que propugna la U n i ó n Sin­
dical Obrera. 

Se di jo que el s eño r Ro­
bles Piquer h a b í a remit ido 
al rector de la Univers idad 
un té lex en e l que se venía 
a decir que quedan prohib i ­
dos en la Universidad todos 
los actos que excedan de su 
t e m á t i c a docente. Esta ma­
ñana , alrededor de las doce, 
para despejar cualquier po­
sible duda, ha comparecido 
en la Facultad un grupo de 
la Brigada de Inves t igac ión 
Social, a la que a c o m p a ñ a b a 
un "jeep" de la Pol ic ía A r ­
mada, que, con sus efectivos 
han aparcado en las p rox imi ­
dades del Centro universita­
r io . La Pol ic ía ha comunica­
do al decano que d iso lver ía 
cualquier Intento de r e u n i ó n . 
Para evitar contrariedades, 
el profesor S á n c h e z Ayuso 
ha impedido la ce l eb rac ión 
de reuniones. E l decano 
piensa convocar jun ta gene­
ral de Facultad para discutir 
el tema. 

D E C L A R A C I O N E S DEL 
P R E S I D E N T E D E L 
S I N D I C A T O DE 
E N S E Ñ A N Z A 
Santiago de Compostela 

(Cifra). — " E l fundamental 

Ama de casa: ¿arro-
jarías en tu casa el cu­
bo de ta basura? Pues 
la ciudad es la casa de 
todos. 

un buen ejemplo de considera­
ción global del problema. 

En el plano laboral, padece­
mos de una carencia legal, que 
requiere soluciones imaginati­
vas por parte del Ministerio de 
Trabajo, de modo que se trate 
de forma específica, y en es­
pecial, lo relativo a convenios, 
conflictos y expedientes de re­
gulación de empleo de las em­
presas multinacionales. Actua­
les sucesos han puesto en ei 
tapete la cuestión. 

DON RAMIRO GARCIA DE 
DIOS 
De un modo concreto, estimo 

que es en la especial «dureza» 
y falta acentuada de escrúpulos 
de las multinacionales, así co­
mo en su mejor poder y saber 
explotar el marco político y 
económico de los pa í ses donde 
se instalan, donde reside la 
clave de que. dentro de una 
sociedad ciaslsta. conflictos oue 
tienen más o menos normali­
dad al plantearse con empresa­
rios -locales» se agudicen, 
tengan mayor agresividad y. 
se radicalicen hacia posiciones 
sin salida cuando se presentan 
en las multinacionales En este 
sentido, puede decirse que las 
transnaclonales s a b e n meior 
«cómo no neoociar» su fuerza 
es su argumento. 

Por otro lado, y para exoll-
car su fuerza, hemos de tener 
en cuenta que debido a sus 
proolas característ icas e s t as 
empresas definen en términos 

ROBO EN EL JUZGADO 
NUMERO 1, DE LERIDA 

Lérida (Cifra). — Un asalto 
con robo y grandes daños en 
las Instalaciones, se ha regis­
trado en las oficinas del Juz­
gado número 1 de esta ciudad, 
donde al parecer los autores 
penetraron utilizando una gan­
zúa. 

Al llegar esta mañana los 
funcionarios a dicha oficina en­
contraron la puerta abierta y 
todas las mesas violentadas, t i ­
rados los expedientes por los 
suelos, rotas las máquinas de 
escribir y hechos añicos un 
mapa de Cataluña, otro de Lé­
rida, los póstera del primer 
mensaje del Rey y el último 
mensaje de Franco, a s í como 
una foto del Generalísimo 

Además de todos estos daños, 
los asaltantes se llevaron unas 
30.000 pesetas que estaban 
guardadas en una de las me­
sas. 

LADRONES DETENIDOS 

Barcelona (Cifra). — Los tres 
presuntos autores de Jn robo 

CURSO DE INFORMATICA y 
PROGRAMACION OE ORDENADORES 
(Con i n t e g r a c i ó n en el CICLO D E ESTUDIOS SUPE­

RIORES DE I N F O R M A T I C A ) . Orsanlzado por: 

R. ESPAÑOLA DE INFORMATICA 
El crecimiento del parque nacional de ordenadores 
en el p e r í o d o 1976-1979 será del 2 5 . 4 % cada a ñ o 
con especto a l anterior Lo que supone que el n ú ­
mero de profesionales al f inal del periodo debe rá ser 
de algo m á s del doble de los existentes actualmente 

DATOS E X T R A I D O S D E I GRUPO ESPECIAL DE 

I N F O R M A T I C A O E l IV P L A N OF D E S A R R O L L O -

C O M I E N Z O DEL CURSO: I.» de Marzo de 1976. 

D U R A C I O N ; Marzo a lun lo . 

H O R A R I O : Lunes, M i é r c o l e s Viernes de 19 h . a 22 h . 
Se o t o r g a r á D I P I O M A de Programador de Aplicacio­

nes en Lencuaie 

I n f o r m a c i ó n y m a t r í c u l a : 

Colegio M A R I S T A " L I C E O C A S T I L L A " 

Calle C o n c e p c i ó n . 3 

De U h . a 13.30 h . y de 18 h . a 20 h . 

cometido en Palma de Mallor­
ca y dos supuestos encubrido­
res han sido detenidos por la 
Policía barcelonesa, que recu­
peró la mayor parte del botín, 
consistente en relojes de caba­
llero y señora, de acero Inoxi­
dable y bisutería de olata va­
lorados en 750.000 pesetas 

La presencia de dos indivi­
duos que trataban de vender 
relojes a muy bajo precio en 
el mercado clandestino, puso 
sobre la pista a la Policía, que 
sucesivamente detuvo a José 
Suárez Blanco. Juan Flores 
Franco y Eugenia Puertas Cas­
tro, como presuntos autores del 
robo cometido en la joyería al­
ta en la calle Picos de Urblón. 
dos. de Palm;- y a Joaquín 
Olivares Lobera y José Severa 
Nadal, como encubridores. 

ATRACO 
Barcelona (Cifra). — Un In­

dividuo |oven. que esgrimía una 
pistola, sorprendió a la propie­
taria y a 'a dependiente de una 
tienda de moda!» sita en calle 
Maestro Pérez Cabrero 10 al 
penetrar en el establecimielnto 
cuando estaban a p - t o de ce­
rrar. 

Bajo la amenaza del arma, 
las dos mujeres vieron cómo el 
asaltante se apoderaba del di­
nero que había en la caja re-
qlstradora —unas once mH oe-
setas— dándose luego a la fu­
ga, al parecer a pie 

Avisada la Policía se dio una 
batida por los alrededores sin 
poder localizar al autor del 
robo. 

De acuerdo: t a m b i é n 
en Burgos hay proble 
mas. pero los dolores de 
la Human idad de toda 
l a Human idad si no son 
tus dolores ea porque 
t e niegan a ser homhr» ' 
Medi ta en e l lo cuando 
la T a m p a ñ a contra el 
H a m b r e te tienda la 
m a n o 

DEPEWDIENTA 
SE PRECISA 

Preferible con experiencia en 
venta de muebles de cocina 

y a r t í c u l o s de b a ñ o . 
Interesadas, presentarse e m 

S U F M O 
Calle Carmen, 8. 

S á b a d o , d ía 2S. de 5 a 8 de 
la tarde. 
(Oferta n.» 17.658) 

Internacionales su estrategia 
explotadora de superación de 
tronteras. con lo cual la ele­
vación al máximo de sus bene­
ficios y el control de la casa 
matriz desde una perspectiva 
«científica» Ies permite mejor 
aprovechar y considerar todas 
las circunstancias, por encima 
de la situación concreta de ca­
da país y de la presión social 
existente en el mismo. 

Así. esa estrategia de explo­
tación a nivel planetario —con 
multitud de factorías—. les fa-
cilita una mayor capacidad de 
resistencia frente a reivindica­
ciones obreras «locales» un 
ejemplo lo tenemos en el com­
portamiento de la Motor Ibéri­
ca en Pamplona en 1973. al sa­
car piezas de esa factoría para 
procesarlas en su fábrica de la 
provincia de Zaraaoza. Ade­
más, y és to es fundamental, 
explotan al máximo (v contri-
buyen. en los países de demo­
cracia burquesa si es preciso 
al recorte de libertades, a la 
par que fomentan de diversos 
modos el olurallsmo sindical) 
la falta de libertades odblicas 
en los países con formas fas­
cistas de dominación donde se 
Instalan, moviéndose gozosas en 
los estados donde la reoresiiSn 
política de la olloarouía está 
encaminada fundalroRntelmenta 
a silenciar —o pretender oue 
no se manifieste— .a lucha de 
clases, mediante la coacción o 
el aniquilamiento —caso de la 
I.T.T. en Chile— es. pues. In­
dudable que la existencia de 
policías omnipresentes y despi­
do libre contribuyen a facilitar 
la resistencia a negociar rei­
vindicaciones fácilmente de­
mostrables. 

Otra causa explicativa de sus 
acérrimas posiciones de fuerza 
estriba, en que en los desoa-
chos de New York o Bruselas 
se hace una gestión «obietlva» 
y maximlzadora de beneficios, 
y las filiales han de cumplirla 
cueste lo que cueste (si es ne­
cesario se procede a fulminan­
tes lock-out) y si las luchas 
reivindlcativas cobran auge o 
encuentran fuerte apoyo del 
sindicato unitario, la amenaza 
del «nos Instalamos en otro 
país» (ejemplo de lo sucedido 
en Inglaterra) es dejada caer 
de forma amenazante 

Así las cosas, y en el caso 
de España las multinacionales 
se ven favorecidas también por 
el «modo de estar» que en re­
sumen se traduce en: 

a) Estar aliadas con la oli­
garquía local y fundalmental-
mente con ta gran Banca. 

b) Obtener cas más por 
royalties que por beneficios 
(ejemplo en la Industria ali­
mentarla); royalties que son 
enviadas » las casas matrices 
como beneficios y consideradas 
«pérdidas» en las fHIalea. 

c) Permitírsele' un fuerte ni­
vel de Importaciones (mavor 
que a las nacionales y prove­
nientes de las casas matrices; 
elemolo, las empresas quími­
cas). 

d) Excelente leqilación repa-
triadora de beneficios sólo su­
perada 8 mi luido oor Brasil, 
que les permite resarcirse de 
su inversión reñidamente con 
lo cual «el negocio» se hace 
en pocos años v si las cosas 
se les cusieran ma dolarían a 
lo sumo de qanar oern lemás 
se marcharán perdiendo 

e) Balo nivel de salarlos V 
oráctlca freátente de •• conge-
'anión mediante decreto 

En resumen las multinacio­
nales aaudlzan IOÍ> conflictos de 
alases ooraue pueden exolnlar 
más meior v con más apovos 
de tos Gobiernos de muchos 
onísos donde se instalan 
«ÍHO, y emneraivln nlve' de 
Pstado. ea oredso cad? vet 
Tifia una fuerte unidad sindical 
nie on<jIbllIte en e' mave ara-

onsihle 'a resistencia de ,o9 
*'ah8Í»HoroR frente a lo? enor-
Ties abusos oue 'as mult,nf,r'0' 
^ales aon cerwíos de ninn^ar. 
anaendrar y hacer pervivir- da 
'o contrario e' oluralismo "'n* 
H'cal. no hará sino crea' frfr0 
•nfis soluble caldo de cultivo 
nara 'a nernetnanlóp de' oode-
-fo de las multinacionales 

rpxcluslva I oons OrrvMhlda 
'a '•enrnducckSnl 

PrAxímn v iWmo capítulo: 
Los interftsfts de Ifii» Miritina-

clonales afttán fiiera 
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INAUGURACION DE LA XXXII 
ASAMBLEA DE LA FEDERACION 
DE ASOCIACIONES DE LA PRENSA 
La crisis económica de «Nuevo Diario» 

Nuevo secuestro de la revista «El Papus» 
San Sebastián {Logos). — «Sé 

que la profesión se siente in­
quieta y preocupada por el tema 
del secreto profesional. Es com­
prensible que así sea, ya que se 
trata de una cuestión^mal defi­
nida y peor tipificada en la le­
gislación comparada, ha dicho 
e| subsecretario del Ministerio 
de Información y Turismo, don 
Gabriel Cañadas, en la apertura 
de la XXXII Asamblea de la Fe­
deración de Asociaciones de la 
Prensa de España El subsecre­
tario ha añadido que esperaba 
que «la asamblea pueda aportar 
luz serena, en un intento des­
apasionado de encontrar solu­
ciones». 

Ha presidido la apertura, en 
representación del ministro de 
Información y Turismo el sub­
secretario, quien ha excusado a 
aquél "pese a su interés por 
estar en el acto». El alcalde 
de la ciudad ha dado la bien­
venida a los asambleístas, ofre­
cido la ciudad y deseado una 
grata estancia. 

Por último el subsecretario, 
señor Cañadas, tras recordar 
su anterior trabajo al i<r]o del 
ministro Fraga Iribarne cuando 
éste era ministro de 'nforma-
clón y Turismo y el nacimiento 
de la Ley de Prensa, ha mani­
festado que. de cara al presen­
te, más que de una modificación 
del texto legal había que hablar 
de una adaptación y un ajuste 
de la ley al momento actual. Ha 
aludido a la preocuoación que 
siente la Administración ante la 
creciente oroliferación de publi­
caciones dedicadas casi exclusi­
vamente a la exoiotación comer­
cial del sexo v manifestado que 
esoera aue prevalezca el auto­
control de las emoresas Final­
mente ha aludido a la convalida­
ción de títulos de los profesio­
nales de la Información, tema 
que —seaún carta aue ha leído 
del subsecretario de Educación 
y Ciencia— se solimlnnará en 
el niazo de tres meses. 

A las diez de la mañana se ha 
reunido la Comisión de Refor­
ma de Estatutos v por la tar­
de, tras la apertura y el al­
muerzo, comenzaron las loma­
das de traKaio de acuerdo con 
el ordftn rlfil día 

L A C R I S I S D E « N U E V O 
D I A R I O » 

M a d r i d (De nues t r a R e ­
d a c c i ó n ) . — Q u i z á s este­
mos asis t iendo a los ú l t i -
ttioc d í a s de v i d a del ne -
riodico m a d r i l e ñ o « N u e v o 
D i a r i o » . P o r l o menos é s ­
ta era l a i m n r e s i ó n eene-
f a l h o v a las s ie te v n ico 
de la t a r d e cuando t e r m i n ó 
la asamblea de redac tores 
Cf̂ n l a s m o r e s a v en l a 
Que é s t a e x n l i c ó sus n o s i -
ciones v las oos ib i l i dades 
w e t e n í a n D a r á aue « N u e ­
vo D i a r i o » nueda estar de 
nuevo en l a c a l l e cuan to 
antes 

Por Darte de la e m n r e -
Sa i n f o r m a r o n al Dersonal 
dp l a r e d a c c i ó n e l n r e s i -
dente del Conse io de A d ­
m i n i s t r a c i ó n de « P r e n s a 
E c o n ó m i c a S. A.s> d o n 
Lucas M a r í a de O r i o l : e l 
d i rec to r c e n e r a l a d i n n t o . 
s e ñ o r C a n e l l v el asesor 
Ju r íd i co , don I s i d r o D í a z 
de B u s t a m a n t e . 

De m o m e n t o , se ha de­
cretado la s u s n e n s i ó n de 
Daeos. D e n t r o de unos 20 
o ías SP c o n v o c a r á la J u n ­
ta c e n e r a l n a r a v e r si d u ­
rante ese n e r í o d n de t i e m ­
po se ha Ueeradn a una so­
l u c i ó n . 

L a s o o s i b i l i d a d e s aue 
exis ten son l a s de l l e e a r a 
u n acuerdo con a l e ú n e r u -
no e c o n ó m i c o n a r a v e n ­
derles la cabecera del ne -
riódico 

D u r a n t e l a asamblea l a 
eninresa i n f o r m ó sobre la 

s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a . « N o 
se nuede l l e v a r nada a l a 
n r á c t i c a s i n o h a v u n f o n ­
do e c o n ó m i c o » d i i e r o n v 
ante las D r e e u n + í i s de los 
redac tores d e c l a r a r o n Oue 
le«? e ra i n d i f e r e n t e l a i d e o -
l o e í a de los e runos Que o n -
t a n a noseer l a cabecera 
de « N D » . « L a s nesetas 
son todas d e l m i s m o t a m a ­
ñ o v u n t insr lado c o m o é s ­
te no se nuede v e n i r aba­
l o » . 

Se debe a l a i m n r e n t a 
« R o t o n r e s s » m á s de 73 
m i l l o n e s de nesetas v l a 
i m n r e n t a se n ieea a n o -
n e r en m a r c h a las m á a u i -
nas en t a n t o en c u a n t o no 
se sat isfaga l a deuda . 
T a m b i é n « R o t o n r e s s » es 
la n r o n i e t a r i a de l o s loca ­
les de « N D » ñ e r o los c o n ­
t r a t o s de a r r e n d a m i e n t o , 
i m n r e s i ó n v se rv ic ios es­
t á n t o t a l m e n t e de f in idos v 
na ra finalizar e l a l a u i l e r 
t e n d r í a n oue m e a r una 
i n d e m n i z a c i ó n m u v f u e r t e 
a l a emni-esa « P r e n s a Eco­
n ó m i c a . S. A . » . 

L o s emnleados de « N u e ­
v o D i a r i o » se a c o g e r á n a l 
F o n d o de P r o t e c c i ó n de 
T r á b a l o aue les a v u d a r á 
e c o n ó m i c a m e n t e m i e n t r a s 
no se nonea fin a sus n r o -
b i e m a s . 

D e m o m e n t o . « N u e v o 
D i a r i o » d é l a de nub l i ca r s e 
d u r a n t e los p r ó x i m o s 
v e i n t e d í a s 

N U E V O S E C U E S T R O D E 
L A R E V I S T A « E L P A ­
P U S » 

Barce lona ( C i f r a ) . — E l 
juez de Prensa h a ordenado 
el secuestro del n ú m e r o 109 
de l a revista « E l P a p u s » , y 
la re t i rada del mismo de los 
puestos de venta, por cons i ­
derar que a l g u n a s d e l a s 
i lustraciones y concretamen­
te la l lamada « P a p u n o v e l a » , 
p o d í a i n c u r r i r en supuestas 
faltas a la m o r a l . 

Es te n ú m e r o de « E l Pa­
p u s » h a b í a pasado ya el t r á ­
m i t e de d e p ó s i t o legal ante 
l a D e l e g a c i ó n de I n f o r m a ­
c i ó n y Tur i smo. 

«El español quiere una pronta 
transformación de nuestra vida 
política», dice Monreal Luque 
Pasado m a ñ a n a , Asamblea de U D E 

que y a c o n s t i t u y ó s u grupo parlamentario 

RSE reprueba la antiespañola y antisocial 
conducta de algunos socialistas en Suecia 

M a d r i d (Logos).— U n op­
t imi smo reposado parece r e i ­
nar en los distintos grupos 
regionales y provinciales que 
han empezado a l legar a M a ­
d r i d para la asamblea gene­
r a l de U .D .E . que comenza­
r á e l viernes. Como se sabe, 
U n i ó n D e m o c r á t i c a E s p a ñ o ­
la , l a a soc i ac ión que capita­
nean pr inc ipa lmente los ex-
min is t ros Silva M u ñ o z y 
Monrea l Luque, es uno de 
los grupos p o l í t i c o s que m á s 
adhesiones e s t á n recibiendo 
de los e s p a ñ o l e s . E n la ac­
tua l idad c u e n t a n y a c o n 
35.000 firmas pero creen que 
en plazo re la t ivamente b re ­
ve p o d r á n doblar dicho n ú ­
mero, s e g ú n hemos podido 
recoger hoy en medios alle­
gados a la asamblea. 

E n cuanto a l tema de l a 
«homologac ión» en e l ex te ­
r ior , nos manifiestan que sin 

CONGRESO DEL PARTIDO SOVIETICO 
(Viene de primera página) 

r i a l v e s o i r i t u a l d e l ü u e -
b l o s o v i é t i c o » . 

A l t r a t a r las re lac iones 
en t re los n a í s e s soc ia l i s ­
tas —aue e n u m e r ó e x n r e -
samen te : B u l & á r i a . H u n ­
g r í a , V i e t n a m R e n ú b l i c a 
D e m o c r á t i c a A l e m a n a . Co­
rea D e m o c r á t i c a . Cuba . 
M o n e o l i a P o l i n i a . Checos-
l ó v a a u i a v Y u g o s l a v i a — , 
B r e z n e f n r o c l a m ó e l «ea -
D Í r i t u dp a u t é n t i c a i g u a l ­
d a d e i n t e r é s en los é x i ­
tos r e c í n r o c o s » v a d e m á s 
l a e l a b o r a c i ó n de dec is io­
nes OUP a t i e n d a n «a los 
intereses nac i o n a 1 e s l o 
m i s m o aue a los i n t e r n a ­
c i o n a l e s » . I n s i s t i ó , c o m o 
basp n r i n c i n a l de u n a es-
l i e c h a c o o n e r a c i ó n . e n l a 
« a l i a n z a m i l i t a n t e i n d i s o ­
l u b l e de los n a r t i d o s co­
m u n i s t a s de los n a í s e s so­
c ia l i s tas l a i d e n t i d a d de 
su v i s i ó n d e l M u n d o de 
sus o b i e t i v o s v su v o l u n ­
t a d » . 

Sobre e l T r a t a d o de 
V a r s o v i a e n c o n c r e t o . 
B r e z n e f r e n i t i ó OUP l a 
U R S S « e s c o n t r a r i a a l a 
d i v i s i ó n de l M u n d o en b l o -
oues m i l i t a n t e s , ñ e r o oue 
m i e n t r a s oers is ta l a N A T O 
el T r a t a d o de V a r s o v i a 
c o n t i n u a r á r e f o r z á n d o s e » . 

U n a taaue de s i n e u l a r 
v i o l e n c i a l a n z ó e r n r i m é r 
d i r i e e n t e s o v i é t i c o c o n t r a 
C h i n a , n r o c l a m a n d o oue 
« e s m u v ñ o c o d e c i r oue l a 
i d e o l o e í a v l a n o l í t i ^ a 
maois tas son i n c o m n a t i -
bles con las e n s e ñ a n z a s 
m a r x i s t a s - l e n i n i s t a s s i ­
no aue h a v aue d e c i r aue 
son d i r e c t a m e n t e hos t i l e s 
a e l l a s » . 

« L a ü o l í t i c a de l o s ac­
tua le s d i r i g e n t e s de C h i n a 
— a f i r m ó Breznef-— e s t á 
a b i e r t a m e n t e d i r i g i d a 
c o n t r a l a m a v o r í a de los 
Estados social is tas v m á s 
a ú n se f u n d e d i r e c t a m e n ­
te con l a m á s e x t r e m a 
r e a c c i ó n m u n d i a l » 

E n u n a r ev i s t a gene ra l 
a la no l í t iVa de d i s t e n s i ó n 
en esnecial en E u r o n a v 
resnecto a los Estados U n i ­
dos. B r e z n e f r e i t e r ó las 
r o n o r i d a s nrotes tas de aue 
la U R S S c u m n l e conse-
m e n t ^ m p n t p l o s c o m n r o -
m í c ^ s í ' o r i t r a r i o s 

A l referirse a la normaliza­
ción de relaciones con la Re­
públ ica Federal Alemana, 

s u b r a y ó que su base es e l 
abandono de todo in ten to 
de destruir las fronteras eu­
ropeas existentes —es decir, 
toda reun i f i cac ión— y la­
m e n t ó la p res ión en Alema­
nia Occidental de fuerzas de 
derecha "que afectan cier­
tos aspectos de la pol í t ica 
de Bonn" . Sobre Ber l ín o r i en­
t a l p id ió "verdadero respeto 
por los acuerdos alcanzados" 
asegurando que por desgra­
cia algunos de los f irmantes 
hacen bien poco en este ca­
mino . 

En conjunto c o n s i d e r ó po­
sitivas las relaciones con los 
pa í s e s de Europa occidental . 

Breznef volvió a la vieja 
tesis del f in del capitalismo, 
aprovechando la actual c r i ­
sis e c o n ó m i c a que "ha des­
t r u i d o el mi to de la capaci­
dad del actual capitalismo 
para evitar las crisis". A u n ­
que los comunistas no creen 
en u n colapso a u t o m á t i c o 
del capitalismo y saben que 
a ú n cuenta con "considera­
bles reservas" saben que e l 
capitalismo es "una sociedad 
sin f u t u r o " y que en cambio 
el p o d e r í o del socialismo se­
gui rá en e x p a n s i ó n 

Respecto a l movimiento 
comunista mundial , el p r imer 
dirigente sov ié t ico , se esfor­
zó por concil iar la indepen­
dencia de cada partido con 
los deberes internacionalis­
tas y la unidad de todo e l 
movimiento . 

Breznef ins is t ió en que no 
debe haber compromiso en 
cuestiones de pr incipio , de 
reconc i l i ac ión con puntos de 
vista y acciones contrarias a 
la ideología comunista, e i n ­
s i s t ió en la condena del i c -
visionismo "de derechas y de 
ul t ra izquierda" . 

Tampoco de jó el supremo 
dirigente de la URSS de i n ­
sistir en que el partido co­
munista sov ié t i co "apoya en 
p r inc ip io" la idea de una 
nueva conferencia comunis­
ta mundia l "que reclaman 
muchos partidos", pero sa­
biendo que a q u í pisa terreno 
resbaladizo, se a p r e s u r ó a 
a ñ a d i r : "Pero c u á n d o y c ó ­
mo se va a realizar es asunto 
desde luego a decidir por 
c o m ú n consenso". 

La segunda parte de su In­
forme de apertura del 25 Con­
greso del Partido Comunista de 
la URSS, que duró otras dos 
horas, tras media de pausa. la 
dedicó Leónidas Breznef princi­
palmente a cuestiones econó­
micas. 

Tras una pausa de dos horas, 
de tres a cinco, el secretario 
general del Partido Comunista 
Soviético, Leónidas Breznef, ocu­
pó de nuevo la tribuna durante 
hora y media más, para concluir 
el informe de! Comité Central al 
Congreso. Con la nueva prueba, 
que resistió sin visibles mues­
tras de fatiga, Breznef ha mo­
nopolizado la sesión de hoy, con 
unas seis horas dé exposición. 

En ia tercera y última parte 
de su intervención, continuó ex­
poniendo cuestiones de políti­
ca Interior, y en especial las 
«luminosas perspectivas del nue­
vo quinquenio». 

Insistió, asimismo, en el «re­
fuerzo de la capacidad de de­
fensa» de la Unión Soviética 
y en el perfeccionamiento cons­
tante de sus tropas y armamen­
tos. 

Breznef rechazó de pleno la 
Interpretación de la necesidad 
de «consolidar la disciplina so­
cial» como violación de la de­
mocracia según pretenden críti­
cas occidentales, y afirmó ta­
jantemente que «la democracia 
es inconcebible sin disciplina 
y un orden social sano». En el 
sentido de la legalidad socia­
lista anunció la elaboración de 
una nueva constitución para la 
URSS, en sustitución de la acr 
tual, que procede de la época 
stalinista. 

DOS PRESOS POLITICOS RUSOS, 
EN ESTADO CRITICO 

Hamburgo (RFA) (Efe). — Se 
encuentran en estado crítico los 
dos presos políticos Cunar Po­
de y Gavriil Superfin. interna­
dos en la prisión «Wladimir» de 
Moscú, quienes desde principios 
de Enero llevan a cabo una 
huelga de hambre. Informa hoy 
«Amnistía Internacional», aue se 
encarga de la asistencia de am­
bos. 

Rodé fue condenado, en 1962. 
a 15 años de cárcel por consi­
derársele culpable de los deli­
tos de «nacionalismo» y de 
«agitación antisoviética», mien­
tras que el literato Suoerfln fue 
condenado a cinco años de ori-
slón por «extender literatura 
orohibida». 

d e s d e ñ a r los contactos con 
l a democracia cr is t iana de 
diversos pa í ses , creen que la 
a u t é n t i c a « h o m o l o g a c i ó n » de 
los programas y los po l í t i cos 
e s p a ñ o l e e l a h a b r á de dar e l 
pueblo e s p a ñ o l . 

C O N S T I T U C I O N D E L G R U ­
P O P A R L A M E N T A R I O 
D E U . D . E . 

M a d r i d (Logos).— E l p ro ­
curador en Cortes don A l v a ­
r o de Lapuer ta , ha presenta­
do esta ta rde a l presidente 
de l a C á m a r a legis lat iva e l 
acuerdo p rov i s iona l de cons­
t i t u c i ó n del grupo par lamen­
ta r io de U n i ó n D e m o c r á t i c a 
E s p a ñ o l a (U .D .E . ) . 
de momento in tegran e l g r u ­
po — y entre los que fiura 
D . Pedro Carazo Carnicero— 
exponen en e l escrito en­
tregado a l s e ñ o r F e r n á n d e z 
Mi randa que «se declaran fi­
nes inmediatos de a c t u a c i ó n 
p a r l a m e n t a r í a a s e g u r a r l a 
r e p r e s e n t a c i ó n h o m o g é n e a 
de la vía po l í t i ca que el g r u ­
po representa, aportando u n 
c r i t e r i o unificador en todas 
las a c t u a c i o n e s » . 

DECLARACIONES DE MONREAL 
LUQUE A «A B C» 

Madrid (Cifra). — «Lo real­
mente importante es que se re­
conozca a todos los españoles 
el derecho a agruparse para la 
acción política», manifiesta el 
ex-ministro D. Alberto Monreal 
Luque en una entrevista que hoy 
publica «A B C». 

Respecto al número de aso­
ciaciones o partidos manifiesta 
el señor Monreal Luque: «El nú­
mero de partidos no puede pre­
figurarse. Personalmente creo 
que en cuatro o cinco formacio­
nes políticas podrían encontrar 
los españoles un espectro su­
ficiente de Ideas y soluciones 
capaces de representar sus pos­
turas personales». 

Preguntado sobre ia reforma 
constitucional, responde el ex­
ministro de Hacienda: «La re­
forma constitucional debe co­
menzar con la organización de 
la participación política a tra­
vés de todas las agrupaciones y 
partidos en que los españoles 
quieran encuadrarse y en una 
generosa apertura de medios 
para la libre expresión de las 
opiniones de todos». 

Tras afirmar que existe una 
conciencia de cambio político 
profundo en el país, subraya el 
señor Monreal Luque: «El es­
pañol quiere una pronta trans-

¿ C a m p a ñ a contra e l 
H a m b r e ? ¿ P o r q u é ? 
Pues porque l o que a 
t i te sobra a otro, asi 
de sencillo, puede sal­
var le la vida. Y ten en 
cuenta que muere de 
hambre . 

M I N G O T E 

H O S P I T A L I Z A D O 

Sufrió un infarto de miocardio 
Madr id (De nuestra Re­

d a c c i ó n ) . — Anton io Mingo-
te, e l conocido humorista 
gráf ico y escritor, fue ingre­
sado en la madrugada del 
lunes aquejado de una grave 
afección c a r d í a c a , en la clí­
nica Ruber. 

Según nos ha comunicado 
uno de los m é d i c o s que 
atienden al enfermo, el esta­
do de salud de M i n g ó t e es 
estacionario, dentro de la 
gravedad y su evo luc ión es­
t á siendo favorable. 

El domingo por la noche, 
A n t o n i o M i n g ó t e se s in t ió 
indispuesto y él mismo se d i ­
r igió al sanatorio, posterior­
men te s u f r i ó u n in ra r to de 
miocardio y tuvo que quedar 
in ternado. 

formación de nuestra vida po­
lítica, porque es tá ansioso da 
vivir un presente estable. La 
apertura por rendijas no la quie­
re nadie. Existen, como en to­
dos los pa íses , conservadores 
y reformistas. Las situaciones 
equívocas no son buenas». 

REGRESAN REFUGIADOS POLI­
TICOS VASCOS 

Irún (Guipúzcoa) (Cifra). — Un 
centenar de vascos refugiados 
políticos han regresado a sus 
pueblos de origen, a t ravés de 
la frontera de Irún en los úiti* 
mos días, según han informado 
a «Cifra» fuentes competentes. 

La mayoría de ellos proceden 
del País Vasco-Francés, de Pa­
rís y Burdeos. 

Los refugiados pertenecen a 
organizaciones separatistas vas­
cas, aunque ninguno de relieve, 
que en su día huyeron por dis­
tribuir propaganda, colocar ban­
deras o ayudar a «liberados». 

Se espera que otro centenar 
de refugiados políticos, que ya 
han solicitado pasaportes, regre­
sarán en fecha próxima dado 
que los beneficios del indulto 
alcanzan a gran número de refu­
giados, excepto a los que han 
incurrido en delitos de sangre 
o se encuentran reclamados bajo 
reauisltorla. 

Algunos de los que han re­
gresado llevaban veinte años a 
más de residencia en Francia. 

C O N T R A M A N I O B R A S I N ­
T O L E R A B L E S 

M a d r i d (Cifra) .— La aso­
c i a c i ó n p o l í t i c a « R e f o r m a 
Social E s p a ñ o l a » , que p r e s i ­
de M a n u e l C a n t a r e r o d e l 
Casti l lo, ha reprobado las 
peticiones de «boicot» t u r í s ­
t ico, comercia l o i n d u s t r i a l 
para E s p a ñ a , hechas en Sue­
cia por autodenominados so­
cialistas e s p a ñ o l e s y ha 
anunciado que no m a n t e n d r á 
cont a c t o s con grupos que 
pe rmi t an a sus m i l i t a n t e s 
conducta t an reprobable. 

T a l condena ha sido hecha 
a t r a v é s de una nota f a c i l i ­
tada por R . S . É . y cuyo tex to 
í n t e g r o es el s iguiente: 

« A n t e las I n f o r m a d o n e s 
que vienen apareciendo en l a 
Prensa nac iona l y ex t r an je ­
r a en to rno a peticiones he­
chas por sedicentes social is­
tas e s p a ñ o l e s de «boicot» t u ­
r í s t i co , comerc ia l o indus­
t r i a l hacia E s p a ñ a , Re fo rma 
Social E s p a ñ o l a , que ha pro­
clamado rei teradamente su 
sincero y l e a l desoo de i n t e ­
g r a c i ó n con los d e m á s g r u ­
pos s o c i a l i s t a s - d e m o c r á t i c o s , 
quiere hacer las siguientes 
precisiones: 

Pr imero.— Que n i mant ie ­
ne n i quiere mantener con­
tacto, conversaciones n i re­
l a c i ó n a lguna con g r u p o s 
que pe rmi t an a sus d i r igen ­
tes o mil i tantes conducta t an 
reprobable y que antepongan 
los intereses de par t ido, de 
manera tan grave al i n t e r é s 
nac ional superior. 

Segundo.— Que si conde­
nables son siempre esas ac­
ciones, l o son mucho m á s 
cuando sus ejecutores sean 
socialistas, pues que las per­
sonas m á s directa y g rave­
mente afectadas por ese re ­
puls ivo proceder —como ya 
se ha nodido exper imenta r 
e n ciertos hoteles que han 
tcr . ido que cer rar por ello— 

| sor. los t rabajadores que j a ­
m á s p o d r á n e n t e n d e r n i 
aprobar que la p é r d i d a de su 
t r aba jo haya sido efecto de 
una maniobra Incalifica b l e 
de quienes se dicen socia-
listass. 



a n u n c i o s p o t * 
Estos ar.nnciot «t rtclbea a nuestr» Administración fCalle San Pedro Ctrdefta, J4 telefono 207148) r Delegactdn (Vitoria. 13). de nvn% t «EOU de I t maflana • CNA de la tarde f de 

CCATao A SUS de la tarde, asi como en todas las Asenctas da Publicidad — PRECIO: Cuarenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabras más. cuatro pesetas J 
A l q u i l e r e s 

S E A L Q U I L A bar. L a ­
vaderos, n.» L T r a t a r 
en p o r t e r í a o M i g u e l 
M a r í n , en Alesanco ( L o ­
g r o ñ o ) T e l f 379013 

L O C A L a lqui lo 132 m." 
de Inuga ra . Gamonal 
224266. 
A L Q U I L O local 120 m.* 
fachada 9 ms. zona m u y 
c o m e r c i a l Capiscol 
224268. Tardes: 3 a 5. 
S E A L Q U I L A bar c é n ­
t r i c o , informes t e l é fo ­
no 222027 horas oficina. 
S E A R R I E N D A piso 
amueblado. I n f o r mes, 
San Pedro C a r d e ñ a , 94, 
l.9 B . 

A L Q U I L O piso amue­
b lado nuevo. E lad io 
Perlado, 42, p o r t e r í a . 
N E C E S I T O piso amue­
blado lu jo , 4 d o r m i t o ­
r ios , s a l ó n - c o m e d o r , to ­
dos servicios, calefac­
c i ó n central , l l amar ho­
ras oficina. Telf . 207509. 

N E C E S I T O piso amue­
b lado o s i n amueblar en 
a lqu i le r . Te l fs . 204648 -
203011. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A U T O M O V I L E S Avi la . 
Vende todos loe veh ícu ­
los nacionales garant i ­
zados m á x i m a ? facili­
dades (Paralelo Al ta re -
ros) , cal le Avi la . 8. Telf . 
204384 S á b a d o s larde, 
ab ie r to 

A L Q U I L E R sin conduc­
t o r coches nuevos todas 
las marcas «Serv l -Auto» 
Sanjur jo 9 Te l f 222715. 
A U T O S Blanco A l q u l -
ler sin eonductor va­
r ias marcas Barr iada 
f l le ra B-69 Tel t 220638 

T R A C T O R E S de 
>caslón reviisados. 
Magníf icos precios 
facilidades de pago. 
« A u t o - B u r g o s 8 . A » 
A v d a del Cid 72. 
T e l é f o n o 200350 

A U T O M O V I L E S Pedro , 
sa. Compra-venta de to ­
da clase de a u t o m ó v i l e s . 
Stock m í n i m o sesenta 
v e h í c u l o s para que us­
ted pueda elegir d a r á n -
tizados PaciH(íade<« has­
ta 24 meses Te l é fonos 
220047 y 227767 

A U T O M O V I L E S 
Car ro-Varona Compra­
venta de toda clase de 
a u t o m ó v i l e s y v e h í c u l o s 
comerciales hasta 3.500 
k i los G a r a n t i z a d o » M I . 
nlraa entrada Paclllda-
des 8 12 18 y 24 me-
sea M a d r i d . 40 v A l b ó n ­
diga 2 T^l^fnno 207087 

C O M P R E su cocho 
usado en A u t o m ó v i l e s 
Ducar Todos loa mode­
los nacionales M á x i m a s 
facil idades Casa la Ve­
ga, 15 r d e t r á s Escuelas 
Gamona l ) 

A U T O M O V I L E S Gamo­
na l vende 600 850. 124, 
1430 127 4 -L R-8 R-12, 
Slmcas 900, 1.000 y 1.200. 
C i t roen A K S . Dyane 8. 
Faci l idades Garant iza­
dos. Pedro A l f a r o . 2. 
T e l f 223814. 
V E N D O «600-D>. «127», 
«850». cR- lO», «4-L» y 
c R - 8 » Garaje A m a i z , 
208768 

S E V E N D E Volkswagen 
y Soat 600 furgoneta. 
T a l l e r M e c á n i c o Suizo. 
San A g u s t í n 7 
V E N D O furgoneta Ci­
t roen 400 como nueva. 
Domi ngo M a r t í n . Q u l n -
t a n a d u e ñ a s 

V E N D O Seat 800-D y 
127. Telf . 201145. 

M E R C E D E S 280-S.E. es­
trenar, vende par t icu la r . 
Te l f . 232196, 286327 ( L a 
C o r u ñ a ) . 

I N T E R E S A co m p r a i 
furgoneta Ci t roen o Re­
nau l t T e l f 205194 
V E N D O furgoneta C i ­
t roen AKS-400. buen es­
tado. BU-5883-A. I n f o r ­
mes Ta l l e r M e c á n i c o 
Palacios. F r a y Esteban 
de la V i l l a . 7. T I . 204892 

C O M P R A R I A c o c h e . 
T e l é f o n o 204423. 

C o l o c a c i o n e s 

80.000 M E N S U A L E S en 
casa A d j ú n t e n o s sobre 
franqueado con sus se­
ñ a s Marcos San Pedro 
Mes ta l l ón 3 Oviedo 
S E N E C E S I T A apren­
diz adelantado Carp in­
t e r í a Pedro L a n d á b u r u . 
San Juan 19 (R.O.C 
17.379) 

¿ D I S P O N E usted de 
t i empo l ibre? Propone­
mos Interesante traba-
Jo realizable en casa. 
Obteniendo f á c i l m e n t e 
20.000 mensuales E s c r í . 
b a ñ o s : Publ ' r en ta Albo-
rava ( V a l ó n e l a ) 
P R E C I S A M O S personas 
para trabajos caseros. 
Universa l Altea ( A l i ­
cante) . 

F R E G A D O R A 
cocina se necesita 
para Sancho Panza 
Informes C / V i t o ­
ria 28 p o r t e r í a 
( R O C 17 287) 

C H I C A fija se necesita-
Reyes Ca tó l i cos . 18-2* 
escalera 6.° A 
S E N E C E S I T A chica 
Üja M a d r i d . 2-2.» izda 

SE N E C E S I T A 
impiadora p re fe r í ­
ale Joven R a z ó n : 
Cafe te r ía Isla ( R 
O. C 17.605) 

N E C E S I T O chica In ter-
na. responsable con ex­
periencia Tiene compa­
ñ e r a I n f o r m a c i ó n : Ge­
n e r a l í s i m o l - l . o te lé fo­
no 205054 

N E C E S I T O Srta hasta 
45 a ñ o s sepa l levar ca­
sa atender Sr solo poco 
trabajo T e l f 311238. 
de L o g r o ñ o 
SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
de l impieza de 7.30 a 
9,30, M e s ó n G o y a r á n . 
(R. O. C. 17.835). 
SE N E C E S I T A oficial 
de 2. ' ebanista P r e s é n ­
t ame en Emperador , 28, 
(ROC 17632). 

S E N E C E S I T A chica 
Interna, buen sueldo. 
A p a r i c i o y Ruiz, 7-1.° 
izquda. 

S E N E C E S I T A 
chica fija, sabiendo 
cocina, sueldo 9.OO0 
Ptae. Reyes C a t ó l i ­
cos, 10-3 ° F . Tel fs 
224858 y 224699. 

S E N E C E S I T A barman. 
M e s ó n G o y a r á n . (R.O.C. 
17.633). 
C H I C O 14 a ñ o s necesita 
Casa Venancio G a r c í a . 
Paseo E s p o l ó n . 2 (R .O. 
C. 17.639). 
T R E S D E F A M I L I A 
r - s i tan externa sa­
b iendo cocina, jo rnada 
de 8 horas. Impresc in ­
d i b l e Informes persona­
les. G e n e r a l í s i m o , l - l .» 
T e l f 205054 

S E N E C E S I T A chica 
In te rna . V i t o r i a , 48-10» 
B . 

SE N E C E S I T A asisten­
ta de 9 a 14 horas, edad 
35 a 45 a ñ o s , para 4 de 
f a m i l i a todos mayores 
en C/ . San Pablo, 22-7.» 
A . 
N E C E S I T O chica de 9 
a 7.30. L l a m a r 208122. 
de 3 a 5. 
S E P R E C I S A s e ñ o r a 
para m a t r i m o n i o solo. 
L a i n Calvo. 39-3.9, iz ­
quierda. 
M A T R I M O N I O solo ne­
cesita chica só lo m a ñ a ­
nas. General Mola . 5-2.° 
Izquierda. 

S E N E C E S I T A asisten­
ta de 3 a 6, Doctor A l -
b i ñ a n a n.» 3-5.° 
E M P R E S A nacional 
busca ocho j ó v e n e s con 
las m a ñ a n a s o las tar­
des Ubres t rabajo fá­
c i l y bien remunerado 
residencia en Aranda de 
Duero , Interesados pre­
sentarse martes y m i é r ­
coles de 11 a 1 y de 4 
a 7 Plaza Vi rgenc l l l a . 
20-2.°. apartamento L 
Aranda de Duero . 
C H I C A fija para m a t r i ­
monio, tardes l ibres. Te­
léfono 205590. 
1.000 P E S E T A S diarlas 
t rabajando en casa Es­
c r i b i r : Alba Enamora­
dos 23. Barcelona 13 
R E P R E S E N T A N T E 
muest r a r 1 o c a m i s e r í a 
novedad, para Burgos -
capital y plazas Impor ­
tantes. Visi tas con v i a ­
j an te de la empresa. 
I n d i c a r firmas represen-
ta, d i r e c c i ó n y a r t í c u l o s 
que t raba ja con cada 
una de ellas, y s i v is i ta 
otras provincias. A p a r ­
tado Correos n.» 294. 
Barcelona 

M A T R I M O N I O j o v e n 
necesita muchacha de 
servicio. Presentarse en 
Calzadas, 8-10, l.» B . 

C H I C A servicio fija, con 
conocimientos c o clna, 
precisa m a t r i m o n i o y 
una h i j a . Prefer ib le de 
30 a 40 a ñ o s . Sueldo 
12.000 Ptas. Telf . 233218. 
V i t o r i a . 

SE N E C E S I T A asisten­
ta 2 horas diarias. Con 
informes. L l a m a r 223481 

A S I S T E N T A con expe-
riencla de 9 a 14 horas 
se necesita en C/. V i t o ­
ria, 56 bis 13 izda. Te l f . 
226065 ( l l amar de 11 a 
13 horas) . 

SE N E C E S I T A emplea­
da de hogar. D o m i c i l i o 
calle V i t o r i a , n ú m . 12-5.° 
Te l f . n.n 202940. 
A P R E N D I Z de most ra ­
dor se precisa en B a r 
Res t a u r a n t e Ambos 
Mundos . P l . de Vega, 27 
(R.O.C. 17.657). 
A G E N T E S de ventas en 
j o rnada completa o sólo 
tardes, precisa empresa 
d i s t r ibu idora . N o se t r a ­
t a de l ib ros . Ingresos a 
convenir . Se dispone de 
cartera de clientes. Se 
c o n s i d e r a r á experiencia 
en ventas a d o m i c i l i o . 
D i r i g i r s e por escr i to 
dando t e l é f o n o en caso 
de poseerlo a esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n , Referen­
cia n.2 395. 

M A T R I M O N I O b u s c a 
asistenta ex terna buen 
sueldo. C / . Santa A g u e ­
da. 33-3.* B . de 4 a 9. 
N E C E S I T O ayudantes 
de most rador y pinche 
de cocina. B a r Valdea-
jos. ca l le San Pablo ( R . 
O. C. 17.619). 

C O N D U C T O R E S se ne­
cesitan, con carnet l .1 
para basculantes. T e l f . 
206798. (R.O.C. 17.646) 

S E N E C E S I T A asisten­
ta. C / . T r i n a s n.« 10-5.e 
derecha. In formes por 
l a tarde. 

S E N E C E S I T A ch ica 
In te rna pare cuidar 2 
n i ñ a s , tenga exper iencia 
L l a m a r Te l f . 209188. 

N E C E S I T O apar tamen­
to o piso p e q u e ñ o amue­
blado. Te l f . 226113. 
SE N E C E S I T A N j ó v e ­
nes aventureros, que no 
sean mayores de 23 a ñ o s 
para representar una 
c o m p a ñ í a inglesa en una 
nueva c a m p a ñ a de v e n ­
tas. T ienen que estar 
dispuestos a v ia ja r i n ­
mediatamente. Presen­
tarse en H o s t a l Asublo 
C/ . Carmen, 6. M i é r c o ­
les a s á b a d o , 3 a 6. (R . 
O. C. 17.854). 
N E C E S I T O chica in te r ­
na fija, p refer ib le ma­
yor , para m a t r i m o n i o 
solo, buen t ra to , buen 
sueldo, en Avda. del C id 
32-8.o B . Teléf. 226010. 

m p r a s 

i / e n t a s 

O O M l - K o tana vieja 
Avda del C id Te lé fono 
223239 

V E N D O e s t a n t e r í a s m e 
t á l l c a s góndola» v ex-
posltorea V i to r i a 19 
Tel í i tonr 203R3? 

S E M I L L A S de cebadas 
Ber t a -Ha t l f de Gr lgnon. 
Wlsa-Pallae etc »rlgos 
v avenas i n f o r m a c i ó n : 
F ide l Benavides callo 
Embajadores 18 Pelé-
231341 Valladolfd 

C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domic i l i o Telf . 
200374. 
C O L E G I O vende m á -
quina t r l co t a r como 
nueva Calera 18 
SE V E N D E piedra a i -
l ler la y m a m p o s t e r í a 
para chalets, de r r ibo 
Cuar te l C a b a l l e r í a 

S E V E N D E N tejas cur­
vas der r ibo Cuartel Ca­
b a l l e r í a . 

SE V E N D E N vigas hie­
r ro 6/7 tn doble T . va­
rias medidas der r ibo 
Cuar te l C a b a l l e r í a 

SE V E N D E N formas 
h i e r ro 14 a 16 m. luz, 
de r r ibo Cuartel Caballe­
r í a 
SE V E N D E madera p l -
notea y roble en vigas, 
der r ibo Cuar te l Caballe­
ría. 
SE V E N D E N machones 
y tabla todo proceden­
te de r r ibo Cuar te l Ca-
bal ler ia 
SE V E N D E veza, arbe-
janas y esparceta Luis 
Cruz. Bayas Miranda. 
V E N D O 10.000 Kgs de 
remolacha fo r ra j e ra . 
Te lé f . 15. C a b a ñ e s de 
Esgueva. 

S E V E N D E alfalfa em­
pacada, t e l é fono 204774. 
V E N D O 2 portadas, 1 
de h i e r ro y a lumino de 
2.70 X 3,91 y otra todo 
h ie r ro . 3.80 X 3.25. Te l f . 
200530. 

C O M P R O perro lobo, 
de 1 a 2 a ñ o s . T e l é f o n o 
225226. 
C O M P R O palomas para 
t i r o p ichón , proveedor 
ú l t i m o c a m p e o n a to 
m u n d i a l Carlos Cavia 
B a r r e n e c h e a Revl l la 
Val lu jera (Burgos) Tel . 
7, en Palencla T e l é f o n o 
720770 

V E N D O cebada aurora 
y palla, avena haber-
condor. todo del l ' r a ñ o 
Marcos J i m é n e z . Monte 
de la Abadesa. 

E n s e ñ a n z a s 

M A T E M A T I C A S , clases 
bachi l ler . T e l é t 222245. 
de 2 a S. 
P R O F E S O R A dip loma­
da da clases de F ran­
cés , t e l é fono 202385. 

P R E P A R A C I O N E S : 
Comercio, Bancos. Ca­
jas, Contabi l idad C á l c u ­
los, individuales , d o m i ­
c i l io . Grupos. T e l é f o n o 
225405. 

I N G E N I E R O da clases 
de M a t e m á t i c a s y F í s i ­
ca. COU, 6.» B U P . C U A 
y Empresariales. M a r ­
t í nez del Campo. l l -2 .e 
D . 

D O Y C L A S E S de conta­
bi l idad y c á l c u l o M a r ­
t í n e z del Campo, 11-2.° 
D . 

A L E M A N se dan cla­
ses par t iculares o en 
grupos. Teléf . 227204. 
C E N T R O M a t e m á t i c o . 
C O U . . sexto B U P . 
Magisterio oposiciones 
profesorado E G B M a -
t e m á t i c a s F í s i ca Q u í ­
mica E c o n ó m i c o V i t o -
r ía , 164, apartamento 
8.« 

F i n c a s 

V E N T A de pisos y lonjas 
en Vía Empalme Cons-
truccionet. Serrano 

V E N T A l e pisos, 
informes calle V i ­
to r ia 179 l » Q 
Prepruntat por Sr 
Urbano 

V E N D O nave indus t r i a l 
con agua y luz. 540 m.* 
Informes: C/ V i t o r i a , 
179-1 «-O, 
V E N D O local 220 m.* 
propio taller, a l m a c é n , 
e t c é t e r a T e l f 20043T 
V E N D O parcela 1028 
metros cuadrados, urba­
nizada agua y luz, en 
Aranda de Duero Mon­
te «La C a l a b a z a » Buen 
precio facilidades. T e l . 
223505 

V E N D O local 240 
metros y 340 con 
agua luz y t e lé fo ­
no. In fo rmes , te-
l é fono 222728. 

V E N D O entreplanta 
preparada 55 m.* Avda . 
Vena, 9. R a z ó n , p o r t e r í a 
223178. 

SE V E N D E nave I n ­
dus t r i a l con agua, luz, 
fuerza y t e l é fono . Unos 
700 m . cuadrados Zona 
Capiscol. L l a m a r tardes 
Teléf . 229997. 
SE V E N D E piso en C/ . 
Vi l l a lón , final Is la , es­
quina a Pun ta Brava , 
t e l é f o n o 201863, 
S E V E N D E casa, 4 ha­
bitaciones ideal para 
pasar fin de semana, 
B a r r i o de Cortes, S 
K m s . Burgos, I smael 
S i m ó n . 
S E V E N D E piso calle 
V i t o r i a . 280.000 Ptas. 
Te l f . 221006. 
V E N D O piso 1.°, cale­
facc ión central , ver 7 
tarde, San B r u n o , 3-L0 
derecha. 
S E V E N D E piso zona 
Gamona l . C / . Poza, 140 
metros, decorado made­
ras nobles, damos f a c i l i ­
dades. M a d r i d . 69. A l t o r 
Oficinas. 
P I S O vendo propio o f i ­
cinas, s i t u a c i ó n pleno 
cen t ro bancario y co­
merc ia l . L l a m a r tardes 
224266. 
V E N D O piso soleado, 
c a l e f a c c i ó n , 4 habitacio­
nes. S a l ó n cocina, b a ñ o , 
parquet , zona G a m o n a l 
T e l é f o n o 229092 ó 226954 
S E V E N D E piso en T o -
r remol lnos lon ja y piso 
en Burgos, p rop io para 
Banco. In fo rmes te lé fo ­
n o 225587. 

P O R C E S E negocio, 
vendo o a l q u i l o bar 
a c r e d i t a d í s i m o , c é n t r l . 
co, con o s in piso, t e l é ­
fono 206104, 

F I R O G A Carretera 
Santander, antes de V i -
Uatoro, terreno 19.000 
metros cuadrados, mu­
cha fachada carretera, 
agua y l u z 
F I R O G A , R a m ó n y Ca-
j a l , piso nuevo. 170 me­
tros d is t r ibuidos en sa­
lón , cuatro dormi tor ios , 
cocina con terraza, dos 
b a ñ o s , d o r m i t o r i o y 
aseo servicio, v e s t í b u l o , 
cinco armarios empo­
trados, servicios cen­
trales, materiales p r i ­
mera calidad. F a c i l i d a ­
des, 
F I R O G A . Aven ida del 
G e n e r a l í s i m o , e s q u lna 
calle l a t e ra l Audiencia , 
local comercial , 500 me-
t ros d í s t r l b u 1 d o s en 
planta baja y ent replan­
ta. T a m b i é n del mismo 
edif icio plantas cuarta, 
quinta y mi t ad de la 
segunda. Supone e l 75 % 
del edif ic io . Vendemos 
todo conjuntamente o 
s ó l o locales. 
F I R O G A . San Juan, 33. 
A n t i g u o Colegio Santa 
Juana, local comercial , 
380 metras cuadrados, 
10 metros fachada. D i á ­
fano. 

F I R O G A Carretera 
Soria, chalet, j u n t o res­
taurante Venta l a Pe­
t ra , 4.000 metros terre­
no. Se d i s t r i buyen e n : 
vivienda-chalet 250 me­
tros, piscina, pista de 
tenia, parque i n f a n t i l , 
j a rd ines , etc. T o t a l m e n ­
te amueblado. Incluso 
cocina; e s t á cons t ru ido 
y decoz-ado con mater ia ­
les de p r i m e r í s i m a c a l i ­
dad. 

F I R O G A Santa Casilda. 
Edif ic io Beyre , piso c i n ­
co habitaciones, cocina, 
b a ñ o y aseo. Servicios 
centrales. 
F I R O G A . Agencia P r o -
p i e d a d I n m o b i l i a r i a . 
Aven ida del Cid , 3. Te­
lé fonos 207340 y 207341. 
SE V E N D E piso 3 hab i ­
taciones, 2 calles, apto 
para oficina, en Avda . 
de l C id , 29-1." izqda. 
Telf . 229997, de 4 a 6. 

C E D O h a b i t a c i ó n dor-
m i r t e l é fono 207470. 

V E N D O mesas y sillas 
f ó r m i c a m e t á l i c a s semi, 
nuevas. Plaza Alonso 
M a r t í n e z , 9-l.o Burgos. 

P E R D I D A monedero 
con dinero. Gra t i f i ca ré 
d e v o l u c i ó n en Puebla, 
32-2.5 izquierda. Tardes 
3 a 5. 

T e l e v i s o r e s 

R E P A R A M O S al día 
te le visor CP todas mar-
caa í T e l e - O r l y » Te lé ­
fono 224139 

R A D Y T E L R e p a r a c i ó n 
televisores todas mar­
cas Instalaciones por­
teros a u t o m á t i c o s y an. 
tenas colectivas coloca, 
c lón r á p i d a antenas 
antenas ITHF indiv idua­
les F e r n á n Gonzá lez , 
40 Teléfonos 200958 y 
201385 

R A D I O Caracas Repa­
rac ión urgente televiso­
res todas marcas a do­
m i c i l i o I n s t a l a c i ó n y 
r e p a r a c i ó n antenas co 
lectivas e individuales. 
I n s t a l a c i ó n r áp ida por­
teros e l e c t r ó n i c o s Ser­
vicios técntcoe» F R A NO­
CIS y «Marcon l» Calza­
das 18 Telf 221529 

« E L B E » T e l e v i s i ó n 
Lavadoras, S e r v i c i o 
t é c n i c o oficial a domi­
c i l i o Te l é fono 220294. 

T r a s p a s o s 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

SE TRASPASA pl 
•so cén t r i co incluso 
propio ificinas In­
e rmes ZOROó? 

V E N D O dos abonadoras 
«Lely» y «Vicon» Do­
mingo M a r t í n Qu ln t a -
n a d u e ñ a s . 
V E N D O t rac tor Super-
Ebro . T e l f 204774 
V E N D O dos tractores 
y aperos John Deere-
3.120 y Barre l ros 500. 
m a t r í c u l a s altas. Nebre­
da. Fel iciano H o r t l g ü e l a 
V E N D O 115 ovejas em­
parejadas, 46 borras. 
Pedro M a r t í n e z . P a m -
pliega. 

V E N D O par de m u í a s . 
Pablo Castro. Pedrosa 
de l P r í n c i p e . 
V E N D O cosechadoras 
Laverda, Clayson. em­
pacadora John Deere 
con t r i l l o . t ractores 
Ebro . Barre l ros Volvo . 
Massey Ferguson 35 H P 
y arados A r a n z á b a l . to ­
dos reparados Pedro 
G ó m e z G a r c í a Carrete­
ra de Arcos 27 
V E N D O t rac tor F o r d 
5.000 buen estado, b ien 
de precio. Facil idades. 
M i g u e l Chinche t ru . G r a -
fión ( L o g r o ñ o ) . 

H u é s p e d e s 

P E N S I O N completa. 
Francisco Sarmiento. 5, 
1 M E . 
S E Ñ O R A sola cede ha­
b i t a c i ó n derecho cocina 
o do rmi r . C / . Berenguc-
la . 7-l.« A . 

A U T O - S E R V I C I O Cal­
zadas se traspasa oor 
no poderlo a t e n d e r . 
Gran opor tunidad TeL 
223550 
T R A S P A S O local am­
p l io 70 metros renta 
2.000 Telfs 222816 y 
201773. 
SE T R A S P A S A fábrica 
chocolates. L i b r e perso­
nal . Marca muy acredi­
tada. Informes esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n 

F U N E R A R I A tíat) JO-
sé. Traslados Entierros 
Avenida del Cid 83 Te­
léfono 209452 
B A S I L I O oarniza P^08 
con oarniz «spectai de 
muebr nr l l lc y dureza 
Resistente a la* man-
chas de grasa agua U-
cor»», frutas Teléfono 
¿25772 

P I S O S acuchillados 
barnizados cLimpleza 
P u l i d o r » La in Calvo T. 
T e l é f o n o 203699 

POTO G R A B A D O S 
Confección r áp ida 
T A L L E R E S G R A ­
FICOS «Diar lo de 
B u r g o s » . P r e c i o * 
ventajosos. C a l l e 
San Pedro Carde-
ñ a . 34. Te l f 207358 
y « P a p e l e r í a T a -
gra» . V 1 1 o r i a. 18 
Teléf. 202852 



PROBABLEMENTE NO SE FIRMARA 
EL CONVENIO TAURINO CON MEJICO 

«El Viti», en la feria de San Isidro 

.0 

M a d r i d . (De nuesire Re-
dacción) .— Parece casi de­
fini t ivo que no se f i r m a r á 
ei convenio t aur ino con M é ­
jico, según ha in fo rmado el 
presidente de la A g r u p a c i ó n 
de matadores y rejoneado­
res Jaime Ostos. L a n o t i -
Piaj a punto de conf i rmar­
se ' apenas si t e n d r á g r a n ­
des repercusiones negativas 
para los diestros e s p a ñ o l e s , 
va que eran muy pocos los 
que v e n í a n siendo con t ra ta ­
dos, en la temporada baja 
española , para actuar en l a 
temporada americana 

Las consecuencias pos i t i ­
vas, sin embargo, pueden 
ser' importantes, ya que ios 
puestos que d e j a r á n libres 
este a ñ o los toreros mejica­
nos contratados en E s p a ñ a , 
p o d r á n ser ocupados pvr a l ­
gunos diestros espafte i e s 
que. de otro modo se que­
d a r í a n en la ca l í e Resulta­
r á algo m á s fáci l poi t a n ­
to, el que los toreros de es­
te* pa í s puedan tener sus s i ­
tios en nuestras ferias, en 
la presente temporada 

F E R I A D E S A N I S I D R O 

Diecisiete parece ser la c i ­
fra defini t iva de las corridas 
de San Is idro, que ee sucede­
rían i n i n t e r r u m p i d a m e n t e 

los d ía s del 14 a l 30 de Mayo 
p r ó x i m o , aunque p o d r í a n su­
marse otras dos novi l ladas 
de abono. Pocas novedades 
sobre las ausencias seguras 
de Paco Alcalde y t o d a v í a 
sin decidir la de a l g u n o s 
diestros como Palomo L i n a ­
res. 

Y algunas novedades en la 
c o n f i g u r a c i ó n de presencias. 
J o a q u í n B e r n a d ó e s t a r á pre-
ecnte por p r i m e r a vez en 
San I s id ro , tras sus é x i t o s en 
sucesivas temporadas ame­
ricanas y sus corr idas en 
provincias . 

Pero e in duda la figura 
m á s esperada s e r á « E l Vi t i» , 
qu ien tras su r e a p a r i c i ó n , de 
l a mano del empresario B a ­
la ñá , e s t á en conversaciones 
con la empresa de Las V e n ­
tas. A l parecer la d i s c u s i ó n 
ee cierne exclusivamente en 
e l n ú m e r o de tardes en que 
a c t u a r á , aunque y a t i e n e , 
p r á c t i c a m e n t e asegurada su 
p r e s e n c 1 a en dos c o r r i ­
das que, s i las negociaciones 
t e r m i n a n fel izmente p o d r í a n 
conver t i rse en tres. 

A S A M B L E A D E C I R U G I A 
T A U R I N A 
E l p r ó x i m o d í a 28, se ce­

l e b r a r á en M a d r i d l a p r ime­
r a asamblea de la Asocia­
c ión E s p a ñ o l a de C i r u g í a 

b) 

c) 

INSTITUTO POLITECNICO 
NACIONAL DE BURGOS 
CONVOCATORIA de Revá l ida y Pruebas de Madurez 

para adu'tos que aspiren a la o b t e n c i ó n del t í t u l o de 
O F I C I A l I N D U S T R I A L o de T E C N I C O A U X I L I A R , 
a celebrar en Burgos en el p r ó x i m o mes de Marzo , 
de acuerdo con la Reso luc ión de la Di recc ión Gene­
ral de f o r m a c i ó n Profesional de fecha 16 de Enero 
del presente a ñ o , publicada en el "Bo le t í n Oficial del 
Estado" de 20 de Febrero actual. 

I N S C R I P C I O N : Abierta desde el d í a de hoy, hasta el 
día 9 de Marzo p róx imo , en la Sec re t a r í a del In s t i ­
tuto Po l i t é cn i co Nacional (antes Escuela de M a e s t r í a 
Industr ial) , calle de M a d r i d n ú m e r o 31. 

REQUISITOS exigidos para poder inscribirse: 

a) Haber cumpl ido como m í n i m o 18 años , al efec­
tuar :a insc r ipc ión . 
Haber d e s e m p e ñ a d o como m í n i m o , durante un 
p e r í o d o de dos años , una act ividad profesional. 
Solici tud d f insc r ipc ión , en impreso oficial , que 
será facilitado en la Sec re t a r í a del Centro, acom­
pañada del Documento Nacional de Ident idad y 
fotocopia del mismo y Cer t i f icac ión de la E m ­
presa donde preste o haya prestado sus servicios, 
visada - m la correspondiente Delegación de T r a ­
bajo o. en su caso, la Hermandad Sindical corres­
pondiente. 

PRUEBAS a realizar durante los d í a s 29, 30 y 31 del 
mes de Marzo y 1.° de A b r i l , p róx imos , que consta­

rán de los siguientes ejercicios: 
1. Materias Generales-

Real izac ión de un trabajo p r á c t i c o . 
Exposic ión escrita sobre los fundamentos cien­
t í f ico- tecnológicos de dicho trabajo. 
Expres ión gráfica o de c o m u n i c a c i ó n , en to rno 
al mismo. 

ESPECIALIDADES a que se p o d r á n aspirar: 
A) Oficial Industr ia l en las Ramas de: Meta l (Ajus­

te, Torno y Fresa): Electricidad (Instalador-Montador y 
Bobinador-Montador) ; Frigorista (Frigorista); Madera 
(Ebanista-Carpintero) y Delineantes (Industriales y de 
Cons t rucc ión ) . 

B) T é c n i c o Auxi l i a r en las Ramas de: Admin i s t r a ­
tiva (Adminis t ra t ivo y Secretariado); Sanitaria (Aux i l i a r 
de Clínica) y Agr íco la 
I N F O R M A C I O N detallada, puede obtenerse en la Secre­

taría del Ins t i tu to Po l i t é cn i co Nacional. 
Burgos, 24 de Febrero de 1976 

T a u r i n a coordinada por e l 
doctor ZumeL 

A esta r e u n i ó n a s i s t i r á n 
m á s de un centenar de m é ­
dicos que t r aba jan di rec ta-
monte en contacto con la 
c i r u g í a t aur ina . 

EL REGLAMENTO T A U R I ­
NO, DEBERA SER CUM­
P L I D O ' 

Madrid (Logos). — Con el 
fin de urgir y recordar el r i ­
guroso cumplimiento del vigen­
te Reglamento de espectáculos 
taurinos en evitación de inc-
gularidades registradas en años 
anteriores la Dirección General 
do Seguridad —a través de la 
Comisaría General de Orden 
Público— ha remitido a los go­
bernadores civiles una carta 
circular para excitar su apli­
cación por parte de los presi­
dentes y delegados gubernativos 
ante la temporada que se i n i ­
cia. 

Algunos de los aspectos nor­
mativos que requieren especial 
atención y wgilancia se refie­
ren a: 

Condiciones que han de reu­
nir las plazas de toros; docu­
mentación previa sobre reses; 
posibles modificaciones de car­
t e l ; reconocimiento del gana­
do.; prohibición de encierros, 
capeas y lidia de vaquillas; 
modificación de cuadrillas; ac­
tuación d » los picadores; res­
ponsabilidad del presidente de 
los festejos; 'forma del acta 
relativa a las incidencias de los 
festejos; prohibición de fijar 
publicidad en los burladeros, 
etc. 

DESCIENDEN LOS 
ASPIRANTES A TOREROS 

Madlrd (Logos), — Los as­
pirantes a matadores y rejo­

neadores de toros encuadrados 
en el sector, han descendido 
considerablemente en el pla­
zo de cinco años, pasando d-a 
un total de 5.066 existentes en 
1969 a sólo 2.143 al término 
de 1974, según es tadís t icas 
sindicales. 

Otros tres grupos que han 
descendido en número en el 
período señalado y que están 
encuadrados en el sector tau­
rino son nvatadores de novi­
llos españoles, picadores y apo­
derados que han pasado respec­
tivamente de 903. 438 y 384 
en 1969 a 607. 384, y 213 
en 1974. El grupo catalogado 
como toreros cómicos continúa 
con un número Inamovible de 
221. 

El resto de los grupos pro­
fesionales encuadrados en el 
sector taurino, han aumentado 
en mayor o nvenor medida el 
número. Así vemos cómo los 
matadores de toros españoles 
han pasado de 193 a 215 duran­
te el período de tiempo alu­
dido; los rejoneadores espa­
ñoles de 56 a 67; los mozos de 
espada de 877 a 1.108; los em­
presarios de plazas de 215 a 
226 y el personal al s-srviclo de 
las plazas de 4.775 a 5.988. 

LOS VALORES DE PETROLEOS 
ANIMARON LA BOLSA 

M a d r i d (De nuestra R e d a c c i ó n ) . — Puede decirse 
que en este comienzo de semana en la Bolsa «ol ía a pe» 
t r ó l eo» . Nos explicaremos. Desde la aper tura , los bol* 
sLstas se h ic ie ron eco de determinadas Informaciones 
de la Prensa de la m a ñ a n a que hablaban del p e t r ó l e o 
de Caspe, lo que ha animado e l co ta r ro b o l s í s t i c o . U n 
r u m o r de tantos que han surgido en e l t i empo, que h a 
sido suficiente p a r a a l terar el ambiente de e x p e c t a c i ó n 
que se esperaba para e l d í a , en to rno a l paquete de 
medidas esperado en e l Consejo de min is t ros celebrado 
en la misma fecha. A s i s t i ó m á s p ú b l i c o que nunca y, e n 
conjunto, puede decirse que ha sido una s e s i ó n apagada 
de mediano negocio y bastante firme de cotizaciones, 
en f o rma desigual. U n esti lo a l viernes pasado, con 
esa no ta novedosa del asunto del p e t r ó l e o , que h a 
pe rmi t i do mejora r el í n d i c e general en dos c e n t é s i m a s . 
D e l cierre só lo puede decirse que se hizo en tono expec-
tant , como es lógico . Vamos a ver si, por fin, salimos 
de dudas rv^pecto a esas medidas, po r lo que se dice, 
t a n debatidas antes de sal ir a l a luz. 

Campsa e m p e z ó subiendo doce y a h í v ino la p r i m e ­
ra alerta para cuantos desean coger hasta e l ú l t i m o 
duro en las diferencias a corto. Mucho movimien to e n 
cupones de H i d r o l a , ya l a v í s p e r a del c ie r re de l a 
a m p l i a c i ó n , pero con precios en l igero descenso que 
alcanzaron a las acciones. E n este sector hay que s e ñ a ­
l a r la baja de 3,5 en Iberduero . Los Bancos destacan 
por e l lado del Bancaya ( + 5 ) a l anunciarse l a a m ­
p l i a c i ó n para A b r i l , j u n t o a López Quesada ( + 6 ) , 
Fomento, 10 y Ban ldn te r , 7. Dragados gana 10 e n 
c o n s t r u c c i ó n , g rupo a l que hemos v is to m á s algo firme 
que otras veces y Cepsa, 11,5. 

Empezaron dos nuevas ampliaciones. Los cupones 
do Cent ra l , de I n v e r s i ó n y C r é d i t o se pagaron a 613 
pesetas ( t e ó r i c o 55538) v las acciones desdoblaron a 
305, con p é r d i d a efectiva de dos duros; los de F i n a n ­
ciera Ban loquo a 1.126 Ptas. ( t eó r i co 1.255). O l a r r a 
descuenta aproximadamente el d ividendo cobrado. A h o ­
ra a ver q u é pasa en este m i é r c o l e s . Ind ice , 91,88 (+0,02) 

J U S T O I R I O N D O M E N D I E T A 

JOVENES DE AMBOS SEXOS 
Empresa de á m b i t o nacional precisa cubrir 

C U A T R O PUESTOS EN SU D E P A R T A M E N T O 
D E V E N T A S 

E X I G I M O S : edad 20 a 23 años , dispuestos a viajar a ser 
posible con veh ícu lo propio . Buena presencia y 
cul tura a nivel de bachiller. 

R E M U N E R A C I O N A C O N V E N I R 
Interesados, presentarse hoy, mié rco les , de 10 a 2 en 

H O S T A L R I C E . A t e n d e r á : SR. F R A N C O . 

2. 
3. 

4. 

T R A S P A S O L O C A L 
M U Y C E N T R I C O 
I D E A L P A R A C U A L Q U I E R T I P O D E NEGOCIO-

Interesados, escribir a la referencia' " L O C A L " 

A P A R T A D O 140. BURGOS. 

G u í a m e d i c a 

Alense Banoeles i RlUZ GARCIA. 
OFTALMOLOGO 

Espolón. 2. — Teléf. 209349 

V. MATEOS OTERO 
CIRUGIA G E N E R A I i 

Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto eábados 
Avenida del Cid, 8, 2.« 

Teléfono 206453 

Dr. MOMA C. 
I fEUROPSIQDIATRIA 
ELECTKOENCEFALO-

GRAFIA 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 8 
(Edificio Para), 1» O 

Teléfono 224922 

Sebastián García Ortiz 
Del Igualatorlo Médico 

Colegial 
GINECOLOGO Y PARTOS 

Del Hospital Mil i tar 
Conde Jordana, S, 2.B, Dcha. 
Consulta de 4 a 7 y horas 

concertadas 
Teléfono 208529 

Enfermedades Reamátlcas. 

Del Igualatorlo Médica 
Colegial. 

C/ . Calera, 10, 5.<> A 
Consulta de 5 a 7 y horas 

concertadas. 
Teléfono 223459 

I . LOPEZ SAIZ 
NEURO PSIQUIATRIA 

Consulta, de 12,30 a 2 
l'Iaza de Santo Domingo de 

Guzmán, 8, 1.» 
Teléfono 203478 

F. Gaseo Campaña 
CARDIOLOGO 

Horas concertadas 
Vitoria, núm. 46, 2.» A 

Teléfono 203155 

H. Urbano Terrón 
TRAUMATOLOGIA. H U E ­
SOS H ARTICULACIONES 

Consulta, de 12 a 130 
Plaza de la Cruzada, 1, 8.* B 

Teléfonos 229819 y 221694 

JAIME ESPARZA 
R. DE TRUjlllO 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

Servicios Psiquiátr icos de la 
Exorna. Diputación Pro­

vincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 16 
escalera I H , l.« O. 

Teléfono 229852 

Jesús llórenle 
ESPECIALISTA E N NIÑOS 

RAYOS X 
Pediatr ía v Puericultura 

Consulta d? a 2 
Avenida del Cid, 3-4.* A. 

Teléfono 201091 

M. Calvo M o s 
Asmas, Bronquiop, Corazón, 

Alergias respiratorias 
Vitoria, 27, principal 

Teléfonos 200212 y 225903 

DR. B M L O S 
OCULISTA 

Plaza Mayor. 2. — T f . 201086 

S . I Ñ I G O M. k RIVAS10PEZ J. FRANCO MllSoz 
OCULISTA 

Laín Calvo. 17,1.». T l f . 209923 

BEUMATOLOGO 
Consulta, de 10 a 1 

Calle Santander, núm. • 
Teléfono 20911Í 

NEURO PSIQUIATRIA 
Horas concertadas 

Carmen, 5. 5.« 
Teléfono 209327 

( I n f o r m a c i ó n fac i l i tada 
por el Banco de San­
tander) 

MADRID 
C A M B I O S D E C I E B B E 

Acciones.— Bancos: San­
tander, 820: E x t e r i o r de Es­
p a ñ a , 592; Centra l , 832; Es ­
p a ñ o l de C r é d i t o , 574; H i s ­
pano Americano, 510; I b é r i ­
co, 617; Popula r , 632 ¡ F o ­
mento . 665; B i lbao , 818; V i z ­
caya, 665; B a n k l n t e r , 396. 
B a n k i s u r , 740; Banco N o r ­
oeste, 300. 

E l é c t r i c a s — Elec t ra de 
Vlesgo, 125: Reunidas de Z a ­
ragoza,- 105: Fecsa, de 1.000, 
117,50; H i d r o e l é c t r i c a Espa­
ñ o l a , 125,50; Iberduero , o r ­
dinarias, 166.50; Saltos d e l 
Nansa, 120; S e v i l l a n a d e 
E l e c t r i c i d a d , 133; U n i ó n 
E l é c t r i c a M a d r i l e fi a, 12 6j 
H i d r o e l é c t r i c a de C a t a l u ñ a , 
110. 

Varias.— Azucarera Espa­
ñ o l a , 144; Dragados y Cons­
trucciones. 790: Encinar , 290; 
Ceisa, 136; I n m o b i l i a r i a M e ­
t ropol i tana 228; Urb i s , 200 
Cartisa. 300; Fibansa, 290; 
D u r o Felguera. 108,50; Taba ­
calera, 309: Campsa, 262; A s ­
t i l l e ros E s p a ñ o l e s 80; T r a n s -
m o d i t e r r á n e a , 119: E n e r g í a e 
Indus t r i a s Aragonesas, 137; 
Explosivos 303: E s p a ñ o l a de 
P e t r ó l e o s 423 50; F é n i x , 635; 
Hornos de Vizcaya. 159,50; 
Seat. 150; C i t roen H í s p a n l a , 
105: M e t a l ú r g i c a Santa Ana , 
87; Fasa. 103: Femsa. 358; 
Te l e fón i ca . 180: Sniacc. 102; 
M e t r o M a d r i d 113.50; Gale­
r ía? PrpHadoa 390; Banser-
fond , 85.41; V i ñ e d o s Espa­
ñ o l e s . 147; Bodegas I n t e r n a ­
cionales, sin cambio . 

BILBAO 
Bancos . — Vizcaya, 6 6 2 ; 

B i l b a o 810. 

Banco de Santander 
BOLSA - BANCA - CAMBIO 

Espolón. 12. 

Tercer M u n d o : 70 por 
ciento de mujeres t u ­
berculosas De a l g u n a 
manera t u mano l imos ­
nera puede c o n t r i b u i r a 
pallar el p r o b l e m a . 
P i é n s a t e l o . 
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A R A N D A J U E G O S E S C O L A R E S N A C I O N A L E S 
S i e m p r e ha destacado 

nues t ra p o b l a c i ó n en lo que 
a l deporte se refiere, den t ro 
del á m b i t o p rov inc ia l y a 
veces, a n i v e l nacional. Pe ro 
í o que hasta ahora no h a b í a 
Sucedido nunca e s t á suce­
diendo de u ñ t iempo a esta 
par te : el exponente me jo r lo 
tenemos en l a actual e d i c i ó n 
de los Juegos Escolares Na ­
cionales que organiza la De­
l e g a c i ó n local de la Juven ­
t u d y en loa que par t ic ipa 
una ingente m u l t i t u d de m u ­
chachos en las diferentes 
d isc ip l inas deportivas y es 
por este mot ivo que abr iga­
mos fundadas esperanzan de 
que de esta gran cant idad 
de incipientes deport is tas 
t i m e por fuerza que s u r g i r 
l a cal idad. Desde este pun to 
de vista resulta a lentador 
e l hecho en s í . Sin embargo, 
son otros motivos, m á s e d l -
.flcantes, m á s esperanzadores, 
los que nos mueven a escr i ­
b i r este b r e v í s i m o comenta­
r i o . A randa a r ro ja indudable­
mente s u p e r á v i t en cuanto 
a instalaciones deportivas se 
refiere, y acaso por este mo­
t i v o , la j uven tud a r and ina 
acude en masa, no a v e r 
c ó m o unos pocos hacen de­
porte, sino a integrarse ellos 
mismos en esa gran f ami l i a 
de practicantes deportistas. 
E s una buena forma de 
a r rancar a nuestros h i jos de 
ot ros h i l a r e s menos sanos, 
menos format ivos y Menos 

• aptoe para l a e d u c a c i ó n de 
nuestros j ó v e n e s 

Por estos motivos, hemos 
venido dando cuenta fielmen­
te del desarrollo de todas es­
tas act ividades deportivas 
l o que a sus resultados se 
refiere, porque creemos que 
con ello con t r ibu imos a fo­
menta r e l deporte y eatimu-
lamos a quienes lo p rac t i ca r 
a superarse en sus compe t i ­
ciones. 

E l pasado s á b a d o se ha 
celebrado la p r imera j o r n a ­
da de a t le t ismo en las mo­
dalidades de a l tu ra , t r i p l e 
salto,, l o n g i t u d y peso. H e 
a q u í los resultados: 

A L E V I N E S 
A l t u r a : l.» J u l i á n Garcia. 

(Icede A ) ; 2.» L u c i o Rutz 
(Tcede A ) ; 3.° Javier R o j o 
(Claret A ) . 

L o n g i t u d : l.« Rafael L ó p e z 
( 1 . " D i s t r i t o A ) ; 2.o F é l i x 
R a m i r o (Icede A ) ; S." J u a n 
J o s é G u i j a r r o (Claret A ) . 

Peso: 1.a F é l i x Sanz, ( Ice-
de A ) ; 2.» J o s é M . S u á r c z 
(Claret B ) ; 3.° J o s é C M a r ­
t ín (Claret A ) . 

I N F A N T I L E S 
A l t u r a : l.o R u b é n M o n z ó n 

(Icede B ) ; 2.9 Alfonso Iz­
quierdo (Icede C ) : 3» Migue l 
A. G a r c í a (Icede A ) . 

L o n g i t u d : l.o Anton io I b á -
ñ e z (Icede A ) ; 2.» J e s ú s S. 
Escudero (l .*r D i s t r i t o ) ; S." 
L u i s Cr i s t a l (Claret A ) . 

Peso: l.o Alfonso Sanz (V 
Vi f í a s ) ; 2.o Carlos H a r o (V 

• V i ñ a s ) ; S.o J o s é A. Angu lo 
(Claret A ) . 

C A D E T E S 
A l t u r a : l.o j o s é E. G o n z á ­

lez (S indica l A ) ; 2.» J o a é I 
Casado ( In s t i t u to A ) ; 3.o F é ­
l i x A. G ó m e z (Icede). 

L o n g i t u d : L0 I smae l B l a r 
cu- ( In s t i t u to A ) ; 2.» J o s é R 
Castro ( I n s t i t u t o A ) ; 3'-
R a ú l Polo (Sindical B ) 

T r i p l e sal to: l.o I s id ro 
Alonso « I n s t i t u t o A ) ; 2> R i ­
cardo Lar ra ( Ins t i tu to A> 
S.» R a ú l Polo (Sindical B ) 

Peso: 1> M . A Cayuela 
( In s t i t u to X y . 2.» Ismael 
Blanco ( Ins t i tu to A ) ; S.o An­
tonio Sanz (S ind ica l ) . 

J U V E N I L E S 
A l t u r a : l.o J a v i e r Bar to lo ­

m é ( In s t i t u to A ) : 8.* Sanr.n 
L ó p e z ( In s t i t u to A ) . 

L o n g i t u d : 1.» Javier Bar to­
l o m é ( I n s t i t u t o A ) ; 2.o San­
i a López ( In s t i t u to A ) : 3*̂  

J o s é M . M a r t í n e z . ( I n s t i t u ­
to B>, 

Triple salto: l . ' J o s é M . 
M a r t í n e z (Sindical A ) ; 2.a 
Sanza Diez ( I n s t i t u to A ) ; S.5 
M a r t í n Sobo ( Ins t i tu to A ) . 

Peso: L * Carlos M u g ü e n z a 
( IneUtu to A ) ; 2.» Al f redo 
Ben i to (Sindical B ) : 3.o Mar- , 
t i n Lobo ( I n s t i t u t o A ) . 

C I , O S I F I C A C I O N POR 
EQUIPOS 

Juveniles: l.» Ins t i t u to A , 
277 puntos; 2.,-• Sindical A , 
154; S.o I n s t i t u t o B. 109. 

Cadetes: ! • I n s t i t u t o A , 
262 puntos ; 2:j Sindical A , 
140; 3.° I n s t i t u t o B , 124. 

Infantiles: 1." V V i ñ a s , 115 
puntos; 2.^ Icede A, 105: S.o 
C la re t A. 82. 

Alevines: i.? Icede A, 184 

puntos ; 2.» Claret, A 120: 
3.» V . V i ñ a s . 66. 
CURSO D E S E G U R I D A D 

E N L \ C O N S T R U C C I O N 
E n la sala de reuniones 

del Ayunamiento , amable­
mente cedida por la A lca ld í a , 
se e s t á celebrando u n Curso 

SE VENDE 

FURGONETA 
Iijformes: calle Rosa­

les, 22, 1.° C . 

Aranda de Duero 

(Burgos) 

de Seguridad en el Traba jo , 
q u i organizado por e l Ga­
binete T é c n i c o p rov inc ia l de 
Higiene y Seguridad en e l . 
Trabajo , se Imparte a 20 t ra­
bajadores del ramo de la 
C o n s t r u c c i ó n , pertenecientes 
a la empresa Construcciones 
Peache, S. A . 

E l Curso, que tiene c a r á c ­
te r m o n o g r á f i c o , c o m e n z ó e l 
pasado lunes y se desarro­
l l a r á a lo largo de cinco d ías . 
Las conferencias t ienen una 
d u r a c i ó n de dos horas dia-
i*ÍáS) y t r a t a r á n de temas de 
p r e v e n c i ó n de riesgos en las 
excavaciones, trabajos en a l ­
tura , maquinar ia en obra, et­
c é t e r a . 

L a accidentabi l idad en e l 
r a m o de l a C o n s t r u c c i ó n 
presenta una incidencia su­
per io r a la de otros sectores 

laborales, por lo que es pro­
p ó s i t o del Gabinete T é c n i c o 
desarrollar una ampl ia l a ­
bor fo rmat iva en este sector. 

C U A D R O F A C U L T A T I V O 

Cuadro f acu l t a t i vo del 
nuevo A m b u l a t o r i o de la Se­
gur idad Social de Aranda de 
Duero que c o m e n z a r á a fun ­
cionar e l d ía 1.° de Marzo 
p r ó x i m o : 

Medic ina General : D é 9 a 
10: D . R u f i n o Apar ic io R o ­
d r í g u e z , D . Santos Sanz 
Sanz y B . Juan Francisco 
Esteban Para; de 11 a 12, D . 
M a n u e l Alba Quin tana , D . 
J o s é G i n e r Bernuz y D . Juan 
Pra t s Guer re ro ; de 1 a 2. 
D. ' A n g e l H e r n á n d e z Moreno 
y D . JOffé Gabr ie l E s t é b a n e z 
Sai z. 

Ped ia tr ía : De 9 a 10, D. 
Bas i l io O r d ó ñ e z Fe r r e r y 
R a m ó n M i r a Berzosa; de U 
a 12, D . A r t u r o LuL» Taba-
res Sotlllos. 

Toco log ía : De H a 12, D. 
J o s é L u i s Vi l lanueva Olivar. 

Odontología: De 1 a 2, D. 
Salustiano P é r e z Gonzá lez . 

Cirugía - Traumatología; 
D P 11 a 12, D . N i c o l á s Gil 
Gil? de 1 a 2, D . Mauricio 
Canales López . 

A n á l i s i s : De 9 a 10, D . Jo. 
s é M a r t í n e z Palomares. 

Radio log ía : De 1 a 2, D. 
E l í s e o A r a ú z o G o n z á l e z . 

Practicantes: De 9 a 11/ 
doña Dolores de l a Viuda 
F e r n á n d e z ; de 11 a 1, D . Mi. 
guel Bengoechea Serrano; de 
1 a 8. D . M a r i o Esteban Mo­
r a l , y do 3 a 5, D. J u l i á n Gil 
Esteban. 

I m i l l ó n d e p e s e t a s 
^ e n p r e m i o s > 
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C A T O R C E A B O N A D O R A S 

C A J A R U R A L P R O V I N C I A L D E B U R E O S 
CONMEMORACION DEL X ANIVERSARIO 

DE SU FUNDACION 
Y PROXIMA INAUGURACION 

DE SUS OFICINAS CENTRALES 

SOLICITE INFORMACION EN NUESTRAS OFICINAS 



B i i i : s l i i s a P R O V I N C I A 
M I R A N D A 0 0 A C T U A L I D A D 
L A E X P O S I C I O N D E O L E O S 
D E P E P E C A R A Z O 

Grupos de colegíales visitaron 

las empresas E N C E v C I C A 

Exce len te acogida v a t e n i e n d o en t r e los m i r a n -
deses l a e x p o s i c i c i ó n de ó l e o s o resen tada ñ o r e l a r ­
t i s t a b u r s a l é s Pene Carazo, en los salones de l a O b r a 
Social v C u l t u r a l de l a C a i a de A h o r r o s del C í r c u l o . 

C o m o v a d i j i m o s , casi todos los cuadros son de 
temas burffaleses, de c a n i t a l v p r o v i n c i a l . 

E n l a f o t o de "Juan M u r o , nodemos v e r a leunas 
de las obras ciue se e x p o n e n . 

P I N T O R E S 
I N D U S T R I A S C O Y P I N 

Fábrica de Pinturas, pone a su servicio una amplia 
gama de productos d e ' excelente calidad para sus 

trabajos de D e c o r a c i ó n Inter ior-Exter ior . 
Representante para BURGOS y F A L E N C I A 

SR D . E U G E N I O V I L L A H O Z 

Calle Briviesca n.0 12, 2.° — Tfno . 222628 
B U R G O S 

E l Colegio Menor de l a J u ­
ventud, viene prestando s i n ­
gular d e d i c a c i ó n a las act i ­
vidades extraescolares de 
p r o y e c c i ó n especí f ica , d e 
acuerdo con el cuadro de 
e n s e ñ a n z a s que cursan los 
colegiales en Centros donde 
e s t á n matriculados. 

U n grupo de colegiales de 
Bachi l l e ra to Unif ic í ido y P o . 
l i van te y de 8.° Curso de 
E n s e ñ a n z a Beneral B á s i c a , 
vls i toxon la empresa ENCE. 
Fueron recibidos por don 
Enr ique Sanjurjo. Ingenie­
ro indus t ru ia l , el cual, sobre 
l a maqueta general del com­
ple jo indus t r i a l , exp l icó a 
los colegiales todo el proce­
so de f ab r i cac ión , respon-
diendo con ampia i n fo rma­
c i ó n , a cuantas preguntas le 
fueron formuladas por los 
colegiales. 

Posteriormente,--d u r a n t e 
tres horas, v i s i t a ron u p l a n , 
t a de celulosa, la de f i b r a 
a r t i f i c i a l e instalaciones de 
autoabastecimlento de ener­
gía y agua. 

Asimismo, o t ro grupo de 
colegiales d e F o r m a c i ó n 
Profesional del C o l e g i o 
-Cr i s to R e y » , y de E. G . B . , 
v i s i ta ron las instalaciones 
de l a empresa C," I . C. A , . 
Los colegiales fueron ama­
blemente atendidos por los 
s e ñ o r e s Salas, Jefe dé p r o -
d u c c i ó a ; Blanco, Jefe de 
Contro l , y Du lan to , jefe de 
Manten imien to , en su dete­
nido recorrido, por 'as ins ­
talaciones de l a f a c t o r í a , ex­
pl icando todo el proceso p r o ­
duct ivo y realizando expre­
samente para los colegióles , 
diversas pruebas t é c n i c a s . 

[AS NUEVAS OFICINAS DEII. N. P. 

De rec ien te i n a u s r u r a c i ó n . las ac tua les of ic inas 
d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de P r e v i s i ó n e n M i r a n d a , son 
u n m o d e l o en su c réne ro . m á s s i las c o m n a r a m o s con 
las a n t e r i o r e s Que d e i a b a n m u c h o <iue desear . 

C ó m o d a s , con fo r t ab l e s a m p l i a s v func iona les , 
son e x a c t a m e n t e l o oue se estaba neces i tando, dada 
la i m p o r t a n c i a de l a agencia mf randesa . 

J u a n M u r o nos ofrece u n d e t a l l e de las nuevas 
ins ta lac iones , si tas en C o n d a d o de T r e v i ñ o . 

N O T I C I A R I O L O C A L 
INSTALACIONES DEPORTIVAS SENIORS 

MUNICIPALES FRONTON 
POLIDEPORTIVÓ 

Para el próximo sábado, 28 
de Febrero, a las siete y me­
dia de la tarde, con motivo de 
las ferias del Angel, patrocinada 
por el Excmo. Ayuntamiento, 
tendremos ocasión de presen­
ciar por primera vez en Miran 
da. un gran programa de par­
tidos de remonte, con los si 
gutentes encuentros: 

INFANTILES 
Elizalde IV y Elizalde V. con. 

tra Oyarbide y Caravllla. 
JUVENILES 
• Monje y Arcelay I I , contra 

Arroyo y Arcelay I . 

E L E . N . C . E . - M I R A N D E S 

P r i m e r a ^empQrada c o m o equ ipo fede rado , p o r t a n t o d e b u t d e l eau iuo de 
E n c e - M i a n d é s ocupando e l pues to q u e de ja ra vacan te e l H o s t a l G a l i c i a en la p r i ­
m e r a r e g i o n a l n a v a r r a p o r r e n u n c i a d e l e q u i n o « g a l l e g o » . F o r m a d o e n t e r a m e n t e 
Por j u g a d o r e s m i r a n d e s é s . procedentes de D e ó b r i c a R a d i o J u v e n t u d v de l m i s m o 
Hos ta l G a l i c i a , t i ene c o m o e n t r e n a d o r a l que f u e r a e r a n i u c a d o r d e l M i r a n d é s v 
del A l a v é s . Pepe G r i j u e l a que m á s t a r d e e n t r e n a r í a a l m i s m o M i r a n d é s . H a r o 
D e p o r t i v o v otros equ ipos . E l Ence M i r a n d é s se v i e n e ca r ac t e r i z ando oor su ex­
celente t é c n i c a v en tus i a smo v oese a ser d e b u t a n t e v en u n e r u n o en el oue hav 
«Quipos de solera , ostenta a c t u a l m e n t e el p r i m e r pues to de la c l a s i f i c a c i ó n , t ras 
de b a t i r al n ó t e n t e L o e r o ñ é s Promesas t e n i e n d o m a c h a s o o s i b i l i d a d e * de a l c a n ­
zar e l t í t u l o de c a m p e ó n v e l ascenso a u t o m á t i c o a l a P r e f e r e n t e n a v a r r a F i l i a l 
«e l M i r a n d é s . es e l v i v e r o d e l oue pueden s u r s l r exce lentes i ueado re s oue den 
« l u c h o s t r i u n f o s a l f ú t b o l loca l 

A q u í t enemos a este m a í n í f i c o , . c o n j u n t o . oosando en s n t e r r e n o de í u e e o d e l a 
C iudad J a r d í n de Ence. a c o m p a ñ a d o s de l a i n e f a b l e v n o m n o s a charanara dft l a 
P e ñ a «Los S o l i t a r i o s » , conocida ñ o r e l r i m b o m b a n t e n o m b r e de « O r q u e s t a F i l a -
• e h i a » . m o m e n t o s antes de dar comienzo el e n c u e n t r o oue s u p o n d r í a la v i c t o r i a 
sobre los r o j i b l a n c o s de « L a s G a m a s » v el naso a l m a n d o de la c l a s i f i c a c i ó n Maar-
•Mfica l a l a b o r que se v iene r ea l i zando en este c l u b v e x t r a o r d i n a r i a la m a r c h a 
del E n c e - M i r a n d é s a s ó l o dos nasos de en tona r e l a l i r ó n . 

De. [a Vega y Urrestarazu, 
contra Iriarte I e Iriarte t i . 

Todos estos pelotaris son 
de la Escuela de Remonte Ga-
larreta de Alsasua (Navarra). 

La entrada a las instalacio­
nes municipales será gratuita. 

EL RASTRILLO DE LA PLAZA 
DEL MERCADO FUNCIONARA 
EN BREVE 

El Centro de Iniciativas y Tu­
rismo de Miranda, tiene proyec­
tado poner pronto en marcha «El 
rastrillo» que quedará ubicado 
en la plaza del mercado del 
barrio de Aquende. Se trata 
de una especie de mercadlllo. 

Al mercado podrán acudir 
vendedores de toda la comarca 
y en él se podrán encontrar 
toda clase de objetos, enseres, 
utensilios, etc. Asimismo, los 
niños podrán allí, intercambiar 
juguetes, cromos. Habrá tam­
bién herramientas, etc. Los pre­
cios, serán más bajos que los 
qué tos niismos artículos tie­
nen eri el com'ercio y además 
con este «rastrillo» se tr^ta 
de crear" una nueva diversión 
y a la vez, resucitar una anti­
gua costumbre. 

Cuantos tengan interés en 
participar en el «rastrillo» —nos 
referimos a vendedores— de­
ben dirigirse a los miembros de! 
CIT, en el vagón-oficina del 
Centro de Información y Turis­
mo, con el fin de ir configu­
rando el mercadillo. 

HOY REUNION DE LOS JEFES 
DE LAS PEÑAS CON EL 
PRESIDENTE DE LA 
COFRADIA SANJUANERA 

Hoy en el reservado del bar 
Suizo, se celebrará una reu­
nión de los jefes de las peñas 
sanjuaneras, con el presidente 
de la Cofradía de San Juan 
del Monte don Jaime Ruiz Bil­
bao. 

La reunión tendrá como sólo 
objeto, ei cambiar las prime­
ras impresiones sobre la VIH 
edición del festival de la Can­
ción del Blusa, que se celebrará 
sobre los últimos días de Ma­
yo o primeros de Junio, dentro 
del programa de fiestas de San 
Juan del Monte. En esta prime­
ra reunión se pulsará el am­
biente existente, sobre partici 
pación de ochotes y otros temas 
referentes a la organización 

canciones, jurados, etc. 
Así pues, el ya famoso fes­

tival de coros —o-chotes— se 
pone en marcha, para cubrir su 
octava edición. Recordamos que 
hasta ahora los ochotes gana­

dores lian sido: .El Escándalo 
—cuatro ediciones—, Las Re­
beldes, una y Los Veteranos, 
ganadores de las dos últimas. 

Esperamos que este año ia 
participación sea m'ayor, porque 
consideramos que siendo vein­
tisiete las peñas existentes, es 
escaso el número representado. 
De momento sabemos que :a 
peña «El. Bullicio», que tras va­
rios años innetiva reaparecerá 
en las próximas fiestas, pre­
sentará ochote. Y lo que es 
mejor, nos consta que pre­
sentará una excelente forma­
ción, ya que entre sus compo­
nentes existen buenas voces 
y no es novedad para ellos 

ta música coral. Mañana, in­
formaremos de lo más impor» 
tante de lo que se trate en 
la reunión de hoy. 

NO HABRA CAMPEONATO DE 
BOLOS POR FERIAS 

Nada, el proyectado campeo­
nato interprovlnclal de bolo», 
a celebrar el próximo domingo, 
se ha quedado en proyecto, nu 
habrá tal campeonato, pese é 
que ayer .se nos decía que 
estaba ya organizado. Pareo* 
ser que a última hora han 
surgido dificultades y de »hl, 
que se deje para mejor oca­
sión. 

M e s ó n E L G A L L O 
SERVICIO A D O M I C I L I O D E POLLOS A L A S C U A 

A P E R T U R A D I A 25 D E FEBRERO 
T r a v e s í a de F r í a s , calle La Cruz. — Miranda de E b r o * 

L U I S G O N Z A L O 
I b L E F O N O 212968 SORIA. 

N E C E S 1 1 A 

HN( A R G A D O D t OBRAS P U B L I C A S 
C O N E X P F R I F N C I A 

Residencia en SORIA 
Dir iüi rse : Oíic ina de Co locac ión de Soria 42-1. 

DI 
CUIIURAI EN IIIIUCIUB 

DI LA SIMA 
El Teleclub comarcal de Pa­

lacios de la Sierra está reali­
zando la tradicional semana 
cultural y que este aflo se des­
arrolla de acuerdo con el si­
guiente programa: 

Día 23. conferencia de a 
Srta. Ignacia de la iglesia so­
bre el tema »Los medios de co­
municación •. 

Día 24, conferencia de D. Ju­
lián Llórente, director <Je la Es­
cuela de Formación Profesional 
de Quintafiar de la Sierra sobre 
el tema -Formación de adoles­
centes: escuelas profesionales». 

Día 25. conferencia a cargo 

de la Cruz Roja de Burgos so­
bre el tema «Socorrismo». 

Día 26. conferencia, de D. 
Miguel Gandarillas sobre el te­
me «Plagas sociales, alcohol y 
drogas» 

Día 27. conferencia a cargo 
de la De'^nación de la Juventud 
sobre el tema «Monarquía es­
pañola y carticipación política» 

Los socios Infantiles del Tele­
club "¡D^eíentarán n.-ad-os có­
micos 

Francisco Hernández expon­
drá sus cuadros de pintura. 

Las conferencias comenzarán 
a las 8 y rríedla de !a tarde. 
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ACUERDOS DEL COMITE 
NACIONAL DE COMPETICION 

Madrid (Alfil). — El Comité 
Nacional de Competición, en 
eu reunión correspondiente al 
día de la fecha, ha adoptado 
entre otros, ¡os siguientes acuer­
dos: 

PRIMERA DIVISION 
Jugadores. — Amonestación 

y multa. Ayala Zanabría (At. 
de Madrid, García Valdés (Spór-
tingl, Alabanda Fernández (Be-
lis), Ladinszky (Betis), y Man-
zanera . Lloret (Rácing). por di­
rigirse al árbitro sin ser ca­
pitanes. Cruyff (Barcelona), por 
dirigirse al árbitro sin la con-
eideración debida, San Jusé 
García (Sevilla). Pulido Solís 
(Sevilla), Laguna Valero (Ovie­
do) y Rojo Arroita. José An­
gel (Athletic). por desconside­
ración . hacia contrarios, Arie-
td.Araunabena Piedra (Hércu­
les), Sabaté Mercada (Belis), 
Galleguillos González (Sala-
nvanca). Batalla García (Oviedo), 
Benito Rublo (R. Madrid). Olal-
zola Rodríguez (R Sociedad) y 
Dasíiva Percira (Español), por 
juego peligroso y Cuesta Mar­
tínez (Español), y Ramos Hue-
t<3 (Español), por incurrir en 
falta técnica. 

Amonestación, con adverten­
cia de suspensión y multa Bios-
ca Pérez (Betis). Fernández Can­
tero (Granada). Cordero Quin­
tana (Valencia) y Verdugo Pé­
rez (Español), pur luego peli­
groso. 

Suspensión por un partido. 
Cor t é s Calvo (Elche).' Nees-
keng (Barcelona). Bejarano VI-
laro (At. de Madrid) Amiano 
Marlnelarena, (Español) y Barra-
china Pío (Valencia) por acu­
mulación de amonestacionos. 

Clubs: Imponer nvulta ai F. C. 
Barcelona, por lanzarse almoha­
dillas al terreno de luego, y 
al R. Spórting, por Idéntico mo­
tivo. 

SEGUNDA DIVISION 

Jugadores. — Amonestación y 

mülta a Martínez García (Mála­
ga), Nieto Rodríguez (Tarrasa), 
López Cordero (Rayo Vallecano), 
Parias Salvador (Cádiz), por di­
rigirse al árbitro sin ser capita­
nes; Ouirós Estrada (Ensidesa). 
por insistir en una observación 
formulada al colegiado, tras ha­
ber sido escuchado; Molina Na­
varro (Tenerife) y Rodríguez Sl-
vianes (Huelva), por desconside­
ración hacia contrarios; Sánchez 
•Felip (Barcelona At.), y Fernán­
dez Manzanedo (Burgos), por pér­
dida de tiempo; San Juan Ibáñez 
(Tarrasa), Monreal Botillo (Má­
laga), González Rodríguez (Osa-
suna). Mata García (Osasuna), 
Rodríguez Bosmediano (Osasuna), 
Luengo Latorre (Osasuna), Moya 
Ribalta (San Afidrés), Uceda Re­
dondo (Rayo Vallecano). Roca-
mora Hernández (Cádiz), Díaz 
Moreno (Cádiz), Durán Alberch 
(Barcelona At.), Toñánez Almada-
(Huelva), Martín Vlla (Alavés) y 
Castro Rivera (Coruña). por Jue­
go peligroso; Mellado Resina 
(Valladolid), por incurrir en falta 
técnica. 

Amonestación, con advertencia 
de suspensión, y multa a Gonzá­
lez Expósito (Tenerife) Fernández 
Arífias (Tenerife), por dirigirse al 
árbitro sin ser cf.pitanes; Martín 
Santos (Castellón), Fernández Ro­
dríguez (Tenerife), Montero'Cas­
tillo (Tenerife), Urruchurtu Le-
cue (Cádiz), Palmer Calafell (Bur­
gos), por juego peligroso; Babilo-
ni Soler (Castellón), por Incurrir 
en falta técnica. 

Suspensión por cuatro partidos 
a Nieto Rodríguez (Tarrasa). por 
amenazar al árbitro; y Ruiz de la 
Hermosa (Castellón), por empu­

jar al colegiado: y por un par­
tido a Añero Guijarro (Rayo Va­
llecano), por emplear medios vio­
lentos atentatorios a la Integridad 
de un contrario, y Caetano de 
Andrade (Calvo Sotelo), Rueda 
Lucio (Calvo Sotelo), Babiloni 
Soler (Castellón). Antolín Alblzu 
(Ensidesa). Ramón Vargas (Má­
laga) y Aráez Lópe¿ (Málaga), 
por acumulación de amonesta­
ciones. 

JUDO 

Un centenar de judokas 
en el Trofeo "Chupete" 

Representaron a 
cuatro equipos 

Con éxito de organización y 
de participación se celebró en 
el gimnasio de la C.A.M. e! tro­
feo «Chupete» Un centenar de 
judokas representaron a los si­
guientes equipos: Gimnasio Es­
cuela, Deportiva Militar,' Cole­
gio Nacional de Prácticas y La 
Merced. En las respectivas ca­
tegorías estos fueron los ven­
cedores: Arsenlo, Velasco, San­
cho, Tirado. Arnálz y Gómez. 
También agradaron los comba­
tes de: Andrés. Sanz, Ausln. 
Uruñuela, Niño y García, 

El torneo estuvo patrocinado 
por Hispano Química Hougton y 
dirigieron los combates Sáez 
Royuela y Melgosa. 

KUBALA ENTREGO AVER EL INFORME 
REI ESCENARIO DEL ESPAÑA ALEMANIA 

El seleccionador nacional viajará el viernes 
a Alemania, donde permanecerá una semana 

XIV Campeonato 
nacional 

.a través de E. y D. 
Con el fin de realizar la se­

lección provincial, que ha de 
representar a la provincia de 
Burgos, en el XIV Campeonato 
Nacional de Campo a Través, 
que tendrá lugar en Barcelona 
el próximo día 12 de Marzo, 
en las categorías masculina y 
femenina, en el circuito del 
Castillo el 27 de los corrientes, 
a las 11 de la mañana tendrán 
lugar estas pruebas de selec­
ción. 

Lo que se pone en conoci­
miento de cuantos trabajadores 
mayores de 18 años puedan es­
tar interesados en oartioioar 

FEDERACION PROVINCIAL 
DEL TIRO 01IMPIC0 ESPAÑOL 

José Vacas Merino, campeón 
provincial de tiro neumático 

El pasado domingo día 22 en 
e! campo de tiro militar de V!-
Ilatoro (Burgos), con una nutri­
da participación de tiradores, 
se disputó el campeonato pro-
cvincial de tiro neumático con 
arma larga, en la que voivló 
a triunfar brillantemente el ya 
conocido tirador don José Va­
cas Merino, que alcanzó una 
puntuación superior al actual 
record nacional de esta espe­
cialidad, quedando establecida 
la clasificación para los diez 
primeros puestos sobre una 
puntuación máxima de 400 
puntos, de la forma siguiente: 

Primero. — José Vacas Me­
rino, 384 puntos. 

Segundo. — José Luis Cristó­
bal Rublo, 376. puntos. 

Tercero. — José Ramón Ló­
pez Carranza, 371 puntos. 

Cuarto. — Miguel Mazuela 
García, 360 .puntos. 

l a Magistratura falla a íavor 
de la viuda de Berruezo 

Sevlüa ( A l f i l ) . - La Magis­
tratura de Trabajo número 6 
do Sevilla ha fallado a favor 
de doña Gloria Bernal Gonzá 
lez, viuda del que fuera jugador 
del Sevilla Club de Fútbol Pe­
dro Berruezo. en la demanda 
presentada por la misma con­
tra el Sevilla en reclamación 
de cantidades por indemn za-
eióa a tanto alzado v poi pen­
siones de viudedad v orfandad. 

Ha estimado la Maijistralura 
en su fallo que, tal comr re­
damaba la viuda. Pedro Be­
rruezo falleció a ronsernencia 
de accidente de trabajo, oor lo 
que doña Gloria Rprnal Mene 
derecho a recibir las» siginpntep 
cantidades: 

97.200 pesetas anuales como 

pensión vitalicia de viudedad. 
86.400 pesetas anuales como 
pensión vitalicia de orfandad y 
una indemnización a tanto al' 
zado do 108.000 pesetas para 
ella y 18.000 pesetas para cada 
«no do sus hijos (Isabel, Glo 
ria v Pedro). 

Se establece en el fallo que 
las pensiones y cantidadefl a 
percibir lo serán con efecto del 
12 de Agosto de 1975 y a car 
go del Sevilla Club de Fútbol 

Pedro Berruezo falleció el 
día 7 de Enero de 1973, duran­
te el partido que el Sevilla 
disputaba al Pontevedra en el 
estadio del "Pasa ró i f . corres­
pondiente ai campeonato na 
cional de Liga de Segunda Di-

Cuarto bis. — Román Fer­
nández Casanova, 360 puntos. 

Sexto. — José María Magriña 
Caparrós, 347 puntos. 

Séptimo, — Víctor Manuel 
Martínez Pinillos 332 puntos. 

Octavo. — Heraclio Martínez 
Pérez. 331 puntos. 

Noveno. — José López Gallo, 
318 puntos 

Décimo — Pablo Ibáñez ^ á -
ñez, 317 puntos. 

Décimo bis. — Jesús J o s é 
Andrés Ruano, 317 puntos. 

Es muy de destacar la luci­
da actuación del joven de 14 
años José Ramón López Ca­
rranza, hijo del veterano tira­
dor don José López Gallo, que 
logró un tercer puesto ante ti­
radores de destacada calidad 
que en competiciones de ar­
ma larga, han concursado In­
cluso en campeonatos naciona­
les. 

Dieron nvucho animación a 
este campeonato la participa­
ción en su segunda jornada de 
los luegos escolares nacionales, 
los estudiantes amantes de es­
te deporte en su categoría de 
cadetes, y cuyos cuatro prime 
ros clasificados en esta loma­
da, quedó establecida sobre 200 
puntos máximos d-e la forma 
siguiente: 

Primero. — Molinero del Ins­
tituto «A. 174 puntos. 

Segundo. - Gutiérrez Vina­
rias del Instituto «A», 163 pun­
tos. 

Tercero. — Gonzalo Moradl-
llo de La Merced, 150 puntos. 

Cuarto. — Serrano Pascual 
del Instituto «B» 142 puntos 

Esta Fed-sración. para esti­
mular a todos sus componen­
tes, ha establecido que en todos 
los campeonatos oficiales de la 
oresente temporada, otorgará 
una puntuación por asistencia 
y clasificación que será com­
putada al finalizar la presente 
temporada. 

Madrid (De nucsüa Redac­
ción). 

El próximo viernes, la Junta 
Directiva de la Federación Es­
pañola, en la reunión que todos 
los meses suele celebrar en 
Madrid, decidirá el escenario 
del partido que el próximo d ía 
24 de Abr i l disputarán las se­
lecciones de España y Alema* 
nia occidental, corresiwndienle 
a los cuartos de final de la 
Copa de Europa de Naciones. 
Desdo que don Pablo Porta se 
hizo cargo de la presidencia de 
la Federación, tiene ordenado 
que el seleccionador nacional 
presente, por escrito, un iriíor-
me en el que se detalle los mo­
tivos por los que considera con­
veniente jugar los partidos i n ­
ternacionales en determinados 
estadios. 

So asegura que este partido 
internacional entre españoles y 
alemanes se disputará en el 
estadio Santiago Bernbcu, des­
pués de que también se habla­
ra del sevillano Sánchez Piz-
juán . Por este motivo el selec­
cionador nacional se ha entre­
vistado hoy, en Barcelona, con 
el presidente de la Federación 
Españolai don Pablo Porta. 
Kubala quiere dejar «.vicret»-
do éste asunto antes deempren-
der viaje a Alemania, lo que 
hará precisamente el mismo día 
en que la Junta directiva de la 
Federación se reúna, es decir, 
el próximo viernes, el día 27. 

Esta miáma tarde hemos ha­
blado con Kubala sobre el 4e-
ma dol escenario del partido 
España-Alemania, del próximo 
d ía 24 de Abr i l , Kubala no 
quiere adelanlar detalles del 
infonne que hoy habrá entre­
gado a don Pablo Porta, pero 
nos ha dicho algo significativo: 
"Nunca me expresé en sentido 
alguno, ni Sevilla ni Madrid, 
lo que ocurre es que ustedes 
los periodistas han querido ade­
lantarse a los acontecimientos 
y señalaron el estadio Sánchez 
Pizjuán como escenario de ese 
partido iatemacionial. Espero 
que el próximo viernes hayan 
desaparecido todas las dudas" 

Kubala también nos informó 
de su próximo viaje a Alema­
nia. E l viernes, día 27 empren 
derá viaje a Dusseldorf, donde 
permanecerá oasi una semana 
y en cuya ciudad se disputará, 
el próximo día 3 de Marzo el 
partido entre el Borussia y el 
Real Madrid, correspondiente a 
los cuartos de final de la Copa 
de Europa de campeones de 
Liga, partido que presenciará 

el seleccionador nacional. 
Pero Kubala tiene previsto 

taasladarse también a Dor-
moundt, donde precisamente el 
próximo sábado, d í a 28, se en­
frentan las selecciones de Ale­
mania occidental y Malta en 
partido que cierra la fase cía-
sificatoria del grupo al que 
pertenecen ambas selecciones, 
Kubala quiere ver en directo 
la actuación del equipo alemán, 
que cuenta con todas las posi­
bilidades de enfrentarse al de 
España en la siguiente ronda 
do la Copa de Europa de Na­
ciones. 

E l seleccionador nacional.' a. 
su regreso de Alemania, infor­
mará de su viaje en la Fede­

ración Española y también, po. 
siblementé, dé cuenta de los 
preparativos previstos para el 
partido "ol ímpico" del próximo 
día 23 de Marzo entre España 
y Turquía , en la ciudad turca 
do Aduna, Kubala elaborará una 
lista numerosa de jugadores 
preseleccionados para este par. 
tido, de la que saldrá la defi­
nitiva, la que viaje a Turquía. 
E l seleccionador nacional, por 
falta de tiempo, desea que la 
Federación envíe a un ayudan­
te suyo para comprobar el es­
tado del terreno donde'-se dis­
putará este encuentro, así como 
a escoger el lugar de concen-
tración. 

ENRIQUE, PEREZ 

CAMPO A TRAVES 

El domingo competirán 
equipos de ocho provincias 

En el Cerro de San Miguel 
Él p r ó x i m o domingo, a 

las doce de l a m a ñ a n a , t e n . 
drá, lugar en e l Cerro de 

ia mm DE PIATA 
Al 
A 

Conocida es la amplia labor 
deportiva, que a diferentes ni­
veles y a lo largo de numero­
sos años , viene desarrollando la 
Federación Burgalesa de Judo. 

Uno de los artífices de esta 
actividad, mantenida a lo largo 
de diversas temporadas, es D 
Joaquín Santamaría, secretario 
que fue de dicha Federación y 
que en premio y reconocimien­
to a su meritoria labor le fue 
otorgada la Medalla de Plata 
al Mérito Deportivo. 

Esta condecoración le será 
impuesta el próximo sábado, en 
un acto que tendrá lugar en el 
«Restaurante Ojeda» 

San Migue l , el Campeonato 
de E s p a ñ a j uven i l masculino 
y femenino de campo a tra­
vés en Fase de Sector con 
i n t e r v e n c i ó n de las siguien­
tes provincias: Santander, 
Vizcaya. G u i p ú z c o a Alava* 
Falencia. Val ladol id . Soria y 
Burgos. 

Esta c o m p e t i c i ó n sirve pa. 
r a clasificarse pax'a :a finai 
del Campeonato de Espa­
ñ a , a celebrar en s i t io aún 
no determinado. 

En dicha compn Lición se 
c l a s i f i c a r á n a u t o m á t i c a m e n ­
te las cuat ro primeras pro-
vincias en masculino y las 
tres pr imeras en femenino. 

Esperemos que los atletas 
burgalesas vuelvan a dejar 
constancia del buen momen­
t o que atraviesan. 

RUGBY 

Al CIJA 

DOS ARGENTINOS EN LA 
CIMA DEL ACONCAGUA 

M a n i f e s t a r o n q u e h a b í a n 

s u f r i d o a l u c i n a c i o n e s 

Mendoza, A r g e n t i n a ( A l f i l ) . 
Loa andinistas a r g é n t i n o s 
D a n i e l Etsenberg y Dan i lo 
P i ñ o n e s , alcanzaron la c ima 
del Aconcagua (6 959 metros 
de a l t i t u d ) , e l pasado 20 de 
Febrero, tras haber padecido 
alucinaciones, s e g ú n conf i r ­
ma ron hoy fuentes oficiales. 

Los deportistas, pertene­
cientes al Centro de A n d i n i s -
taí» de Buenos Ai res y a l 
Centro de Mendoza, comen­
zaron el ascenso del « T e c h o 
de A m é r i c a » e l 9 del actual, 
el igiendo para ello la r u t a 
Nor te . 

E!n los diez sigruientes de­
bieron soportar i n t e n s o s 
fr íos, temporales de n l e v « y 
v iento y p r inc ip ios de con­

g e l a c i ó n . Revolaron que j u n ­
to con dos andinistas m á s 
que encontraron en la m o n ­
t a ñ a , sufr ieron alucinaciones 
colectivas. 

Ocu r r i ó ello cuando se 
g u a r e c í a n de un v l o l e n t Q 
t empora l en una carpa a 
6.700 metros de a l t u r a : « S e n ­
t imos la presencia de una 
quinta persona dentro del re­
cinto e Incluso uno de los 
muchachos asegura haberlo 
v i s to» . 

Los escaladores se encuen­
t ran descansando en Puente 
del Inca campamento-base 
de las expediciones y viaja­
r á n a Buenos Ai res en los 
p r ó x i m o s dias. 

DE 
El pasado domingo, 

campo de rugby —el úniv 
hay en nuestra ciudad y J' 
rácter privado— el equip' ^ 
la Deportiva se enfrentó al C.D-
J.A. logrando un amplio triunfo 
por el resultado de 24-0. 

El próximo domingo, el equi­
po borgalés Jugará en Santan­
der ante el Independiente V 8| 
ogra NÍI triunfo se c.aslficará 

para la fase de ascenso a Se­
gunda División Nacional. 

Deportista húrgales 
alardonado 
Madr id .— En la sede de 

la De l egac ión Nacional de 
la Juventud han sido otor­
gados ios trofeos anuales 
"Mejores deportistas infan­
tiles, cadetes y tuvenilea 
1975'•. 

En la c a t e g o r í a infant i l , 
ha sido proclamado como 
mejor deportista el ourga-
lés Francisco J. H e r n á n d e z 
de la Puente en la espe­
cia l idad de ajedrez 
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PRIMERA REGIONAL 

a SPORTING SAN JUAN ACABO CON 1A 
D[L lOVENTOD Y M A M E El UDERATO 

Alcázar de Medina, Trespaderne, Salas, Briviesca 

y Deportiva sumaron dos nuevos puntos 
J. G. E. P. F. C. Ptos. 

S. San Juan 12 
Deportiva 12 
Juventud 11 
Briviesca 12 
Le rmeño 
Michel in 
VadiUos 
Aloizar 
Salas 
Pradoluengo 
Villarcayo 
Azor 
Escuderos 
Trespaderne 
Rayo Burgalés 

13 
11 
16 
11 
11 
12 
10 
12 
13 
12 
10 

1 26 8 
2 32 11 

29 16 
32 20 
26 18 
22 16 
18 18 
14 14 
19 29 
18 28 
16 21 
13 25 

8 12 29 
8 9 24 

10 12 31 

1 9 + 5 
19 + 7 
17 + 5 
1 6 + 6 
15 + 3 
14 + 4 
13—1 
13 + 3 
9—3 
9—1 
8 
8—4 
6—6 
6—6 
4—8 

M I C H E L I N , 3; L E R M E Ñ O , 2 

M i c h e l i n : Brugeras ; Ortega, Manolo , F r u t o s (Ma­
r i ano) ; J o s é Lu i s , D u e ñ a s ( P e d r í n ) ; G o n z á l e z , Muñoz , 
Borre l , Lizalde y T o m á s . 

L e r m e ñ o : V a l l a d o l l d ; Marcos I , B o m b í n , Marco© I I ; 
Izquierdo, Gamarra I (Mendoza) ; Alonso, Gamar ra I I , 
M a r t í n I , Masa y M a r t i n I I . 

A r b i t r o : Izquierdo (1) 
P A R T I D O S I N H I S T O R I A 

H u b o m á s p ú b l i c o que en otros part idos, pero el 
choque no t u v o h is tor ia . E l empate fue el f ru to de la 
labor de ambos equipos. E n e l p r i m e r t iempo hubo dos 
goles. B o r r e l m a r c ó a los 20 minu tos y Fru tos , a las 
cuarenta y tres en propia meta. 

A los diez minutos de la segunda parte, Paco, del 
Michelin. fal ló u n penalty. La dec i s ión a r b i t r a l fue 
muy protestada por loa de la V i l l a Duca l . E l á r b i t r o 
no estuvo m u y acertado en osa a p r e c i a c i ó n . 

E l tercer tan to del pa r t ido l legó a los veinte m i n u ­
tos. Su autor, M a r t í n I I : y a los 40, M u ñ o z e s t a b l e c i ó el 
empate a dos tantos. 

Este empate permite a l L e r m e ñ o seguir mantenien­
do sus aspiraciones. T a m b i é n el Miche l i n a pesar del 
tropiezo. Dos equipos con clase y que d a r á n m á s de 
un susto a domic i l io . 

T R E S P A D E R N E . I j E S C U D E R O S , O 
Trespaderne: Juan J o s é ; Enr ique , Juan A n t o n i o , 

F r o i l á n ; R i a ñ o , J e s ú s ; Mer ino , Suso, T o ñ i n , Bus to y 
Dion l ( O r t i z ) . 

Escuderos: Deme t r i o ; F e r n á n d e z , Pereira. Ber-
ganza; Javier, G ó m e z ( J o s é ) ; Angu lo . Velasco, Burgos, 
Iglesias y D e l Cura ( R o d r í g u e z ) 

A r b i t r o : A l v a r e z (3) 
A P U R A D O T R I U N F O 

Antes de nada diremos que ha d i m i t i d o e l entrena­
dor del Trespaderne. A lo largo de la presente tempo­
rada es el tercer « m í s t e r » que deja los trastos. Pues 
bien, los muchachos del Trespaderne lograron vencer, 
aunque fuese con apuros, al Escuderos de Santa M a r í a 
del Campo. E l ú n i c o t an to del pa r t ido se m a r c ó a los 
t re inta minutos de la p r i m e r a parte por m e d i a c i ó n de 
P é r e z . 

E l par t ido fue m u y competido. Y pese a que e l 
Trespaderne s u m ó dos nuevos puntos, a ú n no ha salido 
de ese bache en eu juego. Cuenta con seis negativos y 

pos ic ión en la tabla es cada vez m á s peligrosa. 
Muchas cosas t e n d r á n que hacer bien para no perder 
la c a t e g o r í a . 

E l Escuderos se m o s t r ó como un equipo correoso y 
pudo haber dejado a l g ú n negativo. Dos equipos con 
dificultades en la tabla elasificatoria. 

V A D I L L O S . 0; D E P O R T I V A , 2 
Vadl l los : Royuela ; C e r d á , Malplca , Badas; Pacheco, 

De la Calle; Cito, Rafa Rev i l l a , Mano lo y W a l d o . . 
D e p o r t i v a : Pla tero; Amos Luc io , C u m b r e ñ o ; Or-

duña , S e d a ñ o ; Rojo , Ortega Huertos . Z á r a t e <Bái-
cena) y Alonso. 

A r b i t r o : Cano M a r t í n e z (0) 
N E F A S T A L A B O R A R B I T R A L 

N o hubo fú tbo l Venc ió la Depor t iva y hubo de todo. 
E l jugador del once vencedor, Z á r a t e , que estudia en 
la Escuela de Aparejadores, s u f r i ó f ractura de t i b i a y 
peroné . E l muchacho posiblemente, t e n d r á que aban­
donar la p r á c t i c a del fú tbo l . Fue una «gracia*. Espere­
mos que el C o m i t é a c t ú e con e n e r g í a . 

Loe dos ú n i c o s goles del par t ido fueron obtenidos 
Por Luc io y Ortega. A loe cinco minu tos del segundo 
tiempo, e l colegiado a n u l ó un tanto a l VadiUos. Y ot ra 
genial idad: el l l n i e r s e ñ a l ó un penalty. E l á r b i t r o d i jo 
^ e no. Luego, rec t i f icó su dec i s ión y Badas l a n z ó el 
m á x i m o castigo para que en una fe l ina i n t e r v e n c i ó n 
detuviese el e s f é r i co e l cancerbero de l a Depor t iva . 

Y es una l á s t i m a l o ocur r ido con Z á r a t e . N i un 
solo m é d i c o habia en los sembrados de P a l l a f r í a . A l ­
guien pidió unas tabl i l las pero b r i l l a r o n por su ausen­
cia. Fue la nota negra de la jornada. 

T a m b i é n o t ro jugador del Tardajos tuvo ro tura de 
tibia ¿ N o seria conveniente que se diera un escar­
miento? Pues a v**r si er» verdad. 
SP. S A N J U A N . I ; J U V E N T U D , » 

Spo r t i ng : Palacios; K l k o Calvo. L ó p e z ' O v i d i o ) ; Pa-

iúa , I b á ñ e z ; Zapi, Poto, Ramos, P ipo y C h é (Sevi l la ) . 
J u v e n t u d : Medina ; Sanz, De l a R i v a , G a r c í a ; Cua-

sante, Ml jangos ; C a ñ a s , Aclnas ( G i l ) , H o r t i g ü e l a ( M a r ­
t í n e z ) I t u r r l a g a y H e r r e r a 

A r b i t r o : Santacruz (3) . 
J U S T A V I C T O R I A S P O R T I N G U I S T A 

E l D e p o r t i v o J u v e n t u d p e r d i ó su Imba t ib i l i dad que a 
lo largo de once par t idos h a b í a mantenido. C a y ó e l r e ­
co rd porque los jocletas se enf ren ta ron a l S p o r t i n g que 
es e l ac tual l í de r . 

D u r a n t e l a p r i m e r a par te e l domin io fue del J u ­
ven tud que con juego h á b i l l legaba con f ac i l i dad al á r e a 
r i v a l . E n l a c o n t i n u a c i ó n , el d u e ñ o del p a r t i d o fue e l 
Spor t ing. E l « m í s t e r » p l a n t e ó e l choque con Intel igencia 
dando los f ru tos apetecidos. E l ú n i c o tanto del par t ido 
se m a r c ó a los dieciocho minutos del p r i m e r t iempo, 
por m e d i a c i ó n del centrocampista P a t ú s . 

L a v i c t o r i a estuvo acorde con los m é r i t o s de ambos 
equipos en el sembrado de P a l l a f r í a . E l l í d e r d e m o s t r ó 
su clase ante u n r i v a l que t a m b i é n cuenta para el as­
censo a la c a t e g o r í a de los « su f r imien tos» , de la f a l t a 
e c o n ó m i c a y de la ausencia de campos. S in embargo, 
los dos equipos t ienen como meta l a Preferente. A l ­
guien se q u e d a r á a las puertas. 

B R I V I E S C A , Sj V I L L A R C A Y O N E L A , 1 
Br iv iesca : F e r m í n ; J u l i á n , G ó m e z , Sal ; Fuente, Ra­

f a ; Leandro, T o ñ í n , De l a Hera , Paco y Y a g ü e ( R e ­
dondo) . 

V i l l a r c a y o : Bernardo I ; S a l d a ñ a , M a r t í n e z (Euge­
n i o ) , Puente; Bernardo I I , A r r i b a s ; S a n t a m a r í a , A z o -
fra , G u t i é r r e z , Campos y Salazar. 

A r b i t r o : A r c e (1). 
F E R M I N P A R O U N P E N A L T Y 

No tuvo dificultades e l equipo de la cap i t a l de l a 
Bureba para obtener el t r i un fo , A los 43 minutos del 
p r l m r t i empo l legó e l p r ime r goL Ser í a Leandro a l 
t r ans fo rmar u n m á x i m o castigo. E n la c o n t i n u a c i ó n , a 
los 15 minu tos , nuevo gol de Leandro y a loe 20, el 
Vi l l a rcayo , por m e d i a c i ó n del defensa burebano G ó m e z , 
ee a n o t ó e l tanto del honor. 

C e r r ó el marcador Rafa, a los 32 minutos . Cabe des­
tacar que e l guardameta del Br iv iesca detuvo con maes­
t r í a un penal ty . 

H a sido un pa r t ido en el que e l mejor fue el B r i ­
viesca. Las bajas de M a r t í n y Ronda fueron supl idas 
con acierto. L o mejor del equipo vencedor, su defensa 
y en especial, la labor de T b ñ i n . 

E l V i l l a r c a y o d e m o s t r ó ser u n buen equipo. Su me­
j o r hombre se r í a e l defensa cen t ra l . E l once vis i tante 
d e m o s t r ó que su c las i f icac ión en l a tabla es uno de los 
muchos accidentes que se producen en el fú tbo l . En sus 
filas hay buenos jugadores que t ienen que dar mejor 
r end imien to de l ofrecido hasta ahora. 

C. D . A L C A Z A R , 3; A Z O R M U E B L E S E V E L I O , 0 
A l c á z a r : Salazar; Comerzana, Macho, M u g a ; M a g i . 

Soto; Luis , J o s é Pedro. Urbano, L la rena y Vivanco . 
Azor : Sabater; Ojeda, Esteban, Cacho, Dionis io , Da­

v i d , Uzón , Porras, Guer ra (Ce lo r r io ) , A r a g ó n y Ter -
c e ñ o . 

A r b i t r o : A n t ó n (3). 

V I C T O R I A H O L G A D A D E LOS M E D I N E N S E S 
N o tuvo muchas dificultades el A l c á z a r de Medina 

para sumar dos valiosos puntos ante un equipo que a 
l o largo de los pr imeros minutos d e s a p r o v e c h ó claras 
ocasiones de go l . 

L a p r imera parte finalizó con e l resultado de un gol 
a cero. E n la c o n t i n u a c i ó n , los de Medina se j u g a r o n 
e l todo por el todo y lograron su objet ivo. Muga, a l 
t ransformar un penalty y Lu i s (2) fueron los autores 
del t r iun fo . Con esta v i c to r i a , el A l c á z a r se mant iene en 
los puestos t r anqu i los de la tabla, mient ras que el 
Azor , con sus cuatro negativos a cuestas, t e n d r á gue 
me jo ra r mucho si quiere verse l i b r e de la p r o m o c i ó n 
y hasta del pel igro del descenso. 

Par t ido con poca historia, muchos nervios y poco, 
m u y poco fú tbo l . 

C. D . S A L A S , 6 ; R A Y O B U R G A L E S , 1 
Salas: Cerezo; De Juan , Monte ro , Ro jo ; C h a ñ e , Sa­

las; R a m ó n , Lazcano, A n d r é s , Carmelo y Barr iuso . 
Rayo : D e m e t r i o ; Alcalde ( P á r a m o ) , Pucho. Ber -

ganza; Calatrava. J av i t o ( A r c ó n i d e s ) ; C o r t á z a r , Eladio , 
K i k e , Iglesias y Alfonso. 

A r b i t r o : V i l l a r (3). 

L A G O L E A D A D E L A J O R N A D A 
E l p r i n c i p a l ar t í f ice del t r i u n f o serrano ser ía e l 

guardameta del Rayo. Su labor i n f l u y ó de una forma 
no to r i a en e l transcurso del pa r t ido . U n choque s in 
problemaa para el Salas que tuvo su mejor hombre en 
Salas. E l ú n i c o tanto del equipo vis i tante fue obtenido 
por K i k e . P o r e l Salas marcaron A n d r é s (2) , C h a ñ e y 
Salas (2). 

Con estos dos nuevos puntos e l Salas se afianza en 
los puestos t ranqui los de l a c las i f icación. Por lo d e m á s , 
e l Rayo c a u s ó una buena i m p r e s i ó n , salvo, como deci­
mos la a c t u a c i ó n de eu por tero Por ú l t i m o , digamos 
que a ú n no hay noticias del recurso presentado ayer 
por e l R a y o . Esperemos que haya c o n t e s t a c i ó n . 

S e g u n d a R e g i o n a l 

E l CASTROJERIZ ABANDONO 
E l TERRENO DE JUEGO 

Belorado y Tardajos líderes 
en sus respectivos grupos 

GRUPO P R I M E R O 

VadiUos Promesas, 3; San José , 0. 
Briviesca Promesas, 9; A t Burga lé s , 3. 
Oña , 2; JOCC, L. 

C L A S I F I C A C I O N 

J. G. E. P. F. C. P. 

Belorado 3 3 0 0 15 3 
O ñ a 2 2 0 0 6 1 
San J o s é 3 2 0 1 
VadiUos Pr. 4 1 2 1 
Briviesca Pr 4 1 1 2 
Comanche 2 1 0 1 
JOCC, D 3 0 1 2 

7 6 
8 11 

11 5 
3 5 
4 6 

A t . Burga l é s 3 0 0 3 5 21 0 

GRUPO S E G U N D O 

San Esteban, 1; Castrojeriz, 1. 
Fuenteciilas, 0; Firestone, 2. 
Gasset, 1 ; Tardajos, 1. 
R. L e r m e ñ o , 1; Crucero, 3. 

C L A S I F I C A C I O N 
J. G. E. P. F. C. P. 

Tardajos 4 
Firestone 
Crucero . . . . 
San Esteban 
Gasset ". 
Burgos Pr. 

3 1 
4 2 

0 8 
2 8 
1 15 

3 2 
Castrojeriz . . . 5 1 
R. L e r m e ñ o 

0 1 
2 2 

7 
10 

5 
8 17 4 

Fuenteciilas 
4 1 0 3 4 7 2 
4 0 0 4 3 10 0 

C O M E N T A R I O 
La nota desagradable se produjo en el par t ido San Es-

teban-Castrojeriz. Los once jugadores de este ú l t i m o equ i ­
po abandonaron el terreno de juego. Era el m inu to 83 de 
part ido. La clasif icación de ambos equipos es tá de acuerdo 
al resultado que s e ñ a l a b a el marcador antes del hecho. 
¿ Q u é o c u r r i r á ? 

E l C o m i t é de C o m p e t i c i ó n t e n d r á trabajo. Ahora bien, 
eso de amenazas al colegiado es tá de m á s y debe ser san­
cionado. 

Primeramente hay que ser deportistas. Luego, saber ser 
civil izados aunque los partidos se disputen en "sem­
brados". 

Ot ra nota desagradable, fue registrada en el par t ido 
Tardajos-Gasset. U n jugador del Tardajos tuvo fractura 
de t ib ia . Hay algunos que confunden la v i r i l i d a d con la 
violencia. Confiemos en que haya severidad y ecuanimi-
dda a la hora del dictamen. 

B a l o n c e s t o 

Resultados y clasificación del grupo 
segundo de lercera División 

Landachueta, 80; Arenas, 63 (plazado de la jornada 16). 
Arlanza, 76; Claret, 7 1 . 
Bansander, 67; Goyerr i , 55. 
Loyola Indauchu, 107; Arenas, 5 1 . 
Bidasoa, 85; N a t a c i ó n Pamplona, 55. 
Tabirako, 82; Patronato, 67. 
San Via to r . 105; Landachueta, 5 1 . 
D e s c a n s ó : Pe leg r ín , 

J. G. E. P. F. C. 

San Viator .. 
Loyola 
Bidasoa . . . 
Tabi rako . . . 
P e l e g r í n . . . . 
Patronato . . . 
Arenas 
N a t a c i ó n . . . 
Arlanza . . . 
Landachueta 
Claret 
Goyerr i 
Bansander 

19 
18 
19 
19 
18 
17 
19 
17 
18 
18 
19 
19 
18 

17 0 
16 0 
16 0 
15 0 
14 0 
10 0 
6 
6 
6 

1625 
1576 
1594 
1639 
1565 
1220 

0 13 1167 
0 11 1127 
0 12 1203 
0 12 1134 
0 14 1122 

6 
5 
3 0 16 
1 0 17 

1052 34 
1071 32 
1095 32 
1285 30 
1048 28 
1290 20 
1575 12 
1359 12 
1350 12 
1294 12 

972 
895 

1467 
1356 
1671 

10 
8 
2 

N O T A O F I C I A L 
Se recuerda a todas aquellas personas, bien sean en­

trenadores actuales o amantes del baloncesto, a las ue 
pueda interesar participar como preparadores para la ró-
xima temporada 1976-1977, que soliciten su inscrip ón 
para el cursi l lo que a t a l efecto se ce l eb ra rá en Bu os, 
durante los d ías 22 de Marzo a l 10 de A b r i l del pre-, ote 
a ñ o . A l mismo t iempo se hace saber que el plazo de ins­
c r i pc ión , finaliza el d í a 28 del presente mes de Febrero, 
fecha tope, a f in de remit i r a la E s p a ñ o l a la re lación de 
aspirantes. 

Por parte de la F e d e r a c i ó n Españo la , no p o d r á n ejer­
cer como preparadores, bajo n i n g ú n nivel , aquellas perso­
nas que no hayan obtenido el carnet acreditat ivo por 
medio del mencionado curs i l lo . 
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A C O I 
Por ARQUERO 

EUFORIA 
Hemos entrado en la vertiente buena. E l Burgos ha 

I r rumpido en la segunda vuelta con fuerza y con buen 
pie. Lleva cuatro partidos jugados en ella y no ha 
perdido un solo encuentro y de los ocho puntos dispu­
tados ha sumado siete. Por a ñ a d i d u r a , en esta fase ha 
recompuesto y vigorizado su "goal average", que no 
estaba muy só l ido o debidamente equi l ibrado. En t re 
los goles a favor y los contabilizados en contra, em­
pieza a establecerse la diferencia que debe mediar en 
la par t ida del "debe" y "haber" correspondiente a u n 
equipo que apunta hacia lo alto. 

Dicho Usa y llanamente; por donde quiera que se 
le mi re , hay motivos suficientes para sentirse satisfe­
cho de su c a m p a ñ a en esta segunda mitad que, precisa­
mente, ha de ser la decisiva. Incluso, si apuramos m á s 
el ju i c io a p o y á n d o n o s en los datos diversos que br inda 
su marcha y clasif icación, nos encontramos con que es 
el equipo, junto con el Tenerife, que menos partidos 
lleva perdidos. Solamente cinco. 

Pesa un poco - v no hay que ocul ta r lo— el lastre 
de los cuatro puntos cedidos en casa, en el curso de la 
p r imera vuelta . Pero «i mantiene su r i t m o actual, nada 
nos s o r p r e n d e r í a que esa carga se viera pronto al ivia­
da y hasta olvidada. E l Burgos ha emprendido una mar­
cha sobre la que no queremos hacer muchas conjetu­
ras, n i menos a ú n . construir "castillos en el aire", pues 
esto es peligroso, en fútbol y en cualquier orden de la 
v ida . Sin embargo, es evidente que ha iniciado una 
senda positiva, f i rme, regular prometedora. . . 

Y esto no lo decimos solamente nosotros. Ese juicio 
emi t i do por nuestra parte, podr ía estimarse interesado y, 
consiguientemente, carente del debido valor. Es " M a r ­
ca", quien en su comentario del lunes, subrayaba la 
buena marcha del Burgos, con este pá r ra fo que trans­
cr ibimos; 

" Y h á b i l m e n t e , como ven ía anunciando, aprovecha 
su resquicio el Burgos para situarse en puesto de as­
censo, tras una Impresionante escalada. Por otra parte, el 
grupo, en espera de nna opor tunidad se a m p l í a con la 
i n c o r p o r a c i ó n del Celta". 

La semana anterior ha sido negra para algunos t é c ­
nicos de determinados equipos. Cayeron el gerente y el 
secretario técn ico del C ó r d o b a ; d i m i t i ó Ba lmanyá a 
causa de que a su ú lce ra de duodeno —según sus pro­
pias palabras—. se ha venido a unir otra " ú l c e r a de ban­
q u i l l o " ; Carnega ha quedado bailando en la cuerda 
floja y en Logroño d imi t i e ron a nuestro conocido Ro­
m á n G a l a r r a ü a 

El cese de és t e ha resultado sorprendente porque el 
equipo marcha con siete positivo y a ú n tiene po­
sibilidades de ascenso o de jugar la p r o m o c i ó n . Y la 
medida, tomada tras la derrota del L o g r o ñ é s en Za­
mora, no hi sido bien recibida, en general. Los j u ­
gadores e s t án al lado de Galarraga y aj'er, por dec i s ión 
u n á n i m e de la plant i l la , le ofrecieron una comida de 
despedida. 

El ágape se llevó a efecto en San Asensio, en la 
bodega de un amigo y aficionado, que ced ió el lugar 
para la fiesta. Y no dudamos que d e s p u é s de probar 
los ricos caldos de San Asensio, el panorama se con­
t e m p l a r á con mayor opt imismo por parte de todos. 

Se ha dicho en "Nueva Rioja" que este acto const i ­
tuye una manara mas que tienen los jugadores de de­
mostrar a R o m á n Galarraga su afecto, en justa corres­
pondencia por sus desvelos por los blanquirrojos, en 
todos los aspectos 

Moraleja: si los jugadores estaban totalmente a l lado 
del entrenador, ¿ q u i é n e s eran los que estaban en con­
tra? 

CLASIFICACION 
Se ha establecido la clasificación del fútbol europeo, 

a n ive l de selecciones nacionales, tomando como base 
las victorias conseguidas por cada una a lo largo de 1975. 

Ese sistema de va lo rac ión ha arrojado el siguiente 
resultado: 

Pr imero, Polonia; segundo, Alemania Occidental ; ter­
cero, Yugoslavia; cuarto, Inglaterra; qu in to , Escocia: sex­
to , Checoslovaquia; s é p t i m o , I tal ia; octavo. E s p a ñ a ; no­
veno, Rumania; d é c i m o , URSS; u n d é c i m o . P a í s de 
Gales; d u o d é c i m o Bélgica; d é c i m o t e r c e r o , Alemania del 
Este; d é c i m o c u a r t o Bulgaria / d é c i m o q u i n t o , Portugal. 

Polonia se ha clasificado en primer lugar v coa 
el lo confirma que la buena i m p r e s i ó n causada en los 
pasados Mundiales no fue producto de la casualidad. 
Hay clase y condiciones físicas en sus componentes. 
Otra nota a recistrar es el gran descenso acusado por 
Holanda. En 1974 fue la meior selección del año v en 
1975 ha bajado al puesto 18- El movimien to pendular 
resulta excesiv > -un a pesar de que en la mayor í a de 
los partidos disputados no hava podido contar n i con 
Cruyf f ni con Nee kens. 

E s p a ñ a podía haber obtenido un mejor puesto, caso 
de haber participado en más encuentros. Sólo jugó cua­
t r o en ese a ñ o v ello le ha restado p u n t u a c i ó n , pues 
lo cierto e» que tunto con Checoslovaquia, es la ú n i ­
ca se lecc ión que no pe rd ió n i n g ú n partido durante 1975. 
Los resultados reeistrados en ese p e r í o d o fueron los si­
guientes: 

España Escocia: 1-1. 
España Rumania; 1-1. 
España Dinamarca; 2-0. 
Rumania - E s p a ñ a : 2-2. 

Manolo Santana contra los rumores 

((NO A I A P R E S I D E N C I A ) ) 
• "Creo que ha llegado la hora del relevo 

del señor llóreos. Ya ha hecho todo 
lo que tenía que hacer" 

"Gisbert, si se lo propone, puede 
ser nuestro número dos" 

"No tengo temperamento para ser 
capitán 

• 

• 
Tenis y Santana, son una misma cosa, el tenis español, 

nació gracias a Manolo Santana, y Santana no puede vivir 
sin el tenis, Super-Manuei, siempre ha sido noticia, lo fue 
cuando ganó Roland Carros, Wimblendon y Forest HUI, y lo 
es ahora que apenas juega a! tenis de competición. 

Hace pocos días Manolo Santana reapareció en Barcelona, 
ante el público que tanto le aplaudió en sus tardes de gloria, 
jugó individuales y dobles, formando pareja, con el que antes 
era Manolito y va camino de ser el segundo Super-Manuel. 

Santana, a pesar de sus derrotas, gustó en la Ciudad Con­
dal, todavía dicen que retiene esos golpes de muñeca pero 
le falta fuerza, los años no pasan, aunque el refrán del que 
tuvo retuvo se puede poner en práctica en este caso. 

Del Manolo Santana, que Iba de un lado para otro del 
Mundo con su raqueta debajo el brazo, al ejecutivo de ahora 
hay diferencia, pero su amor por el tenis persiste y pienso 
que persistirá hasta que no pueda más. 

Se venía rúmoreando, no olvidemos que vivimos en el país 
del rumor, que Santana quería ser presidente, que Santana 
quería volver al tenis activo, que Santana, está desilusionado 
porque no le han nombrado capitán de Copa Davis, y después 
de un rato de charla con él sabemos lo que realmente quiere 
Manolo Santana. 

—¿Contento de tus actuaciones en Barcelona? 
—Sí. porque creo que todo lo que he realizado, lo considero 

bastante positivo, y personalmente estoy muy satisfecho. 
—¿Y qué razones te Indujeron a jugar de nuevo un poco 

más en serio? 

—Yo la temporada pasada Jugué doce torneos en total, 
y entonces cuando me invitaron a participar en Barcelona 
me gustó mucho la Idea y la acepté, estos torneos los juegan 
catorce extranjeros, y dos españoles , y ya te digo que me 
gustó la idea y acepté Jugar el dobles con Orantes porque 
me hacía ilusión. 

—¿Piensas actuar más este año, o seguirás como hasta 
ahora? 

—Pienso Jugar unos quince torneos, de los cuales diez los 
promoclono yo en Latinoamérica. 

—¿Analizamo- el actual momento del tenis español? 
—Está basado en un hombre que es Orantes, y nos falta 

ese número dos que tanto estamos buscando. 
—¿Estás de acuerdo con el equipo que se ha formado para 

la Copa de Europa' 

—Bueno, si Orantes sólo ha Jugado dos partidos será porque 
tiene eso firmado con la Federación los demás son todo lo 
que tenemos 

—Hablemos de nuestros posibles números dos. 
—Higueras. 

—Yo a Higueras no le veo Jugar desde el año pasado contra 
Rumania, porque no le v i jugar contra Suecia. Este año toda­
vía no ha jugado, sólo en Alicante el domingo pasado, y por 
lo que he visto no debe estar todavía a punto. 

• -

OBRA «18 DE JULIO» DE LA 

SEGURIDAD SOCIAL 
B U R G O S 

A N U N C I O 

Vacante la plaza de A..NALISTA de la Obra "18 de 
Fulio" de la Sesuridad Social del Sector de Burgos 
v de la Canital se pone en conocimiento de los Espe-
cialista.s -nteresado!» oueden solicitar la Ti tu la r idad 
de la misma mediante instancia dir iolda a la DIrec 
c lón Provincial de la Obra UI8 de l u l i o " de la Se­
guridad Social «ían Pablo n - ' 8. 2-° 

El oiazo de p r e sen t ac ión de instancias finaliza el 
d í a 26 de Febrero actual 

Manolo Santana ha vuelto a e m p u ñ a r la raqueta, 
pero a ú n no es tá en forma. Piensa jugar este año 

doce torneos. — (Foto Saphan Press). 

—Muñoz, Muntañola. Giménez, Moreno. 
—Creo que debemos dejar terminar la Copa de Europa y 

ver las actuaciones de estos jugadores, y además el que tiene 
que decidir es Juan Manue Couder, no yo. 

—Se dice que cada españoi tenemos nuestra selección y 
nuestro equipo en todos los deportes, y en tenis no Iba a 
ser menos. 

—¿Cómo aficionado que número dos pondrías? 
—Depende de las ocasiones, pondría a Gisbert, depende 

de la eliminatoria si era en casa o fuera, y luego escogería 
entre Moreno Muntañola e Higueras. 

—¿Y con cuá' de los tres te quedarlas? 
—Bueno hoy por hoy. con Muntañola que acaba de ganar 

a Taylor. 
—Antes me has dicho que en ocasiones pondrías a Gibert 

en individuales. ¿Juan aguantaría simples y dobles? 
—Si se lo propine, s í lo aguantaría, date cuenta que es 

un jugador que está entre los primeros de Mundo, el año 
pasado terminó ei 25, pero si está bien preparado y se lo 
propone lo puede hacer. 

—Dentro de pocos días Orantes se va a entrentar de nuevo 
a Connors. Orantes no aparece en forma y Connors si lo está 
¿No crees que va a existir mucha desventaja y Connors puede 
derrotar abultadamente a nuestro compatriota? 

—Date cuenta que le han ofrecido quince millones por este 
partido y no hay ningún deportista español que gane ese dinero 
en un día. además si se io dan es oorque lo ha merecido 
y ha sabido llegar hasta ahí. Si pierde no pasa nada no 
es un partido de Copa Davis. n' un Forest Hili . ni Wimblendon 
lo que no puede hacer es perder quince millones, y me parece 
fenomenal que se los lleve, lo que me molesta es que no 
pueda llevar treinta. 

—Se ha escrito mucho sobre lo que te voy a preguntar, 
pero queremos saberlo de tu boca. ¿Oué tai están tus relaciones 
con el señor Liorens, presidente de la Federación? 

—Con él como persona me llevo bien, como presidente da 
la Federación tengo mis dudas y... 

—¿Qué ha hecho mal este seño, según tu opinión? 
—No es eso, si este señoi ha conseguido un puesto en 

la Internacional es que ha realizado cosas buenas para el 
tenis, pero creo que ha llegado su hora, y dejaf el cargo 
de la Nacional, para desde la internacional poder seguir ay"* 
dando a nuestro tenis, creo que ha llegado donde debía llega'"' 
y es el momento que llegue el relevo, pero desde luego desde 
su puesto en la Internacional debe ayudar p nuestro deporte» 
y al futuro presidente. 

—Supongamo1- que el señor Liorens se va. y a ti te ofrecen 
ei puesto de presidente de la Federación ¿Lo aceptarías? 

—No. ni hablar, sabíp que 'o ibas a preguntar, esa n0 
es mi meta, por ahora no se ré presidente. 

—¿Y dentro de un par de años? 
—No sé lo que pasará dentro de un par de años, a lo 

mejor cambian las cosas. 
—Va de cargos. ¿Fue un desengaño para tf no ser nom­

brado capitán de Copa Davis? 
—No, yo no me veo como capitán de Copa Davis. 

que tener un temperamento y una serie de cualidades Q"6 
tienen Couder que nos las tengo yo. 

Manolo Santanaa ha sido claro creo flue el relevo en 'a 
presidencia se debe producir oerr ó' de momento no sc^ta' 
rá el cargo A lo mejor dentro de unos años s' cambia 
las cosas y recuerden que son palabras suyas fSaphan 

ENRIQUE ORTEGA 
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FZ 

Irálo 
\ V A D E C U E N T O . . . 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— Pun ta de t i e r r a que se 
adentra en el mar . A b e r t u r a para e l b o t ó n . 2.— S á b a l o . 
Atrevido. 3.— S í m b o l o del cobre. A r b o l conifero. A r ­
tículo. 4. — C o m p o s i c i ó n l í r i c a A n i l l o . Dios mahometa­
no. 5.— A q u í . L u g a r de t r i l l a de l a mies. 8.— R i v a l . 
7.— Punto fijo donde se empieza e l c ó m p u t o de los 
años. D u e ñ a . 8.— N ú m e r o cardinal . A m a r r a . Guaca­
mayo mejicano. 9.— Nota musical . Pedazo de h i e r r o 
con cabeza y punta . Desinencia verbal . 10.— A v e fabulosa 
con rostro de mujer . Levanta . 11.— Elog iad . Flancos 
de un e j é rc i to . 

V E R T I C A L E S : 1.— L a d r ó n m u y diestro. R í o de R u ­
sia 2.— H o r m i g a con alas. Mes del a ñ o . 3.— T é chino. 
Hierro endurecido con carbono. Consonante s á n s c r i t a . 
4.— Cons t e l ac ión boreal. N o m b r e de mujer . Caudi l lo 
cristiano de la Reconquista. 5 — M a n t o beduino. Borde 
adelgazado del h í g a d o . 6.— E r m i t a ñ o . 7.— Ave noc tu r ­
na de r a p i ñ a . A n i m a l vertebrado con alas. 8.— M a m í ­
fero p l a n t í g r a d o . Af luen te del E b r o Onda mar ina . 9.— 
Trompeta china. Perfume. Pronombre personal. 10.— 
Terreno sin r iego destinado. P r o v i n c i a e s p a ñ o l a . 11.— 
Tela fuerte y tupida . Hablas con Dios . 

Solución a l an t e r i o r : 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— Bota . Teas. 2.— Itaca. Loara. 
3.— Se. Asáis . Oc. 4.— A r a . A m a . Isa. 5.— O r i . Ena. 
6.— Ebonita. 7.— A n l . Ano . 8.— Aza. Oro . Eje . 9.— Y o . 
Itere. E r . 10.— Era to . Acero . 11.— Rana. Osas. 

V E R T I C A L E S : 1.— Bisa. A y e r 2.— Otero. Azora . 
3 . - ¡Ta! Arena, A n . 4.— A c á . I b i . I t a . 5.— Asa. Oto. 
6.— Aminore. 7.— Lía. Ora . 8.— Toe. E ta . Eco. 9.— 
¡Eal Inane. As. 10. —Arosa. Ojera. 11.— Saca. Eros . 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

U n c i ó n a l a n t e r i o r : 

L — Piedra. 2.— Piedra, 3.— Piedra, i.— Rama . 5.-
«ama . 6.— M o n t a ñ a . 7.— Jersey, 

A L B A Ñ I L E S 
O F I C I A L E S D E 1." S E N E C E S I T A N . 

O B R A S E N B U R G O S 
Presentarse: Padre Silverlo, 3, bajo. 

(Rf,a 17,511) 

EL ALPINISMO... ANTES 

A principios de siglo los in­
gleses tenían la manía de es­
calar montañas. Llegaban, con­
templaban, apuntaban, sus im­
presiones y se volvían a su 
país . 

Para una Inglesa, el objetivo 
de la vida consistía en atra-
versar la más altas reglones, 
sin que se le desordenase ni un 
pelo de su peinado. Para un 
inglés, consista en volver a 
casa sin que se le hubiese en­
suciado los guantes ni las bo-

Los campesinos suizos gana­
ban más dinero enseñando sus 
vacas que ordeñándolas Hubo 
un hotelero que recibía a los 
turistas Ingleses muy compla­
cido. Porque cuando llegaba 
milord desabrido por el can­
sancio. It) aconsejaba que an­
tes de que fuera de día subie­
se al más alto picacho para no 
perderse la salida del sol, sin 
olvidarse la visión de la luna 
a media - noche. 

Con lo que mllord miraba 
hacia arriba esperando a la lu­
na y luego al sol, tras un sus­
piro de órdago. Pero el hotele­
ro suizo, cuando se habían ido 
los ingleses, regresaba a Berna 
para pasar el invierno riéndose 
de lo que había visto en el ve­
rano. 

Todo esto y mucho más lo 
acabamos de leer. Lo cu-sntan 
Plumyene y Laslerra. 

LA COMPRA DEL PISO 

Aquí tenemos a una Joven 
pareja de novios. Es el galán 
quien anuncia: 

—No nos casaremos, Alicia, 
hasta que tenga ahorrado dine­
ro suficiente para comprar el 
piso. 

Y para el tiempo. Seis o sie­
te meses lo más, cuando la 
muchacha volvió a tocar el te­
ma del piso, preguntándole a 
su novio: 

—¿Cuánto tienes ahorrado, 
Lino? 

—Unas siete mil pesetas. 
—Bien, ya es bastante —pre­

cisa la novia—. Podemos ca­
sarnos. 

SE ACABO EL NOVIAZGO 

Ahora son dos jóvenes féml-
nas las que entran en turno. 
Hablan de sus novios y una de 
ellas dice impulsada por una 
curiosidad Imperante: 

—He sabido que has roto tu 
noviazgo con Victoriano. Sin 
embargo, yo estaba persuadida 
de que todo iba bien entre vos­
otros. 

—Sí. desde luego —asiente la 
amiga—. Pero es que el otro 
día Valentín me dijo que esta­
ba hasta la coronilla de mi 
pretendido amor. Entonces yo 
le devolví su pretendido anillo. 
Y en esas estamos. 

LA PENA DEL VIUDO 

Sí, un viudo ha confiado al 
mármol para la tumba de su 
mujer esta frase: 

«Las lágrimas no fa resuci­
tarán. Por eso la lloró incon­
solable. 

La CHISPA de Olmo 

f f p e y CÍA s x 

¿UN «CASO SN0WD0N» 
EN GRAN BRETAÑA? 

Se le acusa por ganar demasiado 
dinero como fotógrafo... 
por ser el cuñado de la Reina 

Nadie pone en 
evidente calidad 

duda sin embargo su 
profesional 

Londres (Crónica DERI-FIEL, 
Servicios Especiaos EFE, por 
Leopold BERGUE. en exclusiva 
para DIARIO DE BURGOS). — 
«No es el Duque de Edimbur­
go quien podría ser objeto de 
semejantes acusaciones», es­
cribía no sin orgullo un perio­
dista británico tras la revela­
ción del escándalo de Lockheed. 
Esto parece innegable, pero 
otro miembro de la famiHa 
real británica está expuesto 
a ser víctima de ataques, si 
no del mismo género, sí seme­
jantes: Lord Snowdon. 

A decir verdad, el marido de 
la Princesa Margarita nunca ha 
cesado de recibir crít icas des­
de que se casó por haber se­
guido su profesión de fotógrafo 
aunque su m'ujer cobra una lis­
ta civil no desdeñable. Y sobre 
todo se le censura por esa con­
fusión que puede existir, y 
existe, entre los sueldos, dere­
chos y otros Ingresos que reci­
be y su rango de miembro de 
la familia Real. 
UN «CASO» 

Lo que significa en buen in­
glés que si tal diarlo lo paga 
muy generosamente por super-
visar la parte fotográfica de su 
edición dominical, si es uno de 
los fotógrafos publicitarios me-

VALVUNAVAL. S. A. 
P R E C I S A 

VERIFICADOR SEGUNDA 
Interesados, dirigirse por escrito al Apartado 319, 

o presentarse en fábrica. 
Po l ígono de Villayuda, Calle 12 y 15. 

(R. O. C. 17.633) 

Jor retribuidos del Mundo, sí se 
le encargan films documentales 
para la Televisión... ello se de­
be ciertamente a sus Innega­
bles cualidades profesionales 
sino también a que es cuñauo 
de la Reina. Matices. 

En numerosas ocasiones, los 
diarios competidores, e incluso 
diputados, han planteado ia 
cuestión, exigiendo o bien que 
Tony abandone la profesión o 
bien que Margarita renuncie a 
su lista civil , que en definitiva 
sale del bolsillo de los contri­
buyentes. 

Nada sucedió y todo el mun­
do se resignó, al menos provi­
sionalmente, a verle obtener 
contratos fabulosos y exigir ho­
norarios... regios por sus fotos 
publicitarias. De la misma for­
ma que ya casi nadie se fija 
en su vida matrimonial, más 
o menos dislocada. 
«COMPETENCIA DESLEAL» 

Hoy, alentados sin duda por 
el caso Lockheed, sus adversa­
rios vuelven a la carga. Se el 
ta la cifra suculenta que le han 
pagado después de su última 
película documental, que sería 
tres o cuatro veces más alta 
que la que un director «plebe­
yo» habría recibido por ese 
mismo trabajo. Algunos afir­
man que se le paga tanto por 
ser cuñado de la Reina, lo que 
constituye una «concurrencia 
desleal» respecto a sus cole­
gas. 

La cuestión es tanto más de­
licada cuanto que Isabel II 
nunca aprobó, como es notorio, 
que su cuñado siguiera una ca­
rrera profesional. Anthony ha 
declarado en varias ocasiones 
que si se le obligara a renun­
ciar a la fotografía y al cine, 
se negaría resueltamente a 
obedecer. Como cada británico 

dice, tiene el derecho de ga­
narse la vida trabajando. Hasta 
Mark, el marido de la Princesa 
Ana trabaja... como oficial en 
activo, aunque sus Ingresos 
sean mínimos en compara­
ción con los de Tony. 

Sobre este punto, como en re­
lación con tantos otros, la 
Princesa Margarita no es tá de 
acuerdo con su hermana, y da 
la razón a su marido, aunque 
su matrimonio vaya de mal en 
peor. 

Tanto Lord Snowdon como la 
opinión pública e s t á por el ntó-
mentó a la expectativa. Unos 
creen que la tormenta pasará: 
Anthony Armstrong - Jones ha 
visto muchas otras. Otros están 
seguros de que el «caso Snow­
don» va a plantearse uno jle 
estos días , aunque no con las 
proporciones del escándalo Lo­
ckheed. 

D e la escuela, m i hermano 
s i e m p r e . , . 

S o l u c i ó n a l j e rog l i f i co : 

I b a a la escuela 

DON C E L E S Por OLMO 
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FUNDADO EN 1691 

t Y fOTOCOPIAS EN H ACTO ¡ 
f PAPELES HELIOGRAFICOS Y DE DIBUJO l 
V . ^ . . ^ 

LO QUE SE FILTRA 

LA NUEVA MUERTE 
DE «NUEVO DIARIO» 

— JAIME D E ORIOL ANUNCIA LA SUSPEN­
SION D E PAGOS D E LA EMPRESA E D I ­
TORA. 

— MARTIN FERRAND: «NO HAY MUCHAS 
ESPERANZAS D E QUE E L PERIODICO 
REAPAREZCA». 

— PRONTO HABRA UN NUEVO SEMANA­
RIO PROMOVIDO POR PIO CABANILLAS, 
D E LA CIERVA, DIEZ-ALEGRIA Y E L 
EDITOR LARA. 

Madrid (De nuestra Redacción). — «La nueva muerte de 
«Nuevo Diario». Bajo és t e título escribe hoy en «Pueblo», Angel 
Gómez Escorial: «Después de mucho batallar, después de haber 
conseguido un periódico de renovado prestigio; después , asi­
mismo que firmas como las de Martín Ferrand, Jiménez de 
Parga, Ysart, Vale. Núñez Ladeveze, Luaces, López Castillo 
y otras más consiguieron hacerse notar e influir, partiendo 
de Innumerables dificultades Interiores y exteriores, hoy el 
periódicos no acuden a los quioscos y tardará —previslbiemente-— 
en volver a la superficie. Cuando lo haga es posible que haya 
cambiado muchas cosas. Lo que hace falta es que ninguno 
de los profesionales que están ahí queden desamparados. Hay, 
para mí, un gran sentimiento de tristeza ante esta «nueva 
muerte» de «Nuevo Diario». 

La redacción del periódico ha hecho hoy pública una 
nota en la que hace constar que «Los trabajadores de «ND». 
decidieron en asamblea realizar todo lo que estuviera en su 
mano para obtener Información de su empresa sobre el pro­
blema». El problema es que «Prensa Económica S.A.», editora 
de «Nuevo Diario», adeuda a «Rotopres S.A,», la empresa im­
presora, más de setenta millones de pesetas. La nota de los 
trabajadores sigue diciendo que «fue imposible conseguir que 
ningún responsable calificado de la misma (de «Prensa Eco­
nómica S.A.») compareciera en los locales de la empresa: 
r i el presldentn del Consejo de Administración, don Lucas 
María de Oriol, ni ningún otro miembro de su familia, ni 
el director general en funciones, don Joaquín Capell, ni don 
Emilio Sánchez Pintado, tercer miembro del Consejo de Ad­
ministración, aparecieron en la empresa». «Ya» de hoy, señala 
que a última hora de la madrugada «don Jaime Oriol ha 
telefoneado al director para anunciarle que su empresa edito­
ra ha presentado la suspensión de pagos». Martín Ferrand, 
por su parte, declaró esta mañana a Radio Nacional: «No 
hay muchas esperanzas de que el periódico reaparezca». Y 
añadió: «A mi, para que un periódico deje de salir a la calle 
con lo que ello supone de atentado a la libertad de expre­
s ión , me parece que nunca hay suficientes razones». «De no 
mediar una solución urgente —dice hoy «Arriba»—, 500 tra­
bajadores —de redacción, administración y talleres— queda­
rían en paro forzoso. AI parecer, la empresa impresora estima 
que tras el traslado de «El Alcázar» de los talleres de la 
misma, h Impresión es deficitaria. Por otra parte, fuentes 
laborales de la empresa han señalado que existe una oferta 
de compra del edificio por un valor de unos trescientos mi­
llones de pesetas>?. 

«Informaciones», al recoger hoy la noticia de inauguración 
de la XXXII Asamblea de la Federación Nacional de Aso­
ciaciones de Prensa, señala en las sesiones de trabajo «El 
ambiente^ estará contagiado por la tensión que ha existido 
en [os últimos días entre los profesionales de la Informa­
ción». Por el mismo periódico nos enteramos de que «don 
Ricardo de la Cierva, don Pfo Cabaniüas. el teniente general, 
don Manuel Diez Alegría (nombrado embajador en El Cairo] 
y el editor señor Lara. están a punto de sacar un nuevo 
semanario de grandes pretensiones (estilo «Time» o «Newsweek»), 
cuyo primer director será don Antonio Alemany, que mañana 
mismo se despide del «Diario de Mallorca». R. H. 

d i á g a s e suscripior de 

D i a r i o « ¡ g B u r g o s 
rellenando este boletín 

D i — 
Poblac ión - « - -

Calfe - - - N> 
Piso • Desea suscribirse a CHAMO M tUSOOS 
o partir del día (1) - del mes de 
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(mes, trimestre, semestre o año). 
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• DISPOSICIONES O F I C I A L E S 

Madrid (Logos). — Mañana pul)lical¿«k-l SB. O. del Es­
tado, entre otras, las siguientes dispimpfloncs: Educación 
y Ciencia. — Resolución por la que so oSn Aormas comple­
mentarias para e! curaptimiento de lo estamboido en la or­
den de 22 de Enero de 1976, sobre concesión de subven­
ciones a los centros no estatales do formación profesional. 
Secretar ía General del Movimiento. — Decreto por el que 
se proclama consejero nacional del Movimiento por el apar­
tado B) del ar t ículo 22 de la Ley Orgánica del Estado a 
don Antonio José García Rodríguez Acesia. Organización 
Sindical. — Orden por la que se dispone el nombramiento 
de don José Mar ía Fernández Fernández como director de 
la Obra Sindical dol Hogar. Gobernación. — Resolución por 
la que se convocan pruebas para directores y profesores de es­
cuelas particulares de conductores de vehículos de tracción 
mecánica. Trabajo.—Orden por la que se acuerda la publica­
ción de las cuentas de gestión y balances de situación de las 
entidades gestoras y servicios comunes de la Seguridad Social 
correspondiente al año 1974. 

• D E C L A R A C I O N E S D E U N L I D E R 
G I B R A L T A R E Ñ O 

Algcciras (Cifra). — " E l cambio político que se observa 
cu España y las nuevas directrices dol Gobierno español 
favorecen la posibilidad de un entendimiento en el problema 
do Gibraltar", ha dicho ante las cámaras de televisión gi-
bral tarcña el jefe del partido integracionista con Gran Bre­
taña y lider do la oposición en el Gobierno gibraltareño, 
Maurice Xiberras. En una entrevista difundida por la te­
levisión de la colonia con el señor Xiberras, éste ha dicho 
también que el rcconocímienio de la población gíbraltare* 

EL SUCESO DEL DIA 

DE IOS PICOS DE EÜROPA 
ÜEDO ( M A M POR iOTMA 

Verdadera odisea de las cinco 
personas que la ocupaban 

Madr id (De nuestra R e d a c c i ó n ) . — En los Picos de 
Europa ha estado a punto de suceder una verdadera ca­
t á s t r o f e por ro tura de una polea de arrastre en el tele­
fér ico . En ei fondo, no ha pasado nada gracias a u n to ­
tal dominio de nervios del conductor del t e le fé r ico , de 
los cinco ocupantes de la cabina y de las personas que 
se prestaron a dar la ayuda necesaria para l iberarlos. 
Afortunadamente, todo sa l ió bien, pero el p á n i c o pasado 
fue de primera magnitud porque la cabina estuvo col­
gada sobre el abismo a m á s de cien metros de a l tura , en 
un panorama majestuoso y al mismo tiempo t é t r i c o , con 
altos picos de m o n t a ñ a totalmente nevados. En suma, 
una visión más bien dantesca, pero los actores demostra­
ron ser gentes de nervios templados. 

E l accidente suced ió en la tarde a l romperse la polea 
de la e s t ac ión superior, d e s p r e n d i é n d o s e as í cinco ca­
bles de los ocho que sostienen cada cabina. En el mo­
mento del accidente las dos cabinas funcionaban. La que 
s u b í a pudo marchar a toda velocidad, como imantada, 
hacia su e s t ac ión . La otra fue en descenso a toda velo­
c idad pero se encaminaba hacia el abismo y por ello 
a la muerte. E l empleado m o v i ó los frenos y pudo parar 
la cabina a unos cien metros de la vert ical del conocido 
parador nacional de Fuente De. 

S e g ú n parece, iban cinco personas en la cabina* de 
las cuales una era el conductor , tres aficionados de 
Oviedo y u n excursionista de Santander. A l quedar l a 
cabina en e l aire hubo de proceder a l salvamento, inme­
diatamente. En estos momentos, es fácil perder los ner­
vios. Esto no lo hizo nadie. Por la t rampa in ter ior de la 
cabina fueron saliendo los cuatro viajeros, uno a uno, 
metidos en una especie de saco que desciende lentamen­
te a l lugar o e s t ac ión in fe r ior . El aparato vuelve a subir 
por medio de una polea y a s í recoge en la cabina a una 
nueva persona e f e c t u á n d o s e de fo rma repetida la ope­
r ac ión . Los cuatro viajeros salieron uno a uno, comen­
zando por el que t e n í a mayor peso para aligerar la car­
ga de la cabina. E l empleado salió en ú l t i m o lugar con 
tan mala suerte que en el descenso un golpe de viento 
l o l levó hasta una roca d á n d o l e un golpe en el costado. 
Es posible que tenga que lamentar la rotura de algunas 
costillas. 

La s i t u a c i ó n sigue siendo difícil pues no se ha pod i ­
do bajar t o d a v í a hasta el lugar poblado. Afortunadamen­
te se pude hacer un descenso rodeando grandes rocas 
durante una distancia de unos cinco k i l ó m e t r o s . H a b í a 
algo menos de nieve que por la o t ra cara, pero a l f i n 
l legaron todos al albergue de A l i v e , donde ya h a b í a 
auxilios y alimentos. D e s p u é s de reponer fuerzas ráp i ­
damente y de atenderse al conductor magullado, los 
excursionistas lograron bajar en un "retrac" o tanque-
oruga especialmente d i s e ñ a d o para andar por l a nieve, 
l legando a Espinama, donde la aventura se daba ya por 
terminada. Aven tura ter r ib le que estuvo a pun to de 
acabar en tragedia y que se s o l v e n t ó só lo por una ex­
h ib i c ión de nervios de acero y de serenidad. Digamos 
de paso que é s t e es e l p r imer accidente que sufre este 
t e l e f é r i c o desde q r e fue inaugurado en 1965. Recorre un 
desnivel de casi u n k i l ó m e t r o en uno de los panoramas 
más bellos de Europa. 

R A M O N \ R R 1 E T A 

ña y sus libertades son puntos básicos para cualquier Uno 
de negociación. 

• A N A L F A B E T I S M O E N MEJICO 

Méjico (Efe). — En Méjico hay 6 millones de persona^ 
en edad adulta que no saben leer ni escribir y 22 millones 
que no cuentan con todos los grados de escolaridad, denun. 
ció hoy el secretario de Educación de este país, Víctor 
Bravo Ahuja. El funcionario reconoció que a pesar de loj 
grandes esfuerzos del Gobierno de Méjico por elevar lo, 
niveles de educación del pueblo, aún no es posible salir 
del subdesarrollo económico, tecnológico, científico y cui. 
tural en que se encuentra el país. 

O G U E R R I L L E R O S C U B A N O S E N L A G U A Y A N A 

Río de Janeiro (Efe). — Un articulo de la revista ve­
nezolana "Resumen" ha sido recogido hoy en su esencia en 
la primera página del "Journal do Brasil" Según el artículo 
do la revista venezolana, guerrilleros cubanos equipados ¡w 
la Unión Soviética, están operando en cuatro centros pa-
rarailitares de la Guayana ex-inglesa, con instructores chi­
nos y todo el apoyo del Gobierno de Gcorgelown. 

• KISSINGER, E N COSTA R I C A 

San José , Costa Rica (Efe). — El secretario de Esta-
do norteamericano Henry Kissinger, llegó ayer tarde a 
Costa Rica. E l a v i ó n en el que viajaba t o m ó tierra en el 
aeropuerto Juan S a n t a m a r í a a las cinco menos diez de 
la tarde 23,30 H . E.). Kissinger fue recibido en el aero­
puerto por el minis tro de Relaciones Exteriores de Costa 
Rica, Gonzalo } . Fac ió . Costa Rica es e l ú l t i m o de los 
países donde Kissinger ce lebra rá consullas dentro de su 
j i r a latinoamericana ya que su viaje de m a ñ a n a a Guate­
mala puede considerarse "accidental". 

• I N G L A T E R R A : ES P É L Í G R O S O DEFENDER 
E N J U I C I O 

Belgrado (Efe). — El abogado yugoslavo Srdja Po-
povic c o m p a r e c e r á el pr imero de Marzo ante un Tribu­
nal de Belgrado, por haber defendido con excesivo celo 

' a un cr í t i co del r ég imen . Según informan fuentes com­
petentes se le acusa de "d ivu lgac ión de falsas informa­
ciones" en la defensa del periodista yugoslavo, Dragol-
jub Ignatovic, en A b r i l de 1973. Ignatpvic fue condenado 
en A b r i l de 1973 por "propaganda hos t i l " . Popovic ha 
alarmado a sus amigos en el extranjero, especialmente 
al Premio Nobel a l e m á n , He in r i ch Boell. El abogado pue­
de ser condenado a uno o dos a ñ o s de pr is ión y se \% 
puede prohibir incluso el ejercicio de su profesión. Eí 
la segund?» vez que el abogado defensor de un disidente 
se ve combatido por el r ég imen de T i t o . Jovan Barovic, 
defensor de! escritor Miha j lo Miha j lov , c o r r i ó peligro 
de ser expulsado del Colegio de Abogados de su país. 

• P R O H I B E N EL A T E R R I Z A J E D E L 
" C O N C O R D E " 

Albany "Nueva Y o r k ) (Efe), — E l Congreso del lis­
tado de Nueva Y o r k dec id ió ayer prohibir el aterrizaje 
del av ión "Concorde" en el aeropuerto Kennedy, de 
Nueva York . 

E S T U D I A N T E : 

El SEGURO ESCOLAR te protege eo tos caso» de 
Accidente C i r u g í a Tuberculosis Neuropsiqula* 

tria rncologia Infor tun io 

Solicita estos beneficio» en el I N S T I T U T O NA-
C I O N A I DE P R E V I S I O N 

El próximo día 1°, puesta 
en circulación de una nueva 
emisión de sellos de Correos 

Se denomina « P e r s o n a j e s 1976» 
Madrid (Logos). — El día I " 

del próximo mes da Marzo, se 
pondrá en circulación una nue­
va emisión de sellos de Correos 
con ta denominación de: «Per* 
sonajes-1976». 

Componen esta serie tres se­
llos estampados por procedi­
miento calcográfico bicolor, cu­
yos valores fáciles, motivos 
ilustrativos y tirada, serán los 
siguientes: 

De siete pesetas. — Busto de 
Ohurruca. inspirado en grabado 
de la época, sobre fondo en el 
que aparece la silueta del na­
vio «San Juan de Nepumuce-
nü». que él mandó. Tirada: diez 
millones de efectos 

De doce pesetas. — Figura 
de Luis de Requesens. tomada 

de un óleo que se conserva en 
el Museo Marítimo de Barcelo­
na. Tirada: diez millones <)• 
efectos. 

De cincuenta pesetas. — B"8' 
to de Elcano, Inspirado en un 
retrato de la época, aparecien­
do a su ladu el globo terráquea 
con la Inscripción «Primus cir-
cundedisti me. y en silueta 
nao «Victoria». Tirada: cua­
renta millones de efectos. 

La venta de estos sellos y 
matasellado con el de «Prn"* 
día de circulación» se efecw^ 
rá -en el referido día Io de ^ 
20 en las ventanillas 61 a 
del vestíbulo del palacio de ^ 
munícaciones, destinadas a 
pendeduría del Servicio r ' " 
licu de Correos. 
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